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RESUMO 
 

O objetivo deste estudo foi comparar o desempenho tático, 
técnico, físico e a antropométria de jovens jogadores de futebol 
ranqueados por treinadores como promissores (P), 
intermediários (I) ou pouco promissores (PP) do ano e da 
carreira, ao controlar o efeito da maturação. A amostra possui 53 
jogadores da categoria sub-15 (14,86 ± 0,25) e 3 treinadores. Os 
treinadores realizaram rankings dos P, I e PP do ano, e outro da 
carreira. Os jogadores realizaram avaliações físicas, técnicas, 
antropométricas e de conhecimento tático declarativo (CTD), 
além dos jogos reduzidos (JR) entre P e PP. A análise de 
covariância (ANCOVA) foi utilizada para verificar o efeito da 
maturação; para as comparações entre os grupos, a análise de 
variância (ANOVA) one-way; e, para concordância entre os 
rankings e as avaliações, o índice kappa. O nível de significância 
de 5% foi adotado. A maturação possui efeito sobre as 
avaliações de velocidade de 10 (F = 8,06; p = 0,01) e 30 metros 
(F = 5,13; p = 0,02). Os P do ano apresentaram maior velocidade 
de drible do que os I (p = 0,01). O ranking do ano apresentou 
concordância razoável com o teste de CTD (k = 0,24; p = 0,01). 
Nos JRs do ano, os P percorreram maiores distâncias de 0-6 
km/h-1 (p = 0,03), > 19,1 km/h-1 (p = 0,01) e > 14,1 km/h-1 (p = 
0,04), além de apresentarem mais passes de ataque (P) (p = 
0,01) e bolas de ataque (AB) (p = 0,01), enquanto os PP 
apresentaram maior passes neutros (NB) (p = 0,03). Nos JRs da 
carreira, os PP apresentaram maior distância percorridas em 9,1-
11,0 km/h-1 (p = 0,02), porém realizaram menos passes certos (p 
= 0,02), toques na bola (p = 0,01), envolvimentos com a bola (p = 
0,01), P (p = 0,01), finalização bem-sucedida (p = 0,03), bolas 
recebidas (p = 0,01), AB (p = 0,01) e volume de jogo (p = 0,01). 
Os minutos jogados durante o ano dos PP foram menores do que 
dos P (p = 0,01) e I (p = 0,01). Os P, I e PP não se diferenciam 
na antropometria e no desempenho físico e tático. Os jogadores 
avaliados são homogêneos quanto à maturação. A avaliação 
subjetiva do treinador se mostrou confiável. As maiores 
diferenças foram observadas nos JRs. 
 
Palavras-chave: Jovens jogadores. Futebol. Identificação e 
desenvolvimento de talentos. Jogos reduzidos. 

 



  



 

ABSTRACT 
 

The aim of this current study was to compare tactical 
performance, technical, physical and anthropometric 
characteristics of youth soccer players ranked by coaches as 
promising (P), intermediate (I) and less promising (LP) of the year 
and career in maturation control. The sample has 53 under 15 
soccer players (14.86 ± 0.25) and 3 coaches. The coaches made 
a ranking of the P,I and LP of the year and another of the career. 
The players performed physical, technical, anthropometric and 
declarative tactical knowledge (DTK) assessments, the small 
sided games (SSG) as well between P and LP. The covariance 
analysis (ANCOVA) was used to verify the maturation effect, for 
comparisons between the groups of one-way variance analysis 
(ANOVA) and for concordance between the rankings and the 
ratings the kappa index. The significance level of 5% was 
adopted. The maturation influenced the velocity evaluations of 10 
(F = 8,06; p = 0,01) and 30 meters (F = 5,13; p = 0,02). The P of 
the year presented higher dribbling velocity than the I (p = 0,01). 
The ranking of the year presented fair agreement with the results 
of the DTK test (k = 0,24; p = 0,01). In the SSGs of the year the P  
more distance covered of 0-6 km/h-1 (p = 0,03), > 19,1 km/h-1 (p = 
0,01) and > 14,1 km/h-1  (p = 0,04), besides presenting more 
offensive ball (P) (p = 0,01) and attack balls (AB) (p = 0,01), while 
LP presenting more neutral ball (NB) (p = 0,03). In SSG of career 
presented distance covered of 9,1- 11,0 km/h-1 (p = 0,02), 
however they realized less right passes (p= 0,02), touches the 
ball (p = 0,01), involvements with the ball (p = 0,01), P (p = 0,01), 
successfull shot (p = 0,03), receiving the ball (p = 0,01), AB (p = 
0,01) and volume of play (p = 0,01). The minutes played during 
the year of LP were lower than those of P (p = 0,01) and I (p = 
0,01). P, I and LP do not differ in anthropometric and physical and 
tactical performance. The evaluated players are homogeneous as 
to maturation. A subjective assessment of the coach proven 
reliable. As larger differences between the groups were observed 
in the SSGs. 
 
Keywords: Youth Soccer players. Talent identification and 
development. Small Sided Games. 

 
 



 
  



 

LISTA DE FIGURAS 
 

Figura 1. Estágios chaves no processo de identificação e 
desenvolvimento de talentos ..................................................... 36 
 
Figura 2. Detecção e desenvolvimento de talentos multifacetados
 ................................................................................................. 37 
 
Figura 3. Potenciais preditores de talento no futebol ................. 38 
 
Figura 4. Esquema ilustrativo do design do estudo ................... 61 
 
Figura 5. Ranking ..................................................................... 62 
 
Figura 6. T-CAR ....................................................................... 64 
 
Figura 7. Teste de velocidade de 10 e 30 metros ...................... 65  
 
Figura 8. Avaliação da CSR ...................................................... 66 
 
Figura 9. Salto horizontal (LJ) ................................................... 67 
 
Figura 10. Teste de drible com passe ....................................... 68 
 
Figura 11. Velocidade de drible ................................................ 69 
 
Figura 12. Teste de passe ........................................................ 69 
 
Figura 13. Teste de CTD .......................................................... 74 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
  



 

LISTA DE QUADROS 
 

Quadro 1. Ações técnicas e suas definições ............................. 71 
 
Quadro 2. Indicadores táticos e suas definições (TSAP) ........... 73 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
  



 

LISTA DE TABELAS 
 
Tabela 1. Disposição dos jovens jogadores ranqueados do ano 
quanto à situação do PVE ........................................................ 80 
 
Tabela 2. Disposição dos jovens jogadores ranqueados da 
carreira quanto à situação do PVE ............................................ 80 
 
Tabela 3. Avaliações de aptidão física do ranking do ano ao 
controlar os efeitos do estágio maturacional ............................. 82 
 
Tabela 4. Avaliações de aptidão física do ranking da carreira ao 
controlar os efeitos do estágio maturacional ............................. 83 
 
Tabela 5. Avaliações de aptidão técnica e tática do ranking do 
ano ao controlar os efeitos do estágio maturacional.................. 86 
 
Tabela 6. Avaliações de aptidão técnica e tática do ranking da 
carreira ao controlar os efeitos do estágio maturacional ........... 87 
 
Tabela 7. Antropometria dos jogadores ranqueados do ano ..... 88 
 
Tabela 8. Antropometria dos jogadores ranqueados da carreira ...  
 ................................................................................................. 89 
 
Tabela 9. Concordância relativa e absoluta entre o desempenho 
nas avaliações físicas e o ranking do ano ................................. 90 
 
Tabela 10. Concordância relativa e absoluta entre o desempenho 
nas avaliações físicas e o ranking da carreira ........................... 92 
 
Tabela 11. Concordância relativa e absoluta entre o desempenho 
na avaliação tática e avaliações técnicas e o ranking do ano .... 94 
 
Tabela 12. Concordância relativa e absoluta entre o desempenho 
na avaliação tática e avaliações técnicas e o ranking da carreira
 ................................................................................................. 95 
 
Tabela 13. Distâncias percorridas nos JRs do ano entre P e PP
 ................................................................................................. 97 
 



Tabela 14. PSE dos JRs do ano................................................ 99 
 
Tabela 15. Distâncias percorridas nos JRs da carreira entre P e 
PP ........................................................................................... 101 
 
Tabela 16. PSE dos JRs da carreira........................................ 103 
 
Tabela 17. Desempenho técnico nos JRs do ano .................... 105 
 
Tabela 18. Desempenho técnico nos JRs da carreira .............. 107 
 
Tabela 19. Desempenho tático nos JRs do ano ...................... 111 
 
Tabela 20. Desempenho tático nos JRs da carreira ................ 113 
 
Tabela 21. Minutos jogados em 2018 dos ranqueados do ano 115 
 
Tabela 22. Minutos jogados em 2018 dos ranqueados da carreira
 ............................................................................................... 116 
 
Tabela 23. Concordância relativa e absoluta entre os minutos 
jogados e o ranking do ano e da carreira ................................ 116 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 
 

AB = Attack ball 
APHV = Age at peak height velocity 
CB = Conquering the ball 
CMJ = Counter movement jump 
CSR = Capacidade de sprints repetidos  
CTD = Conhecimento tático declarativo  
CTP = Conhecimento tático processual 
EI = Índice de fadiga 
GPS = Global positioning system 
I = Intermediários  
IF = Índice de fadiga  
JR = Jogo reduzido 
LB = Losing the ball 
LJ = Standing long jump 
MC = Massa corporal 
MDST = Modelo diferenciado de superdotação e talento 
MSFT = Multistage fitness test 
MT = Melhor tempo 
NB = Neutral ball 
P = Pass 
PP = Pouco promissores 
PS = Performance score 
PSE = Percepção subjetiva de esforço 
PVE = Pico de velocidade em estatura  
PVT-CAR = Pico de velocidade no teste de Carminatti 
RB = Receiving the ball 
SE = Dobra cutânea subescapular 
SJ = Squat jump 
SS = Executing a successful shot 
T-CAR = Teste de Carminatti 
TM = Tempo médio  
TR = Dobra cutânea triciptal 
TSAP = Performance assessment in team sports 
VO2MÁX = Volume de oxigênio máximo 
VP = Volume of play 
YYR1 = Yo-Yo recovery teste nível 1 
% GC = Percentual de gordura corporal 

 



  



 

SUMÁRIO 

1. INTRODUÇÃO  ...................................................................  23 
1.1 Situação-problema  ............................................................  23 
1.2 Objetivo geral ....................................................................  26 
1.3 Objetivos específicos  ........................................................  26 
1.4 Justificativa  .......................................................................  27 
1.5 Hipóteses do estudo  .........................................................  28 
1.6 Variáveis do estudo  ..........................................................  28 
1.7 Delimitação do estudo  ......................................................  32 
2. REVISÃO DE LITERATURA  ..............................................  33 
2.1 Identificação de talentos  ...................................................  33 
2.2 Avaliação aeróbia  .............................................................  38 
2.3 Velocidade  ........................................................................  41 
2.4 Avaliação da potência de membros inferiores  ...................  43 
2.5 Capacidade de sprints repetidos  .......................................  44 
2.6 Maturação  .........................................................................  46 
2.7 Avaliações técnicas analíticas  ...........................................  49 
2.8 Conhecimento tático declarativo  .......................................  52 
2.9 Jogo reduzido  ...................................................................  55 
3. MATERIAIS E MÉTODOS  ..................................................  59 
3.1 Caracterização da pesquisa  ..............................................  59 
3.2 Participantes do estudo .....................................................  59 
3.3 Procedimentos e delineamento do estudo .........................  59 
3.4 Protocolo de realização dos rankings do ano e da carreira . 61 
3.5 Protocolo de avaliação antropométrica e maturacional ....... 62 
3.6 Protocolos de avaliação dos testes físicos .......................... 63 
3.6.1 Protocolo do teste incremental intermitente de campo (T-
CAR) ........................................................................................ 63 
3.6.2 Protocolo do teste de velocidade ..................................... 64 
3.6.3 Avaliação da capacidade de sprints repetidos .................. 65 
3.6.4 Avaliação do salto horizontal (LJ) ..................................... 66 
3.7 Protocolos de avaliação dos testes técnicos ....................... 67 
3.8 Protocolos de avaliação do jogo reduzido ........................... 69 
3.8.1 Distâncias percorridas...................................................... 71 
3.8.2 Ações técnicas ................................................................. 71 
3.8.3 Comportamento tático coletivo ......................................... 73 
3.9 Protocolo do conhecimento tático declarativo ..................... 74 
3.10 Avaliação dos minutos jogados ......................................... 76 
3.11 Tratamento estatístico....................................................... 76 
4. RESULTADOS ..................................................................... 79 

file:///C:/Users/Chellsea%20Alcântara/Documents/Mestrado/Dissertação/Versão%20Final/Formato%20A5/Versão%20final%20-%20Dissertação%20-%20Chellsea%20Alcântara%20-%20impressão.docx%23_Toc509910957
file:///C:/Users/Chellsea%20Alcântara/Documents/Mestrado/Dissertação/Versão%20Final/Formato%20A5/Versão%20final%20-%20Dissertação%20-%20Chellsea%20Alcântara%20-%20impressão.docx%23_Toc509910958
file:///C:/Users/Chellsea%20Alcântara/Documents/Mestrado/Dissertação/Versão%20Final/Formato%20A5/Versão%20final%20-%20Dissertação%20-%20Chellsea%20Alcântara%20-%20impressão.docx%23_Toc509910959
file:///C:/Users/Chellsea%20Alcântara/Documents/Mestrado/Dissertação/Versão%20Final/Formato%20A5/Versão%20final%20-%20Dissertação%20-%20Chellsea%20Alcântara%20-%20impressão.docx%23_Toc509910960
file:///C:/Users/Chellsea%20Alcântara/Documents/Mestrado/Dissertação/Versão%20Final/Formato%20A5/Versão%20final%20-%20Dissertação%20-%20Chellsea%20Alcântara%20-%20impressão.docx%23_Toc509910961
file:///C:/Users/Chellsea%20Alcântara/Documents/Mestrado/Dissertação/Versão%20Final/Formato%20A5/Versão%20final%20-%20Dissertação%20-%20Chellsea%20Alcântara%20-%20impressão.docx%23_Toc509910962
file:///C:/Users/Chellsea%20Alcântara/Documents/Mestrado/Dissertação/Versão%20Final/Formato%20A5/Versão%20final%20-%20Dissertação%20-%20Chellsea%20Alcântara%20-%20impressão.docx%23_Toc509910963
file:///C:/Users/Chellsea%20Alcântara/Documents/Mestrado/Dissertação/Versão%20Final/Formato%20A5/Versão%20final%20-%20Dissertação%20-%20Chellsea%20Alcântara%20-%20impressão.docx%23_Toc509910964
file:///C:/Users/Chellsea%20Alcântara/Documents/Mestrado/Dissertação/Versão%20Final/Formato%20A5/Versão%20final%20-%20Dissertação%20-%20Chellsea%20Alcântara%20-%20impressão.docx%23_Toc509910965
file:///C:/Users/Chellsea%20Alcântara/Documents/Mestrado/Dissertação/Versão%20Final/Formato%20A5/Versão%20final%20-%20Dissertação%20-%20Chellsea%20Alcântara%20-%20impressão.docx%23_Toc509910966
file:///C:/Users/Chellsea%20Alcântara/Documents/Mestrado/Dissertação/Versão%20Final/Formato%20A5/Versão%20final%20-%20Dissertação%20-%20Chellsea%20Alcântara%20-%20impressão.docx%23_Toc509910967
file:///C:/Users/Chellsea%20Alcântara/Documents/Mestrado/Dissertação/Versão%20Final/Formato%20A5/Versão%20final%20-%20Dissertação%20-%20Chellsea%20Alcântara%20-%20impressão.docx%23_Toc509910968
file:///C:/Users/Chellsea%20Alcântara/Documents/Mestrado/Dissertação/Versão%20Final/Formato%20A5/Versão%20final%20-%20Dissertação%20-%20Chellsea%20Alcântara%20-%20impressão.docx%23_Toc509910969
file:///C:/Users/Chellsea%20Alcântara/Documents/Mestrado/Dissertação/Versão%20Final/Formato%20A5/Versão%20final%20-%20Dissertação%20-%20Chellsea%20Alcântara%20-%20impressão.docx%23_Toc509910970
file:///C:/Users/Chellsea%20Alcântara/Documents/Mestrado/Dissertação/Versão%20Final/Formato%20A5/Versão%20final%20-%20Dissertação%20-%20Chellsea%20Alcântara%20-%20impressão.docx%23_Toc509910973
file:///C:/Users/Chellsea%20Alcântara/Documents/Mestrado/Dissertação/Versão%20Final/Formato%20A5/Versão%20final%20-%20Dissertação%20-%20Chellsea%20Alcântara%20-%20impressão.docx%23_Toc509910970
file:///C:/Users/Chellsea%20Alcântara/Documents/Mestrado/Dissertação/Versão%20Final/Formato%20A5/Versão%20final%20-%20Dissertação%20-%20Chellsea%20Alcântara%20-%20impressão.docx%23_Toc509910974
file:///C:/Users/Chellsea%20Alcântara/Documents/Mestrado/Dissertação/Versão%20Final/Formato%20A5/Versão%20final%20-%20Dissertação%20-%20Chellsea%20Alcântara%20-%20impressão.docx%23_Toc509910975
file:///C:/Users/Chellsea%20Alcântara/Documents/Mestrado/Dissertação/Versão%20Final/Formato%20A5/Versão%20final%20-%20Dissertação%20-%20Chellsea%20Alcântara%20-%20impressão.docx%23_Toc509910976
file:///C:/Users/Chellsea%20Alcântara/Documents/Mestrado/Dissertação/Versão%20Final/Formato%20A5/Versão%20final%20-%20Dissertação%20-%20Chellsea%20Alcântara%20-%20impressão.docx%23_Toc509910977
file:///C:/Users/Chellsea%20Alcântara/Documents/Mestrado/Dissertação/Versão%20Final/Formato%20A5/Versão%20final%20-%20Dissertação%20-%20Chellsea%20Alcântara%20-%20impressão.docx%23_Toc509910978
file:///C:/Users/Chellsea%20Alcântara/Documents/Mestrado/Dissertação/Versão%20Final/Formato%20A5/Versão%20final%20-%20Dissertação%20-%20Chellsea%20Alcântara%20-%20impressão.docx%23_Toc509910979
file:///C:/Users/Chellsea%20Alcântara/Documents/Mestrado/Dissertação/Versão%20Final/Formato%20A5/Versão%20final%20-%20Dissertação%20-%20Chellsea%20Alcântara%20-%20impressão.docx%23_Toc509910980
file:///C:/Users/Chellsea%20Alcântara/Documents/Mestrado/Dissertação/Versão%20Final/Formato%20A5/Versão%20final%20-%20Dissertação%20-%20Chellsea%20Alcântara%20-%20impressão.docx%23_Toc509910981
file:///C:/Users/Chellsea%20Alcântara/Documents/Mestrado/Dissertação/Versão%20Final/Formato%20A5/Versão%20final%20-%20Dissertação%20-%20Chellsea%20Alcântara%20-%20impressão.docx%23_Toc509910982
file:///C:/Users/Chellsea%20Alcântara/Documents/Mestrado/Dissertação/Versão%20Final/Formato%20A5/Versão%20final%20-%20Dissertação%20-%20Chellsea%20Alcântara%20-%20impressão.docx%23_Toc509910982
file:///C:/Users/Chellsea%20Alcântara/Documents/Mestrado/Dissertação/Versão%20Final/Formato%20A5/Versão%20final%20-%20Dissertação%20-%20Chellsea%20Alcântara%20-%20impressão.docx%23_Toc509910983
file:///C:/Users/Chellsea%20Alcântara/Documents/Mestrado/Dissertação/Versão%20Final/Formato%20A5/Versão%20final%20-%20Dissertação%20-%20Chellsea%20Alcântara%20-%20impressão.docx%23_Toc509910984
file:///C:/Users/Chellsea%20Alcântara/Documents/Mestrado/Dissertação/Versão%20Final/Formato%20A5/Versão%20final%20-%20Dissertação%20-%20Chellsea%20Alcântara%20-%20impressão.docx%23_Toc509910987


4.1 Efeito do estágio maturacional no desempenho físico ......... 81 
4.2 Efeito do estágio maturacional no desempenho técnico e 
tático ......................................................................................... 85 
4.3 Antropometria...................................................................... 88 
4.4 Concordância das avaliações e dos rankings ...................... 90 
4.5 Desempenho físico nos JRs entre promissores e pouco 
promissores .............................................................................. 95 
4.6 Desempenho técnico nos JRs entre promissores e pouco 
promissores ............................................................................ 103 
4.7 Desempenho tático nos JRs entre promissores e pouco 
promissores ............................................................................ 109 
4.8 Minutos jogados e concordância com os rankings ............. 115 
5. DISCUSSÃO ....................................................................... 117 
6. CONCLUSÃO ..................................................................... 127 
REFERÊNCIAS ...................................................................... 129 
ANEXO ................................................................................... 151 
 



23 

1. INTRODUÇÃO  
 
1.1 Situação-problema 

 
O futebol é compreendido como um sistema dinâmico por 

conta das múltiplas informações que a partida gera para que 
seus jogadores tomem decisões e ajam frente a todos os 
componentes de tal sistema (DAVIDS; ARAUJO; 
SHUTTLEWORTH, 2005; DUARTE et al., 2012). A interligação 
entre os componentes físicos, técnicos, táticos e psicológicos da 
modalidade é influenciada a partir do contexto de cooperação e 
oposição existente na partida e exige alto comprometimento e 
dedicação por parte de seus atletas, o que muitas vezes dificulta 
o alcance da carreira profissional (SARMENTO et al., 2018a). 

A literatura vem buscando compreender essas 
características de desempenho relacionadas ao futebol, através 
de comparações entre padrões de jogo (alto vs. baixo nível), 
status de seleção (identificados e não identificados), grupos 
divididos por faixa etária e posições (defensores, meio-campistas 
e atacantes) (BENNETT; VAEYENS; FRANSEN, 2018). Os 
estudos relacionados à identificação e desenvolvimento de 
talentos são realizados em nações altamente conceituadas na 
modalidade, onde o esporte é popular e com alta adesão por 
jovens jogadores: Alemanha (HÖNER et al., 2015, 2017; 
HÖNER; FEICHTINGER, 2016; HÖNER; VOTTELER, 2016), 
Portugal (COELHO E SILVA et al., 2010; FIGUEIREDO et al., 
2009b), Bélgica (DEPREZ et al., 2015a, 2015c; VAEYENS et al., 
2006; VANDENDRIESSCHE et al., 2012), França (CARLING; LE 
GALL; MALINA, 2012; LE GALL et al., 2010), Inglaterra 
(EMMONDS et al., 2016; REILLY et al., 2000) e Holanda 
(HUIJGEN et al., 2014). 

 No Brasil, o futebol é considerado paixão nacional, 
fazendo parte da identidade do país e sendo visto por muitos 
jovens como uma oportunidade de ascensão social e profissional 
(BOURKE, 2003; PIMENTA MARQUES; MARTIN SAMULSKI, 
2009). Apesar de ser um país em que a modalidade é bem 
difundida e em que muitos jogadores alcançam ascensão 
profissional, pouco se sabe acerca do processo de identificação, 
seleção e desenvolvimento de talentos. O estudo realizado por 
Ford et al. (2012) revelou que, dos 6 aos 10 anos, as crianças 
acumulam mais horas praticando o jogo deliberado, ou seja, 
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jogos organizados pelas próprias crianças, que geram 
divertimento e motivação (HORNIG; AUST; GULLICH, 2014). A 
partir dos 10 anos de idade, ocorre o aumento da prática 
deliberada (guiada por um adulto) e consequentemente das 
competições (FORD et al., 2012), o que pode vir a melhorar as 
habilidades necessárias para modalidade (HELSEN et al., 2000).   

A identificação e o desenvolvimento de talentos em 
esportes populares que possuem características 
multidimensionais e complexas, como é o caso do futebol, 
constituem um grande desafio, já que muitos atletas talentosos 
competem por poucas posições no esporte profissional de elite 
(HÖNER et al., 2017). A identificação de talentos pode ser 
realizada de forma subjetiva, em que o treinador julga o atleta 
como um todo, através de uma abordagem intuitiva, elencando 
suas características que determinarão seu desempenho no futuro 
(BUEKERS; BORRY; ROWE, 2015). Já os pesquisadores da 
área do futebol utilizam uma abordagem objetiva, na qual os 
atletas são “classificados” a partir de testes dos componentes da 
modalidade, e esses resultados são convertidos em previsões do 
futuro nível de desempenho, trazendo parâmetros quantificáveis 
para essa realidade (BUEKERS; BORRY; ROWE, 2015). Diante 
do exposto, faz-se necessária uma abordagem multidimensional 
para a identificação de talentos, fazendo com que treinadores e 
pesquisadores levem em consideração fatores físicos, técnicos, 
táticos e psicológicos (CARLING et al., 2009; TILL et al., 2016), 
que precisam ser compreendidos por meio do crescimento e da 
maturação do atleta (FIGUEIREDO et al., 2009b). 

Nos países consolidados no futebol, os jogadores 
selecionados como talentosos são os mais maturados 
biologicamente (FIGUEIREDO et al., 2009b; JOHNSON; 
FAROOQ; WHITELEY, 2017) e em consequência têm mais 
vantagens e oportunidades de participar de jogos competitivos e 
treinos, nos quais percorrem maiores distâncias em alta 
intensidade e realizam mais sprints repetidos (BUCHHEIT; 
MENDEZ-VILLANUEVA, 2014; HELSEN; VAN WINCKEL; 
WILLIAMS, 2005; SILVA et al., 2018b), são nascidos no ano de 
seleção (FIGUEIREDO et al., 2009b; JOHNSON; FAROOQ; 
WHITELEY, 2017) e apresentam superioridades antropométricas 
e na aptidão física (COELHO E SILVA et al., 2010; DEPREZ et 
al., 2015a; FIGUEIREDO et al., 2009b; VAEYENS et al., 2006) 
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quando comparados com os que não são selecionados ou os 
que desistem.  

Embora as principais diferenças sejam de natureza física, 
é importante identificar de forma isolada as habilidades 
perceptivo-cognitivas e de domínio específico, como técnicas e 
táticas (BENNETT; VAEYENS; FRANSEN, 2018). Os jovens 
jogadores de alto nível, quando comparados com jogadores de 
nível inferior, podem antecipar melhor as ações dos oponentes, 
possuir uma leitura de jogo superior ao adaptar melhor as 
estratégias de busca visual, além de possuírem melhor 
desempenho nas avalições técnicas de drible, passe e chute 
(VAEYENS et al., 2006, 2007a, 2007b).  

Os jogos reduzidos (JR) simulam situações reais de jogo, 
a partir da manipulação de uma ou mais variáveis, como 
tamanho do campo, regras, incentivo do treinador, número de 
jogadores, presença de goleiros e duração do jogo (DELLAL; 
DRUST; LAGO-PENAS, 2012; HILL-HAAS et al., 2011). A 
inclusão dos JRs como parte de uma bateria de avaliação 
multidimensional pode fornecer informações úteis de forma 
rápida e prática, sendo um instrumento eficaz no processo de 
identificação, seleção e desenvolvimento de talentos, sendo 
avaliados de forma subjetiva e objetiva (BENNETT et al., 2018; 
ROWAT; FENNER; UNNITHAN, 2017). Podem auxiliar os 
treinadores a identificar os jogadores de alto nível, pois estes 
executam maior quantidade de passes e envolvimentos com a 
bola do que os jogadores de nível inferior (BENNETT et al., 
2017). 

A relação entre as abordagens subjetiva e objetiva 
durante esse processo ainda é pouco compreendida pela 
literatura. O fato de as habilidades serem mensuradas 
objetivamente não torna essa medida mais válida nem mais 
discriminatória (ALI, 2011; UNNITHAN et al., 2012); por outro 
lado, as avaliações realizadas pelos treinadores são 
determinantes para decisões futuras acerca da progressão do 
jovem atleta ao patamar profissional (CUSHION; FORD; 
WILLIAMS, 2012). É da natureza dos treinadores serem 
discriminatórios, sendo responsáveis pela complexidade dos 
componentes provenientes da partida de futebol (WILLIAMS; 
REILLY, 2000).   

A avaliação subjetiva do treinador já se mostrou um 
método válido para avaliar maturação biológica de jovens 
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jogadores (ROMANN; JAVET; FUCHSLOCHER, 2017). Um 
estudo recente também verificou que a avaliação subjetiva do 
treinador na categoria sub-15 com relação às habilidades 
técnicas, táticas, físicas e de criatividade apresentou boa 
concordância com as avaliações objetivas realizadas durante a 
trajetória dos jovens atletas até a categoria sub-20, apesar de os 
jogadores terem se classificado melhor do que o esperado pelos 
treinadores (HENDRY; WILLIAMS; HODGES, 2018). 

O treinador, no processo de identificação e seleção de 
talentos, classifica seus jogadores como promissores do ano e 
da carreira, na maioria das vezes a partir da sua perspectiva de 
promissor, unicamente de forma subjetiva, o que é positivo no 
sentido de julgar o atleta de forma holística, a partir das suas 
percepções durante os treinos, avaliando desde seu 
comportamento socioafetivo até o seu processo de tomada de 
decisão durante a partida (BUEKERS; BORRY; ROWE, 2015). 
Porém, é necessário verificar se tal julgamento é eficaz e 
corresponde às avaliações objetivas, e se tal percepção 
concorda com as avaliações específicas de desempenho.  

Sendo assim, surge o seguinte problema de estudo: As 
escolhas dos treinadores para atletas promissores no ano e na 
carreira estão associadas a características maturacionais, 
antropométricas e aos indicadores de desempenho (físico, 
técnico e tático)? 

 
1.2 Objetivo geral 

 
Comparar o desempenho tático, técnico, físico e as 

características antropométricas de jovens jogadores de futebol 
ranqueados por treinadores como promissores, intermediários e 
pouco promissores do ano e da carreira, ao controlar o efeito da 
maturação.   
 
1.3 Objetivos específicos 

- Determinar o estágio maturacional dos jovens jogadores 
ranqueados por treinadores como promissores, intermediários e 
pouco promissores do ano e da carreira. 

- Determinar o desempenho físico, técnico, tático e 
antropométrico dos jogadores ranqueados por treinadores como 
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promissores, intermediários e pouco promissores do ano e da 
carreira.  

- Verificar se há diferença nos testes de desempenho 
físico, técnico, tático e antropométrico dos jovens jogadores 
ranqueados como promissores, intermediários e pouco 
promissores do ano e da carreira, ao controlar o estágio 
maturacional. 

- Verificar se há diferença no desempenho físico, técnico 
e tático nos JRs de jovens jogadores ranqueados por treinadores 
como promissores e pouco promissores do ano e da carreira.  

- Verificar se os minutos jogados durante o campeonato 
catarinense de 2018 difere entre os ranqueados por treinadores 
como promissores e pouco promissores do ano e da carreira. 

- Analisar se a seleção de jovens atletas como 
promissores, intermediários e pouco promissores do ano e da 
carreira por treinadores concorda com as avalições realizadas e 
os minutos jogados durante o campeonato catarinense de 2018.  

 
1.4 Justificativa 

 
A identificação e desenvolvimento de talentos no futebol 

têm sido caracterizados por ocorrerem de forma multidimensional 
e influenciados pelos fatores físicos, técnicos, táticos e 
psicológicos, e vêm sendo investigados nas últimas décadas 
(BUEKERS; BORRY; ROWE, 2015; WILLIAMS; REILLY, 2000). 
Os JRs e os testes de campo, quando utilizados juntos, parecem 
ser bons indicadores na identificação de talentos de forma 
objetiva (FENNER; IGA; UNNITHAN, 2016; REILLY et al., 2000; 
WILLIAMS; REILLY, 2000), porém o ponto de vista dos 
treinadores não deve ser ignorado nesse processo (BUEKERS; 
BORRY; ROWE, 2015). 

A avaliação do treinador, dentro do processo de seleção 
de jogadores como promissores para o ano ou para a carreira, 
muitas vezes é realizada apenas de forma subjetiva. A vantagem 
de tal método é que o julgamento se concentra na pessoa como 
um todo e engloba os inúmeros elementos que determinam o 
desempenho futuro, no entanto, esse julgamento baseia-se no 
conhecimento e experiência do profissional. É importante que, 
durante o processo, haja o parecer de alguém do convívio diário 
do atleta e apto a traçar características a partir do seu 
comportamento durante os treinos.  
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No Brasil, é comum que a seleção de talentos seja 
realizada de forma subjetiva, realizada pelo treinador. Contudo, 
faz-se necessário verificar se o julgamento do treinador a partir 
de suas experiências reporta o nível dos componentes de 
desempenho do atleta. A partir dos resultados do presente 
estudo, será possível identificar se a seleção do técnico está 
associada aos fatores de desempenho supracitados, o que 
contribuirá com a praticidade e fidedignidade do processo de 
seleção de talentos. 
 
1.5 Hipóteses do estudo 
 

H1 = Os atletas selecionados como promissores do ano e 
da carreira irão obter melhor desempenho nas avaliações físicas 
e técnicas, quando comparados com os I e PP. 

H2 = Os atletas selecionados como promissores do ano e 
da carreira apresentarão maiores distâncias totais, de alta 
intensidade e sprints nos JRs, e realizarão mais ações técnicas 
positivas do que os PP.  

H3 = Os atletas selecionados como promissores do ano e 
da carreira irão possuir menor percentual de gordura e se 
encontrarão no PVE ou Pós-PVE.  

H4 = Os atletas selecionados como promissores do ano e 
da carreira irão obter maiores pontuações no CTD e irão realizar 
melhores ações táticas coletivas durante os JRs. 

H5 = Os promissores do ano e da carreira irão obter 
maior quantidade de minutos jogados durante a temporada.  

H6 = As escolhas dos treinadores concordarão com o 
desempenho nos testes de desempenho físico, técnico, com o 
estágio maturacional e os minutos jogados durante a temporada. 

 
1.6 Variáveis do estudo 
 
- Pico de velocidade do T-CAR (PVT-CAR) 
 

Conceitual: O pico de velocidade é considerado como a 
máxima velocidade de corrida registrada em testes progressivos, 
sejam eles de campo ou laboratoriais. 
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Operacional: Para o pico de velocidade no T-CAR, foi 
considerada a maior velocidade obtida neste teste, a qual será 
expressa em quilômetros por hora (km/h). 
 
- Desempenho no salto horizontal (LJ) 
 

Conceitual: A distância é obtida através da realização dos 
saltos horizontais com contramovimento (LJ), os quais contam 
com a participação do ciclo alongamento-encurtamento. 

Operacional: Para distância dos saltos horizontais, foi 
considerado o maior valor dentre os três saltos realizados, 
expresso em centímetros (cm). 
 
- Melhor tempo no teste da CSR 
 

Conceitual: É definido como o menor tempo necessário 
para realizar um sprint durante determinado teste. 

Operacional: Foi considerado o menor tempo em sprint 
durante a realização do teste da CSR em 40 m (20 + 20 m); o 
mesmo é expresso em segundos (s). 

 
 - Tempo médio no teste da CSR 
 

Conceitual: O tempo médio é definido como a média dos 
valores obtidos na realização de uma série de sprints repetidos.  

Operacional: Foi considerado o tempo médio gasto na 
realização da série de seis sprints repetidos do teste da CSR em 
40 m (20 + 20 m); o mesmo será expresso em segundos (s). 
 
- Índice de fadiga no teste da CSR (IF) 
 

Conceitual: O índice de fadiga pode ser definido como a 
incapacidade de manter os níveis de potência durante esforços 
repetidos. 

Operacional: O índice de fadiga foi considerado como o 
decréscimo nos níveis de potência ao longo da série de seis 
sprints do teste da CSR em 40 m (20 + 20 m); o mesmo será 
expresso em percentual (%), calculado a partir da fórmula: Índice 
de Fadiga (IF) (%) = [(Σtempos/6*Melhor tempo) -1]*100. 
 
- Velocidade de 10 e 30 m 
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 Conceitual: É definida como o menor tempo realizado 
durante as atividades em distâncias determinadas. 
 Operacional: Foi considerado o menor tempo gasto na 
realização do teste de 10 e 30 m das três tentativas, expresso 
em segundos. 
 
- Drible e passe 
 

Conceitual: O tempo da realização no percurso do teste 
de drible e passe. 

Operacional: Foi considerado o menor tempo gasto na 
realização das três tentativas do teste, expresso em segundos e 
transformado em km/h. 
 
- Velocidade de drible 
 

Conceitual: O tempo da realização no percurso do teste 
de velocidade de drible. 

Operacional: Foi considerado o menor tempo gasto na 
realização das três tentativas do teste, expresso em segundos e 
transformado em km/h. 

 
- Passe 
 
 Conceitual: Totais de acertos no teste do passe. 

Operacional: Foi considerado o número de acertos no 
alvo, multiplicado pela quantidade de bolas para cada alvo (dois). 
 
- Conhecimento tático declarativo (CTD) 
 

Conceitual: Totais de acertos no teste de CTD. 
Operacional: Foi considerado o número de acertos totais 

e parciais em oito das treze questões, sendo considerado: 
melhor solução: 100% de acerto = 1,00 ponto no escore final; 2ª 
melhor solução: 75% de acerto = 0,75 pontos no escore final; 3ª 
melhor solução: 50% de acerto = 0,50 pontos no escore final; 
pior solução: 25% de acerto = 0,25 pontos no escore final. 

 
- Distância parcial percorrida  
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Conceitual: A distância parcial percorrida é representada 

pelo deslocamento realizado em faixas específicas de velocidade 
– esta é expressa em km/h. 

Operacional: A distância parcial é calculada levando em 
consideração o somatório dos deslocamentos realizados dentro 
de faixas de velocidade predeterminadas, sendo: 0 – 6,0 km · hˉ¹ 
foi considerado caminhada; 6,1 – 9,0 km · hˉ¹ foi considerado 
trote; 9,1 – 11,0 km · hˉ¹ foi considerado corrida moderada; 11,1 
– 14,0 km · hˉ¹ foi considerado corrida; 14,1 – 19,0 km · hˉ¹ foi 
considerado corrida de alta intensidade; > 19,1 km · hˉ¹ foi 
considerado sprint; > 14,1 km · hˉ¹ foi considerado atividade de 
alta intensidade. 
 
- Indicadores Técnicos  
 

Conceitual: São as ações técnicas realizadas no JR. 
Operacional: Foram consideradas ações técnicas nas 

seguintes variáveis: passe certo, passe errado, finalização certa, 
finalização errada, envolvimentos com a bola, número de toques 
na bola e gols. 
 
- Indicadores Táticos 
 

Conceitual: São as ações táticas individuais realizadas 
nos JRs. 

Operacional: Foram consideradas as ações táticas nas 
seguintes variáveis: bola conquistada, bola recebida, passe 
neutro, bola perdida, passe de ataque, finalização bem-sucedida 
– para que então fossem calculados: as bolas de ataque, volume 
de jogo, índice de eficiência e performance. 
 
- Minutos jogados 

Conceitual: São os minutos jogados durante o 
campeonato catarinense de 2018. 

Operacional: Foi considerada a soma dos minutos 
jogados durante as partidas do campeonato catarinense de 2018.  

 
1.7 Delimitação do estudo 
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Este estudo investigará a relação da classificação dos 
jogadores pelo treinador com os desempenhos em testes físicos, 
táticos, técnicos e antropométricos, além do estágio maturacional 
e minutos jogados durante a temporada em atletas de futebol 
masculino de três equipes da categoria sub-15, da região sul do 
Brasil. Todos os clubes investigados são clubes formadores 
credenciados pela CBF (Confederação Brasileira de Futebol).
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
 

Nesta seção, foram explorados os assuntos pertinentes 
para melhor compreensão do presente trabalho, abordados de 
acordo com os achados na literatura.  

 
2.1 Identificação de talentos 

 
A identificação e desenvolvimento de talentos no futebol 

vêm sendo alvo de estudo (TILL et al., 2016), ainda assim não há 
um consenso para definição de talento na literatura (SCHORER 
et al., 2017). Um fator chave nessa falta de consenso é o debate 
acerca da contribuição relativa da natureza no desenvolvimento 
de talentos. Há evidências que ressaltam a importância das 
características inatas e ambientais, sugerindo que nenhuma 
dessas exclusivamente pode descrever o talento. Esse debate 
acabou afastando as pesquisas do foco principal, que seria como 
o talento pode ser identificado e maximizado (VAEYENS et al., 
2008). 

Segundo o estudo de Vaeyens et al. (2008), a definição 
de talento que apresenta estrutura conceitual construtiva e com 
definições claras e se encontra em aprovação inicial nas ciências 
do esporte é o Modelo Diferenciado de Superdotação e Talento 
(MDST), que foi desenvolvido no domínio da educação, mas que 
é aplicável a qualquer domínio relacionado ao talento. Esse 
modelo se baseia na posse e uso de altos níveis de aptidões 
naturais, em pelo menos um dos quatro domínios de habilidade 
que são habilidades de domínios naturais (intelectual, criativo, 
socioafetivo e sensório-motor), intrapessoal (características 
mentais de comportamento, saúde, maturidade, emoções e 
motivações), ambiental (físico, cultural, familiar etc.) e seu 
desenvolvimento frente ao ambiente. Definindo talento como um 
domínio superior das habilidades desenvolvidas 
sistematicamente em qualquer campo da atividade humana, a 
um nível em que o indivíduo pertença a 10% dos principais 
indivíduos ativos nesse campo (VAEYENS et al., 2008).  

A superdotação pode ser reconhecida através da taxa de 
aprendizado, e não pelo nível de habilidade. O processo de 
desenvolvimento de talentos é descrito como a transformação de 
presentes habilidades em determinado esporte, através de um 
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processo de amadurecimento, aprendizado, treinamento e 
prática (VAEYENS et al., 2008). 

Atualmente sabe-se que o talento, por si só, desempenha 
um papel limitado no desenvolvimento de atletas promissores, e 
é difícil prever um jovem talento com base em qualquer medida 
isolada (HELSEN et al., 2000; WILLIAMS; REILLY, 2000). Desta 
forma, a identificação de talentos pode ser realizada utilizando 
uma abordagem subjetiva ou objetiva (BUEKERS; BORRY; 
ROWE, 2015). 

A abordagem subjetiva é realizada por meio das 
percepções do treinador, julgando o atleta como um todo por 
meio de uma abordagem intuitiva, elencando suas características 
que determinarão seu desempenho no futuro, assim, uma das 
vantagens de tal abordagem é seu caráter holístico. A 
abordagem objetiva, geralmente utilizada por cientistas, rotula os 
jovens atletas em números ou unidades quantificáveis baseadas 
em testes dos componentes do futebol; os desempenhos nos 
testes são convertidos em previsões de desempenhos futuros 
(BUEKERS; BORRY; ROWE, 2015). 

 O futebol moderno é caracterizado pela ampla 
quantidade de transferência de jogadores entre clubes de 
diferentes países, inflação de salários e taxas de transferência. 
Deste modo, a necessidade de identificar e estimular jovens 
atletas desde cedo pode garantir o sucesso ou até a 
sobrevivência esportiva e financeira de um clube (SARMENTO et 
al., 2018a). Porém, a identificação e o desenvolvimento de 
talentos em esportes populares que possuem características 
multidimensionais e complexas, como é o caso do futebol, 
constituem um grande desafio, já que muitos atletas talentosos 
competem por poucas posições no esporte profissional de elite 
(HÖNER et al., 2017).  

Tradicionalmente, os jogadores são selecionados 
somente por intermédio da percepção de treinadores ou olheiros, 
verificando o potencial de jovens atletas de satisfazer ao modelo 
de jogo do seu clube, assim, parâmetros específicos, como 
velocidade, força, estatura, criatividade e técnica, são 
supervalorizados no momento da seleção, dependendo da 
filosofia do clube. Apesar disso, a literatura aponta para 
abordagens multidimensionais, sendo as mais eficazes no 
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momento de seleção de jovens talentos (UNNITHAN et al., 
2012). 

Embora a capacidade de treinadores e olheiros não deva 
ser subestimada, a contribuição da ciência esportiva pode ser 
levada em consideração, acrescentando objetividade ao 
processo. Na menor das contribuições, os dados coletados por 
cientistas esportivos podem auxiliar a leitura dos pontos fortes e 
fracos dos jogadores (WILLIAMS; REILLY, 2000).  

A partir da perspectiva científica, os autores Williams e 
Reilly (2000) apresentam estágios chaves no processo de 
identificação e desenvolvimento de talentos, sendo eles: a 
detecção, a identificação, a seleção, e o desenvolvimento. A 
detecção se refere à descoberta de possíveis promissores que 
no momento da detecção ainda não estão envolvidos no futebol, 
o que não é um problema, como na maioria das modalidades, já 
que o futebol é popular e comumente praticado por crianças 
(WILLIAMS; REILLY, 2000). A identificação se refere ao 
processo de reconhecer um jovem promissor para a carreira, 
utilizando testes ao longo de vários períodos, para mensurar o 
desempenho físico, técnico, tático e psicológico, de forma isolada 
ou em conjunto. E tem sido vista como parte do desenvolvimento 
de talentos, pois pode ocorrer em vários estágios do processo 
(WILLIAMS; REILLY, 2000). 

O desenvolvimento depende de que seja proporcionado 
aos jovens atletas um ambiente de aprendizado estruturado, para 
que esses tenham a oportunidade de realizar seu potencial. Por 
fim, a seleção se faz presente em todos os estágios 
supracitados, envolve o processo contínuo de identificação de 
jovens jogadores que apresentem determinadas características 
preestabelecidas para inclusão em um determinado clube 
(WILLIAMS; REILLY, 2000). Anos depois, Vaeyens et al. (2008) 
sugeriram um modelo que inclui mais um estágio no processo, o 
de confirmação do jovem durante o período de identificação e 
seleção (Figura 1). 
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Figura 1. Estágios chaves no processo de identificação e 
desenvolvimento de talentos. 

Fonte: adaptado de Vaeyens et al. (2008). 
 

O futebol é um esporte multifatorial e complexo pela 
interligação entre os componentes físicos, técnicos, táticos e 
psicológicos, sendo consenso na literatura a necessidade de 
uma abordagem multidimensional na identificação de talentos 
(BUEKERS; BORRY; ROWE, 2015; REILLY et al., 2000; 
ROWAT; FENNER; UNNITHAN, 2017; UNNITHAN et al., 2012; 
WILLIAMS; REILLY, 2000). Segundo a revisão de literatura 
realizada por Fernandez-Río e Méndez-Giménez (2014), a 
detecção e desenvolvimento de talentos são multifacetados e 
influenciados pelas variáveis apresentadas na figura a seguir 
(Figura 2). 
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Figura 2. Detecção e desenvolvimento de talentos 
multifacetados. 

Fonte: adaptado de Fernandez-Río e Méndez-Giménez (2014). 

 

A prática deliberada é vista por Helsen et al. (2000) como 
a melhor forma de melhorar o desempenho atual dos atletas; 
esse tipo de tarefa é caracterizado por ser guiado e estruturado 
por um profissional. O jogo deliberado no Brasil é comum e se 
inicia aos 6 anos de idade; essa tarefa é caracterizada por ser 
guiada pela própria criança, tornando-se prazerosa e comum em 
nosso país, aumentando o repertório de habilidades específicas 
do futebol (FORD et al., 2012). 

Potencialmente, alguns preditores são sugeridos para 
potenciais talentos no futebol, sendo eles fisiológicos, físicos, 
sociais e psicológicos (Figura 3), que têm sido utilizados de 
maneira isolada ou em conjunto para identificar talentos 
(UNNITHAN et al., 2012; WILLIAMS; REILLY, 2000). Uma das 
principais maneiras de se identificar a excelência esportiva é a 
partir de medidas específicas da modalidade (MALINA et al., 
2005).  
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Figura 3. Potenciais preditores de talento no futebol. 

 

Fonte: adaptado de Unnithan et al. (2012). 
 

Portanto, é necessário que a identificação de talentos 
seja realizada a partir de um enfoque multidisciplinar, através de 
avaliações específicas do futebol de maneira isolada e em 
contexto de jogo, através de uma abordagem ecológica (DAVIDS 
et al., 2013a; REILLY et al., 2000; UNNITHAN et al., 2012; 
WILLIAMS; REILLY, 2000). A utilização de testes em campo, não 
necessitando de um ambiente formal como o laboratório, é 
recomendada (REILLY et al., 2000), avaliando maturação 
esquelética, velocidade, níveis de motivação, habilidades 
técnicas e táticas, potência e capacidades aeróbia e anaeróbia 
(SARMENTO et al., 2018a).  

 
2.2 Avaliação aeróbia  

 
O futebol é classificado como um esporte de equipe 

intermitente e de alta intensidade, por conta da sua natureza e 
intensidade acíclica. O metabolismo aeróbio é responsável por 
90% do custo energético de uma partida, sendo responsável pela 
recuperação entre os estímulos de alta intensidade, fazendo com 
que seja essencial no futebol moderno seus jogadores possuírem 
uma boa aptidão aeróbia (BANGSBO, 1994; DA SILVA; 
DITTRICH; GUGLIELMO, 2011; MCMILLAN et al., 2005). A 
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predominância aeróbia do futebol está relacionada à duração da 
partida, que é de aproximadamente 90 minutos – durante a 
partida os jogadores percorrem elevadas distâncias (DA SILVA; 
DITTRICH; GUGLIELMO, 2011). As análises de time-motion têm 
indicado que jogadores com idade de 13 a 16 anos percorrem 
distâncias de 6 a 8 km durante uma partida oficial (BUCHHEIT et 
al., 2010b; CASTAGNA et al., 2009; REBELO et al., 2014; 
TEIXEIRA et al., 2014). 

O VO2max é considerado o principal indicador fisiológico 
de potência aeróbia máxima, possuindo correlação com a 
distância total percorrida durante uma partida (BANGSBO, 1994; 
MCMILLAN et al., 2005). Esse fato já é bem descrito na literatura 
e tem se dado foco nos treinamentos e métodos de avaliação 
para tal variável, a fim de serem o mais próximos possível da 
especificidade da modalidade (DA SILVA; DITTRICH; 
GUGLIELMO, 2011; HELGERUD; ENGEN; WISLØFF, 2001; 
MCMILLAN et al., 2005). Os testes de campo têm sido propostos 
como uma alternativa viável e com elevada validade ecológica, 
ao invés do uso de testes laboratoriais no âmbito do futebol 
profissional (SVENSSON; DRUST, 2005), assim como no da 
identificação de talentos (REILLY et al., 2000; VALENTE-DOS-
SANTOS et al., 2012a).  

Testes como o Yo-Yo Recovery teste nível 1 (YYR1) e o 
Multistage Fitness Test (MSFT) são dois testes bem difundidos 
para avaliar a capacidade aeróbia em jovens jogadores de 
esportes coletivos, já que apresentam associações entre o 
desempenho da partida e o resultado obtido nos testes 
(CASTAGNA et al., 2010; KRUSTRUP et al., 2003). O YYR1 
consiste em uma distância fixa de 40 metros, que o atleta 
percorre através de um estímulo sonoro em sistema de vai e 
vem, percorrendo 20 metros e mais 20 após a mudança de 
direção, com 10 segundos de descanso e velocidade inicial de 10 
km/h; a distância permanece inalterada e o ritmo do teste é 
ditado pelo sinal sonoro. O MSFT possui o mesmo modo de 
execução do YYR1, com sistema vai e vem com 20 metros fixos, 
com diferenças na progressão de velocidade e na forma de 
exercício, que é contínua, além de começar com velocidade 
menor que o YYR1, com 8 km·h-¹, quando comparada com 10 
km·h-¹ do YYR1 (CASTAGNA et al., 2010). 

Porém, Castagna et al. (2010) sugeriram que novos 
testes específicos de futebol fossem estabelecidos, a fim de se 
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aproximar ainda mais da performance em jogo, com movimentos 
correspondentes aos da partida, guiados por tempo e som. 
Dessa forma, Da Silva et al. (2011) validaram o teste de 
Carminatti (T-CAR), o qual utiliza o pico de velocidade alcançado 
no teste (PVT-CAR), para estimar a máxima velocidade aeróbia de 
forma ecológica com baixo custo financeiro, utilizando poucos 
materiais e com a possibilidade de avaliar vários atletas 
simultaneamente, pois o teste ocorre com estímulos progressivos 
por meio de sinal sonoro. O teste é intermitente e consiste em 
repetidos estágios de 5 repetições de 12 segundos, com 
velocidades progressivas até a exaustão voluntária. As séries de 
12 segundos são separadas por períodos de recuperação de 6 
segundos de caminhada em um espaço demarcado de 2,5 
metros, totalizando 90 segundos em cada estágio. O sistema de 
“ida e volta” é ditado através de um ritmo sonoro (bip) aos 
avaliados, o teste se inicia com 15 metros com velocidade de 9 
km·h-¹, com incrementos de 0,6 km·h-¹ a cada estágio, até que 
ocorra a exaustão voluntária, mediante aumentos sucessivos de 
1 metro a partir da distância inicial (DA SILVA et al., 2011). 

O teste supracitado, quando comparado com testes 
laboratoriais, apresentou boa confiabilidade, tanto absoluta 
quanto relativa (DA SILVA et al., 2011; TEIXEIRA et al., 2014). 
Além disso, o PVT-CAR apresentou associação moderada a forte 
com o desempenho físico e com as distâncias totais percorridas 
em partidas de 11 contra 11 e 7 contra 7 realizadas com jovens 
jogadores (FERNANDES-DA-SILVA et al., 2016). O T-CAR tem 
boa aplicabilidade no processo de identificação e 
desenvolvimento de talentos, além da sua praticidade e rápida 
aplicação. Ademais, o fato de ser independente da maturação 
biológica evita a exclusão de jogadores maturacionalmente 
atrasados envolvidos no processo (TEIXEIRA et al., 2015).  

O PVT-CAR demonstrou correlações fortes a muito fortes 
com as distâncias percorridas em alta velocidade, sprints e a 
quantidade de atividades em alta intensidade durante partidas de 
11 contra 11; resultados semelhantes a esse também foram 
encontrados em partidas de 7 contra 7. Segundo Da Silva et al. 
(2016), essas evidências foram encontradas por duas razões. 
Primeiro, uma alta capacidade aeróbia desempenha papel 
fundamental na recuperação de repetidos esforços intermitentes 
de alta intensidade (DA SILVA; GUGLIELMO; BISHOP, 2010; 
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TOMLIN; WENGER, 2001); e, segundo, durante a realização de 
sprints repetidos, a contribuição aeróbia tende a aumentar 
quando comparada com um único sprint (SPENCER et al., 2005).  

Portanto, desenvolver e avaliar a capacidade aeróbia de 
jovens jogadores é essencial no processo de identificação e 
desenvolvimento de talentos, pois essa capacidade permitirá o 
melhor desempenho das ações de altas intensidades exigidas 
durante os momentos cruciais do jogo (FERNANDES-DA-SILVA 
et al., 2016; HELGERUD; ENGEN; WISLØFF, 2001; TEIXEIRA 
et al., 2015). 

 
2.3 Velocidade 

 
O futebol é um esporte intermitente de alta intensidade, 

no qual os jogadores realizam de 150 a 200 ações em alta 
velocidade, como corridas, mudanças de direção, acelerações, 
desacelerações e saltos intercalados por ações de menor 
intensidade ou repouso (BANGSBO; IAIA; KRUSTRUP, 2007; 
MOHR; KRUSTRUP; BANGSBO, 2003). É exigido dos 
jogadores, durante o progresso de uma partida, de 1000 a 1400 
mudanças de atividades em diferentes velocidades (STØLEN et 
al., 2005). A partir da análise de jogos utilizando o método 
arbitrário de limiares de velocidade, foram apresentadas 
distâncias de sprint de alcance de 15 a 20 metros durante uma 
partida competitiva (STØLEN et al., 2005), porém esse método 
não leva em consideração o momento de aceleração até o sprint 
em si, subestimando a distância percorrida pelo jogador – a 
literatura apresenta 30 metros como um paradigma relevante a 
ser testado o sprint em linha reta (CASTAGNA et al., 2018; 
CHAOUACHI et al., 2010; DI SALVO et al., 2009; STØLEN et al., 
2005).  

É reportado durante um jogo que 96% dos sprints são 
menores que 30 metros, sendo 49% menores que 10 metros 
(STØLEN et al., 2005). Sendo assim, os movimentos de alta 
intensidade existentes no jogo de futebol podem ser 
caracterizados em ações que exigem aceleração rápida, como 
sprint de 10 metros, ações de velocidade máxima, como sprint de 
30 metros, ou ações que requerem agilidade (KÖKLÜ et al., 
2015; LITTLE; WILLIAMS, 2005). A máxima velocidade e a 
aceleração são qualidades essenciais nos esportes de campo, 
com as corridas em alta velocidade e em curtas distâncias sendo 
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fundamentais para o sucesso no futebol (KÖKLÜ et al., 2015; 
TASKIN, 2008). Ademais, o sprint em linha reta foi identificado 
como a ação mais frequente em situações de gol, tanto pelo 
jogador que realizou o gol como pelo assistente (FAUDE; KOCH; 
MEYER, 2012) 

As acelerações apresentam de 7 a 10% da demanda de 
jogo exigida do jogador no futebol profissional, e as 
desacelerações de 5 a 7% (DALEN et al., 2016). Um estudo 
recente, que procurou comparar as acelerações e 
desacelerações alcançadas em diferentes categorias, sendo 
elas: sênior (21 a 31 anos), sub-19 (17 a 20 anos) e sub-17 (15 a 
17 anos), concluiu que os jovens jogadores possuem maiores 
demandas em alta intensidade por minuto, quando comparados 
com a categoria adultos (VIGH-LARSEN; DALGAS; ANDERSEN, 
2018). Em algumas situações, as maiores acelerações e 
desacelerações foram encontradas nas partidas do sub-19, 
contrariando a hipótese dos autores, que acreditavam que a 
categoria mais avançada poderia realizar maior número de 
acelerações e desacelerações, demonstrando que essas 
habilidades fisiológicas não são discriminatórias entre as 
categorias e não devem ser o foco específico no treinamento 
(VIGH-LARSEN; DALGAS; ANDERSEN, 2018).  

Por outro lado, um treinamento realizado em jovens 
jogadores durante 7 meses, com exercícios de velocidade e 
potência, apresentou melhoras no tempo de realização dos 
sprints de 15 metros, de modo que os autores sugerem que, 
quando são necessárias melhoras rápidas no desempenho de 
sprint, a utilização de exercícios de força, saltos e sprints, ou dos 
JRs, pode ser eficaz (MUJIKA; SANTISTEBAN; CASTAGNA, 
2009). Mikkola et al. (2007), após 8 semanas de treinamento de 
força explosiva, encontraram melhoras significativas nos tempos 
de sprint de 30 metros em jovens corredores de longa distância.  

Em um estudo realizado com jovens jogadores a fim de 
comparar efeitos de um treinamento de força com um 
treinamento de sprints repetidos na CSR por 10 semanas, o 
grupo que realizou treinamentos de força explosiva obteve 
aumento no desempenho nos sprints de 30 metros, e os autores 
concluem que, ao treinar a força explosiva, há melhoras na 
potência de membros inferiores e consequentemente a 
velocidade máxima de corrida em linha reta (BUCHHEIT et al., 
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2010a). Portanto, a capacidade de desenvolver velocidade 
máxima em atletas de esportes coletivos é dependente do 
treinamento de força (IAIA et al., 2015).  

 
2.4 Avaliação da potência de membros inferiores  

 
Em uma partida de futebol, numerosas ações musculares 

de altas e máximas intensidades são necessárias, como saltos, 
passes, chutes, curvas, mudanças de direção e corridas com 
mudanças de ritmos (RAMÍREZ-CAMPILLO et al., 2014, 2015). 
Os saltos são comumente usados como indicadores de aptidão 
neuromuscular em jovens (ASADI et al., 2018; MARKOVIC; 
MIKULIC, 2010; SÖHNLEIN; MÜLLER; STÖGGL, 2014) e como 
indicadores na identificação de talentos para discriminar 
jogadores jovens de elite e não elite (MEYLAN; MALATESTA, 
2009). 

O treinamento de força do tipo explosivo é comumente 
utilizado para estimular as qualidades neuromusculares 
(HARRIS; CRONIN; KEOGH, 2007) – por exemplo, velocidade 
máxima de corrida, potência explosiva muscular –, a fim de 
aumentar o desempenho em adultos e jovens (GOROSTIAGA et 
al., 2004; HOFF; HELGERUD, 2004; MIKKOLA et al., 2007). 
Exercícios pliométricos são comumente usados para aumentar 
as ações explosivas em jogadores de futebol adiantados e 
atrasados maturacionalmente (MEYLAN; MALATESTA, 2009; 
THOMAS; FRENCH; HAYES, 2009), com a vantagem de serem 
fáceis de integrar na prática do futebol, por conta do espaço, 
tempo e equipamentos, replicando estímulos neuromusculares 
encontrados no jogo de futebol, como saltar e correr (RAMÍREZ-
CAMPILLO et al., 2014). O treinamento pliométrico é realizado 
em jovens atletas, e foi indicado que maiores respostas 
adaptativas ocorrem entre 10 e 12,9 anos e 16 e 18 anos, em 
comparação com 13 e 15,9 anos (MORAN et al., 2017). 

A velocidade e a potência de membros inferiores são 
qualidades importantes em jovens jogadores, principalmente 
para seu desenvolvimento como talento no futebol, a fim de 
alcançar a carreira profissional (RAMÍREZ-CAMPILLO et al., 
2014; VAEYENS et al., 2006). A melhora da velocidade máxima 
de corrida em linha reta se dá também através do treinamento de 
força explosiva, que melhora a potência de membros inferiores 
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(BUCHHEIT et al., 2010a), o que é essencial para ações 
decisivas em jogo, como o gol (FAUDE; KOCH; MEYER, 2012). 

As avaliações da potência de membros inferiores têm 
sido utilizadas no futebol em grande maioria por saltos verticais 
(ASADI et al., 2018; GOROSTIAGA et al., 2004; MARKOVIC; 
MIKULIC, 2010; MIKKOLA et al., 2007), sendo o mais utilizado o 
Counter Movement Jump (CMJ), que consiste na realização de 
saltos máximos, com as mãos no quadril ou não durante a 
realização do movimento, com o joelho em um ângulo de 
aproximadamente 90° (ASADI et al., 2018), e o Squat Jump (SJ), 
em que o atleta realiza o salto com os joelhos semiflexionados 
em um ângulo de aproximadamente 90°, realizando o salto sem 
contramovimento (MARKOVIC et al., 2004). 

A relação entre a CSR e fatores neuromusculares, 
mensurados a partir de diferentes protocolos de testes de salto, 
sendo esses o CMJ, o SJ e o Standing Long Jump (LJ), foi 
estabelecida por Baldi et al. (2016), que concluíram que as 
medidas de potência muscular derivadas do LJ obtiveram maior 
relação com uma melhor CSR. O LJ consiste em um salto 
horizontal em que a realização do contramovimento é de escolha 
do atleta; a distância do salto é mensurada no ponto em que o 
calcanhar aterrissa o solo, a partir de uma fita métrica que se 
encontra fixada ao solo (BALDI et al., 2016). Portanto, a 
utilização da avaliação dos saltos é essencial no processo de 
identificação e desenvolvimento de talentos, levando em 
consideração o status maturacional (MEYLAN; MALATESTA, 
2009; RAMÍREZ-CAMPILLO et al., 2014; THOMAS; FRENCH; 
HAYES, 2009). 
 
2.5 Capacidade de sprints repetidos 

 
O futebol é caracterizado pelas inúmeras situações em 

que o jogador precisa realizar ações rápidas e curtas (que 
geralmente decidem o jogo, como a realização do gol), 
intercaladas por breves espaços de recuperação ao longo de 
uma partida (MECKEL; MACHNAI; ELIAKIM, 2009).  

A capacidade de repetir um sprint de distância curta e 
máximo com recuperação incompleta tem recebido na literatura o 
nome de capacidade de sprints repetidos (CSR), e tem sido 
demonstrada uma validade ecológica no futebol (RAMPININI et 
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al., 2007), por isso a CSR, no processo de especialização no 
futebol, é considerada fundamental para se alcançar o nível 
profissional (VALENTE-DOS-SANTOS et al., 2012b). Desta 
forma, a avaliação da CSR tem recebido bastante atenção na 
literatura, muitos protocolos diferentes têm sido investigados, e 
diferenças entre o modo de exercício, a duração do sprint, o 
número de repetições de sprint, o tipo de descanso e o momento 
do treinamento dificultavam as comparações entre os estudos 
(SPENCER et al., 2005). 

As grandes diferenças nos protocolos e nos padrões da 
CSR presentes nos esportes coletivos eram questionáveis, 
quanto à validade e relevância específica do esporte (SPENCER 
et al., 2005). No futebol, apenas o protocolo proposto por 
Rampinini et al. (2007a) foi significativamente relacionado com 
indicadores de desempenho físico relativos ao jogo, 
apresentando correlações significativas entre as distâncias 
percorridas e os tempos médios de sprint do protocolo. O teste 
consiste em seis tiros de 40 metros, nos quais o jogador percorre 
20 metros, realiza mudança de direção de 180° e percorre mais 
20 metros; entre os sprints, o jogador descansa 20 segundos de 
forma passiva e a partir do teste é possível obter o melhor tempo 
de sprint, o tempo médio e o percentual de decaimento entre os 
sprints.  

A avaliação da CSR apresenta diferenças entre níveis e 
faixas etárias em jovens jogadores, e pode servir como variável 
preditiva na identificação e desenvolvimento de talentos (MUJIKA 
et al., 2009; SPENCER et al., 2005). Em um estudo que procurou 
comparar as adaptações fisiológicas da pré-temporada nas 
categorias sub-19 e sub-15, demonstrou-se, a partir dos 
resultados do teste de CSR, que a categoria sub-15 obtém 
ganhos maiores na performance de corridas em alta intensidade 
do que a categoria sub-19 (CETOLIN et al., 2018), reforçando a 
importância de se levar tal aspecto em consideração na 
identificação e desenvolvimento de talentos, já que jovens 
jogadores próximos do seu PVE podem apresentar maiores 
ganhos em desempenho físico e motor do que os jogadores mais 
velhos (MEYLAN et al., 2014; PHILIPPAERTS et al., 2006). 

Os desempenhos de aceleração e sprint são apontados 
pela literatura como determinantes fisiológicos de jovens 
jogadores de elite em todos os estágios de maturação 
(MURTAGH et al., 2017). Portanto, a inclusão das avaliações de 
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aceleração e CSR é importante e essencial no processo de 
identificação e seleção de talentos, tendo em vista que, no 
futebol profissional, os sprints ocorrem em aproximadamente 
11% do jogo, o que equivale a um sprint de 10 a 15 metros a 
cada 90 segundos. O resultado do jogo tende a ser determinado 
durante esses períodos de sprint em que os atletas estão 
interceptando, atacando ou chutando (BANGSBO; MOHR; 
KRUSTRUP, 2006; COMFORT et al., 2014; MURTAGH et al., 
2017). 

 
2.6 Maturação 

 
A maturação se refere ao progresso em direção a se 

tornar adulto ou ao estado em que a pessoa se encontra, 
podendo ser definida a partir do status, timing e tempo (MALINA 
et al., 2015; MALINA; BOUCHARD; BAR-OR, 2004). O status é 
definido como o estado da maturação no momento da 
observação, por exemplo, pré-púbere, púbere e pós-púbere. O 
timing é definido como o momento em que ocorrem eventos 
maturacionais específicos, por exemplo, a idade da menarca. O 
tempo se caracteriza pela velocidade em que a maturação 
progride, por exemplo, velocidade em que o indivíduo atinge a 
idade adulta, antes ou depois de outros (CUMMING et al., 2017).  

A avaliação da maturação pode ser realizada por meio de 
métodos considerados invasivos e não invasivos, de acordo com 
os procedimentos utilizados para a mensuração do status 
maturacional. Os métodos considerados invasivos são as 
características sexuais secundárias e a idade óssea, já os 
classificados como não invasivos são o percentual da estatura 
adulta atingida em determinada idade e o pico de velocidade em 
estatura (PVE) (MALINA et al., 2012). 

Dentre os métodos apresentados, a idade óssea é 
considerada o melhor indicador do status maturacional e pode 
ser a maneira mais significativa de avaliar o desenvolvimento dos 
jovens atletas (MALINA et al., 2004). Este método é considerado 
clássico e baseia-se nas características ósseas momentâneas e 
nos indicadores da maturação apresentados nas radiografias da 
mão e do punho, usando imagens de referência para a avaliação, 
sendo elas: Greulich-Pyle, Tanner-Whitehouse e o FELS 
(MALINA, 2011). No entanto, esse método apresenta problemas 
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práticos, como expor as crianças à radiação, alto custo e 
pessoas especializadas especificamente para avaliação 
(SHERAR et al., 2010). 

As características sexuais secundárias são avaliadas 
analisando o desenvolvimento das mamas em meninas, das 
genitais nos meninos e dos pelos pubianos em meninas e 
meninos. Esse método necessita de uma pessoa experiente para 
aplicar o protocolo (MALINA et al., 2012; ROMANN; JAVET; 
FUCHSLOCHER, 2017) e não expõe a criança à radiação, mas 
também há suas limitações, como ser útil apenas durante a 
puberdade, não abrangendo toda evolução do crescimento, além 
de ser visto como invasão de privacidade (MIRWALD et al., 
2002; ROMANN; JAVET; FUCHSLOCHER, 2017). 

O percentual da estatura adulta atingida em determinada 
idade utiliza estatura e peso do jogador e a altura média dos 
pais, para predizer a altura adulta que foi desenvolvida a partir da 
amostra do estudo longitudinal de FELS (KHAMIS; ROCHE, 
1994). O PVE é usado para predizer o tempo antes ou depois da 
idade atual em que o pico de altura é atingido (MIRWALD et al., 
2002); a idade prevista do PVE foi estimada através da idade 
cronológica menos o desvio da maturidade, para que seja 
realizado esse cálculo são necessários a idade cronológica, 
peso, estatura, estatura sentado e tamanho dos membros 
inferiores (MALINA et al., 2012), para posteriormente se utilizar a 
equação seguinte: Maturity offset (meninos) = -9.236 + 
(0.0002708 x (comprimento dos membros inferiores x estatura 
tronco-encefálica)) - (0.001663 x (idade cronológica x 
comprimento dos membros inferiores)) + (0.007216 x (idade 
cronológica x estatura tronco-encefálica)) + (0.02292 x ((massa 
corporal/estatura) x 100)) (MIRWALD et al., 2002). 

O PVE foi validado com relação ao método de referência, 
ou seja, a partir da radiografia de mão e de punho, apresentando 
coeficiente de correlação de 0,83 (MIRWALD et al., 2002). No 
entanto, Malina  et al. (2012) demonstraram que existe uma 
correlação fraca entre o PVE e o método FELS e sugeriram que 
o PVE não é tão sensível o suficiente para classificar os 
jogadores quanto ao status maturacional em comparação com a 
radiografia.  

Em um estudo realizado acerca dos programas de 
identificação de talentos, Vaeyens et al. (2008) concluíram que 
raramente a maturação é levada em consideração durante as 
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coletas de dados e sugeriram que métodos não invasivos e 
práticos fossem utilizados para mensurar o status maturacional, 
já que os aspectos físicos e fisiológicos se alteram com o 
crescimento. Os jovens jogadores habilidosos tecnicamente, mas 
atrasados maturacionalmente, podem ser negligenciados no 
processo de seleção, devido às limitações físicas e funcionais, 
favorecendo os jogadores que são mais competitivos no 
momento da seleção, reduzindo as chances de obterem 
jogadores promissores (MEYLAN et al., 2010). 

Os jovens maturacionalmente adiantados tendem a ser 
mais altos que a média dos jovens que estão atrasados, têm 
maior peso e a composição corporal tem maior desenvolvimento 
muscular e deposição de gordura corporal, consequentemente 
mais força quando comparados com jovens atrasados da mesma 
idade (FIGUEIREDO et al., 2010; GASTIN; BENNETT, 2014; 
MALINA et al., 2005). Durante os jogos, meninos que são 
maturacionalmente adiantados percorrem maiores distâncias em 
alta velocidade, atingem velocidades mais altas e reproduzem 
com maior frequência ações de alta intensidade e realização de 
sprints repetidos (BUCHHEIT; MENDEZ-VILLANUEVA, 2014). 

Os meninos que se destacam fisicamente em um esporte 
geralmente vivenciam mais sucesso, são identificados em uma 
idade mais precoce, a eles são atribuídos papéis mais 
importantes, recebem mais tempo de jogo, incentivos, recursos e 
provavelmente mais acesso aos treinadores de elite (MALINA et 
al., 2015). Os jogadores que estão avançados 
maturacionalmente recebem mais chance de serem promissores 
na carreira, assim são percebidos por treinadores e olheiros 
como mais talentosos (CUMMING et al., 2018). 

Os responsáveis pela identificação e desenvolvimento de 
jovens jogadores no futebol enfrentam muitos desafios, 
associados às diferenças de tamanho e às funções com relação 
à maturidade quando os jogadores competem dentro de faixas 
etárias cronológicas, pois a variação maturacional interindividual 
ocorre (FIGUEIREDO et al., 2010). Em um estudo longitudinal 
com jovens jogadores de elite da Suíça com idades entre 12 e 15 
anos, verificou-se que os jogadores atrasados 
maturacionalmente não conseguiram alcançar níveis mais altos 
de desempenho, por mais que fossem mais habilidosos e 
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motivados que o restante (ZUBER; ZIBUNG; CONZELMANN, 
2016). 

Uma estratégia sugerida pela literatura atual é o bio-
banding, que consiste no agrupamento de jovens atletas para 
competição, treinamento e avaliação através do status 
maturacional, e não pela idade cronológica. Embora o método 
leve em consideração as características maturacionais, nada 
impede que as habilidades técnicas e psicológicas sejam levadas 
em consideração no momento do treino, por exemplo, um jovem 
que possui a maturação adiantada pode ficar desmotivado em 
treinar ou competir com jogadores mais velhos se eles não 
tiverem competência técnica semelhante. Do mesmo modo, é 
improvável que um jovem com maturação atrasada que está 
prosperando em sua faixa etária se beneficie de treinar ou 
competir com jogadores mais jovens, mas com maturação 
semelhante (CUMMING et al., 2017). 

Um torneio utilizando o bio-banding foi realizado para os 
jogadores da Premier League. Os jogadores tinham idade de 11 
a 14 anos e foram divididos em equipes de acordo com a 
maturação biológica; cada equipe realizou três partidas, cada 
uma com duração de 25 minutos cada tempo, em um formato 11 
contra 11. As experiências dos jogadores foram registradas 
através de entrevista e os jogadores relataram como positiva e 
construtiva a experiência para seu desenvolvimento físico, 
psicológico e social. Os autores concluíram que tal método 
proporciona um desenvolvimento holístico do atleta, um ambiente 
de aprendizagem diversificado e sensível ao desenvolvimento, 
sugerindo aos envolvidos no processo de identificação e 
desenvolvimento de talentos considerar e investigar melhor tal 
abordagem (CUMMING et al., 2018). 

Diante do exposto, a maturação avançada proporciona 
vantagens na identificação de talentos, podendo trazer prejuízos 
em longo prazo. O ambiente competitivo do futebol encoraja os 
meninos que são adiantados maturacionalmente a jogarem 
utilizando seu tamanho e força, negligenciando seu 
desenvolvimento técnico e tático (MALINA et al., 2015). As 
diferenças individuais de maturação afetam direta e 
indiretamente o processo de identificação de talentos e precisam 
ser levadas em consideração durante o processo (CUMMING et 
al., 2012). 
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2.7 Avaliações técnicas analíticas  

 
A abordagem multidimensional da identificação de 

talentos deve incluir uma bateria de habilidades específicas para 
o futebol, como, por exemplo, drible, controle de bola, passes 
etc., em conjunto com testes físicos e fisiológicos (MEYLAN et 
al., 2010). As habilidades técnicas são influenciadas por fatores 
que são difíceis de serem mensurados como habilidades 
cognitivo-perceptivas: antecipação, estratégia de busca visual, 
controle de movimento e o status maturacional (MALINA et al., 
2005; WILLIAMS; REILLY, 2000).  

O efeito da maturação nas habilidades técnicas de jovens 
jogadores vem sendo investigada. Malina et al. (2005) avaliaram 
69 jogadores da categoria sub-15 classificados em adiantados, 
no período de maturação e atrasados, avaliando controle da bola 
com o corpo e com a cabeça, teste de drible e passe, drible, 
passe e chute, e os grupos apresentaram diferenças no teste de 
drible e passe, em que os atrasados apresentaram menor 
desempenho com os demais grupos. Os autores então puderam 
concluir que o processo de maturação não ocorre juntamente 
com a idade cronológica e possivelmente isso influencia o 
desempenho técnico individual dos jogadores, uma vez que os 
mais maturados desempenham técnicas melhores.  

Utilizando uma amostra de 69 jogadores novamente, os 
autores dividiram em 5 grupos de diferentes níveis, dos mais 
habilidosos para os menos habilidosos, realizando as mesmas 
avaliações técnicas, e não foram demonstradas diferenças entre 
os grupos (MALINA et al., 2007). Os testes técnicos de controle 
de bola com o corpo, drible, passe e chute foram realizados com 
232 jovens jogadores das categorias sub-13, 14, 15 e 16, 
classificados em grupos de jogadores de elite, de sub-elite e de 
jogadores que não eram de elite; os testes de drible, passe e 
controle de bola apresentaram diferenças, em que os jogadores 
de elite das categorias apresentaram melhores desempenhos do 
que os demais grupos (VAEYENS et al., 2006). 

Figueiredo et al. (2009a) avaliaram 159 jovens jogadores 
das categorias sub-15 e sub-13 de um clube que não era de elite, 
compararam então os atrasados, adiantados e os maturados nos 
testes técnicos de controle de bola com corpo, drible, passe para 
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a parede e chute, e não foram encontradas diferenças 
significativas entre os grupos. 

No mesmo ano, Figueiredo et al. (2009b) avaliaram 
jovens jogadores das mesmas categorias (sub-13 e sub-15), em 
grupos divididos em futuros jogadores de elite, futuros não 
jogadores de elite e futuros jogadores que saíram do processo, 
avaliando novamente o controle de bola com o corpo, drible, 
passe para a parede e chute, e foram encontradas diferenças 
nos seguintes testes e grupos: no teste de controle de bola, os 
futuros jogadores de elite apresentaram melhor desempenho do 
que os que saíram do processo tanto da categoria sub-13 quanto 
da sub-15. No teste de drible, os futuros jogadores de elite sub-
13 apresentaram melhor desempenho do que os que não serão 
elite e os que saíram do processo; na categoria sub-15, os que 
serão de elite apresentaram melhor desempenho do que os não 
serão e os que saíram do processo. No teste de passe para a 
parede, os futuros jogadores de elite apresentaram maior 
desempenho do que os que não serão e os que saíram do 
processo na categoria sub-15.  

Em um estudo realizado com jovens jogadores 
selecionados e não selecionados durante o processo de 
identificação de talentos no Brasil, foi verificado que os testes de 
chute e drible são desempenhados melhor pelos jogadores 
selecionados (AQUINO et al., 2017). 

O desempenho dos jovens jogadores quanto aos dribles 
na partida de futebol já é reconhecido como um indicador 
importante para se alcançar o nível profissional; tal habilidade 
pode diferir jogadores selecionados e não selecionados durante 
o processo de identificação de talentos (HUIJGEN et al., 2014). A 
combinação de velocidade e precisão nas habilidades técnicas 
tem sido sugerida pela literatura como um meio mais sensível 
para avaliar os jovens jogadores do que a avaliação de 
velocidade isolada em si (HUIJGEN et al., 2013; ROWAT; 
FENNER; UNNITHAN, 2017). 

Os testes comumente utilizados nessas pesquisas 
citadas foram realizados pela Federação Portuguesa de Futebol 
e consistem em seis testes de habilidades técnicas, sendo eles: 
controle de bola com o corpo, controle de bola com a cabeça, 
velocidade de drible, drible com passe, precisão de passe e 
chutes. Figueiredo et al. (2009b), antes de utilizarem os testes 
em sua pesquisa, realizaram uma análise de componentes 
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principais entre os testes propostos pela Federação Portuguesa 
e mais dois testes utilizados em pesquisas anteriores, que eram 
de drible com passe para a parede e slalom. Os resultados da 
análise de componentes principais indicaram dois fatores que 
represetaram 57% de variância. Sete dos oito testes foram 
classificados no primeiro fator (40%), enquanto 17% foram 
encontrados no teste de chute.  

Alguns dos testes propostos pela Federação Portuguesa 
de Futebol foram relacionados com as ações técnicas realizadas 
dentro do JR, sendo os testes de passe, drible com passe, 
velocidade de drible e chute. O teste de drible com passe foi o 
único teste que apresentou correlação significativa com o JR (r = 
-0,57), talvez porque seja o teste que mais se aproxima de uma 
partida em que um jogador precisa realizar um passe para seu 
companheiro em movimento (ROWAT; FENNER; UNNITHAN, 
2017).  

A velocidade de drible apresentou uma correlação trivial 
não significativa com as situações de jogo (r = -0,01). O teste de 
passe apresentou uma correlação pequena e não significativa 
com o jogo também (r = 0,19) (ROWAT; FENNER; UNNITHAN, 
2017).  

A confiabilidade dos testes foi testada anteriormente 
através de uma análise de variância (ANOVA) de medidas 
repetidas e de uma correlação intraclasse. Os resultados para os 
testes foram: o teste de velocidade de drible apresentou r = 0,71, 
o teste de drible com passe apresentou r = 0,81 e o teste de 
passe apresentou r = 0,70 (MALINA et al., 2005). 

Diante do exposto, as avaliações técnicas realizadas de 
forma analítica se mostram um bom método de diferenciar níveis 
de jovens jogadores, porém ainda se distanciam bastante das 
ações técnicas realizadas em situações de jogo, demonstrando 
que avaliar as ações técnicas em situações de jogo ainda é o 
melhor meio de avaliação (ROWAT; FENNER; UNNITHAN, 
2017).  

 
2.8 Conhecimento tático declarativo  

 
No futebol, as capacidades táticas e os processos 

cognitivos emergentes da tomada de decisão são considerados 
requisitos essenciais para alcançar a excelência no desempenho 
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esportivo (TEOLDO et al., 2009). O desenvolvimento das 
capacidades cognitivas se relaciona com a elevada qualidade no 
momento da prestação esportiva, as tomadas de decisão frente 
às situações de jogo são inerentes ao conhecimento armazenado 
na memória (GIACOMINI et al., 2011). 

Os jovens jogadores identificados como promissores 
durante a identificação de talentos precisam ser avaliados quanto 
às habilidades cognitivas e perceptivas, como antecipação e 
tomada de decisão. Os jovens promissores apresentam 
percepções cognitivas maiores, são mais rápidos em reconhecer 
os padrões de jogo, antecipam melhor as ações dos adversários, 
por possuírem busca visual mais acurada (WILLIAMS; REILLY, 
2000). 

As avaliações de tais características táticas podem ser 
realizadas de forma processual (conhecimento tático processual 
– CTP) ou declarativa (conhecimento tático declarativo – CTD). A 
primeira citada é definida como o conhecimento tático em ação, a 
tomada de decisão e memória de trabalho sendo executada 
através do gesto motor. Já a segunda é entendida como a 
capacidade de declarar a melhor decisão para uma situação de 
jogo (CHI; GLASER, 1980). 

Para avaliar o CTD, o teste proposto por Mangas (1999) 
tem sido utilizado. O teste consiste em 13 cenas em que o 
jogador assiste a um vídeo com uma jogada que ocorre em 
alguns segundos, posteriormente 4 cenas estáticas de possíveis 
resoluções dessa jogada são apresentadas para que o jogador 
escolha a melhor opção. Neste estudo, Mangas (1999) avaliou 
277 jovens jogadores divididos em federados e escolares, o 
resultado de tal comparação demonstrou que os federados 
obtiveram um melhor resultado. 

 Ao comparar 221 jovens atletas de futebol das 
categorias sub-14, 15 e 17, os resultados apresentados 
demonstraram que, quanto maior a categoria, maior o 
conhecimento tático declarativo, demonstrando a relação do 
tempo de prática com o CTD desempenhado (GIACOMINI et al., 
2011). Os mesmos achados foram encontrados mais tarde, 
quando comparadas as categorias sub-14 e sub-15, 
corroborando a ideia de que o tempo de prática desempenhado 
no futebol está estritamente relacionado com o desempenho no 
CTD (MOREIRA et al., 2014). Quando comparadas as categorias 
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sub-11 e sub-15, os resultados corroboraram os anteriores 
(AMERICO et al., 2017). 

Pelo CTD, quando aplicado a jovens jogadores, mas 
levando em consideração as posições, foi demonstrado que os 
meias-atacantes apresentam melhores resultados e os laterais 
apresentam um menor resultado quando comparados com as 
demais posições de jogo nas categorias sub-14 e sub-15 
(GIACOMINI; SILVA; GRECO, 2011). 

A categoria sub-17, quando separada em grupos que 
praticavam futebol em treinos sistemáticos e em contextos 
extracurriculares com grupos que praticavam a modalidade 
apenas em contexto escolar, não apresentou diferenças, 
concluindo, que mais importante do que o tempo de prática, 
talvez seja a qualidade da prática vivenciada por esses jovens 
jogadores (SANTOS et al., 2016). 

Recentemente, um estudo objetivou avaliar a relação 
entre o CTD e o CTP, além de comparar as categorias sub-14 e 
sub-15 (SILVA et al., 2018a). O estudo citado utilizou o Teste de 
Conhecimento Tático Declarativo no Futebol (TCTD: Fb2), 
protocolo este que foi validado por Praça et al. (2006). O teste 
consiste em 20 cenas de aproximadamente 6 a 10 segundos de 
duração, retiradas do Campeonato Brasileiro de futebol dos anos 
de 2011 a 2013, e foi validado através do coeficiente de validade 
de conteúdo, a partir da análise dos itens por peritos.  

Para avaliação do CTP, os autores utilizaram o FUT-SAT, 
teste que vem sendo utilizado para este fim em pesquisas 
relacionadas ao futebol no Brasil (COSTA et al., 2011). O teste 
consiste em um JR de 3 jogadores em cada time mais os 
goleiros, com duração de quatro minutos, utilizando balizas 
adaptadas e com as regras do jogo formal. O jogo é filmado e 
posteriormente avaliado por avaliadores capacitados para 
identificar os princípios táticos fundamentais realizados de forma 
individual (COSTA et al., 2011). 

O estudo então concluiu que o CTD e o CTP estão 
associados moderadamente em jovens jogadores de futebol e 
não foram apresentadas diferenças significativas entre as 
categorias sub-14 e sub-15 – a diferença entre as categorias está 
em como as soluções são empregadas para resolver os 
problemas de jogo (SILVA et al., 2018a). 
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Diante do exposto, a avaliação tática por meio do CTD 
e/ou do CTP se faz necessária no processo de identificação e 
seleção de talentos, pois é crucial para se alcançar o nível 
profissional, uma boa habilidade tática de compreensão e 
resolução de problemas frente às situações emergentes da 
partida de futebol (SARMENTO et al., 2018a). 

 
2.9 Jogo reduzido  

 
Os jogos reduzidos têm sido uma ferramenta amplamente 

utilizada no treinamento do futebol, possibilitando o treino 
simultâneo das demandas físicas, táticas, técnicas e simulando 
situações semelhantes às de competições (DAVIDS et al., 
2013b; RADZIMINSKI et al., 2013). Esse método permite que a 
intensidade possa ser adequada ao objetivo do treino, de acordo 
com a manipulação de uma ou mais variáveis, por meio das 
regras, incentivo do treinador, tamanho do campo, número de 
jogadores, área individual por jogador, presença de goleiros, 
duração do jogo e variáveis que têm sido foco de investigações 
(DELLAL; DRUST; LAGO-PENAS, 2012; HILL-HAAS et al., 
2011). 

A manipulação do número de jogadores nos JRs altera os 
comportamentos de intensidade de corrida e número de contatos 
com a bola (CLEMENTE et al., 2012), pois, quanto menor o 
número de jogadores, maior a imprevisibilidade dos 
comportamentos posicionais, ocorrendo mais envolvimentos com 
bola de forma individual, mais toques na bola e mais chutes a gol 
(AGUIAR et al., 2015; JONES; DRUST, 2007; KELLY; DRUST, 
2009), evidenciando as habilidades técnicas. Com o aumento do 
número de jogadores, mais ações táticas são impostas, 
dificultando o controle das demandas físicas e técnicas no jogo 
(DELLAL et al., 2011).  

A redução do tamanho do campo dificulta a manutenção 
da posse de bola, exigindo dos jogadores mais ações rápidas e 
maior frequência das habilidades técnicas, pois ocorre a redução 
da distância com os adversários (SGRÒ et al., 2018). Ações 
como número de interceptações, controle da bola e drible, chute 
e a reposição da bola em jogo se alteram com a manipulação do 
tamanho do campo (CASAMICHANA; CASTELLANO, 2010). 

A presença dos goleiros nos JRs também altera os 
comportamentos dos jogadores. A partir do objetivo de marcar e 
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proteger o gol, a motivação aumenta e consequentemente a 
frequência cardíaca, além disso, as movimentações dos 
jogadores são mais lineares, já que existe um alvo a ser 
marcado, simulando situações reais de jogo (DELLAL et al., 
2008; GAUDINO; ALBERTI; IAIA, 2014).  

As análises do comportamento tático das equipes de 
futebol atualmente podem ser realizadas de várias formas, a 
partir de diferentes tecnologias (SARMENTO et al., 2017). A 
literatura apresenta as mais pesquisadas no período de 2012 a 
2016 como sendo: o centro da equipe (centroid), a dispersão dos 
jogadores em campo, a interação da equipe/coordination 
networks, a análise sequencial e os resultados do time na partida 
(SARMENTO et al., 2017). 

Um instrumento desenvolvido por Grehaigne et al. (1997) 
na França é usado em diversas modalidades, e tem sido utilizado 
nos JRs para analisar as interações táticas e técnicas realizadas 
pelos jogadores (CLEMENTE et al., 2014; GONZÁLEZ-VÍLLORA 
et al., 2015). Trata-se de um instrumento de observação 
chamado Performance assessment in team sports (TSAP), que 
tem como objetivo avaliar o desempenho individual em esportes 
coletivos em contextos de pré-avaliação e avaliação formativa. 
Deste instrumento, podem-se observar dois índices de 
desempenho: o índice de eficiência e o volume de jogo, a partir 
do registro das várias situações do jogo, partindo dos meios em 
que o jogador ganhou a posse de bola e como perdeu a posse. 
Essa forma de avaliação pode ser realizada em diferentes 
contextos de aprendizagem e treinamento, com diferentes 
sujeitos de diferentes idades e níveis no futebol e em outros 
esportes coletivos (GONZÁLEZ-VÍLLORA et al., 2015). 

Partindo do pressuposto de que os JRs englobam todos 
os componentes do futebol, Unnithan et al. (2012) sugeriram que 
essa ferramenta fosse utilizada para identificar talentos e 
acompanhar o desenvolvimento dentro da modalidade, já que se 
faz uma abordagem que permite a avalição simultânea de 
contribuições intra e interindividuais, possuindo uma boa validade 
ecológica. Pela análise de um treinador, através de um sistema 
subjetivo de pontuação, é possível identificar o jogador pré-
púbere mais talentoso, simplesmente examinando se ele ganhou 
o maior número de jogos de um modelo de JRs competitivos, o 
que induz uma grande quantidade de ações técnicas, 
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discriminando jogadores mais e menos talentosos (FENNER; 
IGA; UNNITHAN, 2016).  

No mesmo estudo supracitado, foi possível verificar que 
os técnicos pontuam mais jogadores que percorreram distâncias 
em alta velocidade, e tal característica possuiu uma grande 
correlação com as variáveis técnicas, demostrando que 
jogadores que percorreram maiores distâncias em alta 
intensidade também exibiram melhores habilidades técnicas 
(FENNER; IGA; UNNITHAN, 2016). 

A inclusão dos JRs como parte de uma bateria de testes 
multidimensionais fornece informações úteis para treinadores 
acerca do potencial de um jovem atleta, demostrando ainda que 
jogadores de alto nível possuem comportamentos técnicos de 
passe, toques na bola e controle de bola proficiente, além de 
completarem mais envolvimentos com a bola quando 
comparados com os de nível baixo (BENNETT et al., 2018).  

Os JRs, como uma ferramenta de identificação de 
talentos no futebol juvenil de elite, foram testados, utilizando 
múltiplas aplicações com jovens jogadores de um clube da 
Premier League e levando em consideração a pontuação de 
treinadores quanto ao desempenho de cada jogador nos JRs. Os 
times foram divididos aleatoriamente; cada grupo jogou seis 
partidas com companheiros diferentes, em um formato de 4 
contra 4. Não foram encontradas diferenças significativas entre 
as equipes vencedoras e as que perderam quanto às variáveis 
frequência cardíaca, distância total percorrida, número de 
corridas em alta intensidade e número de acelerações, 
concluindo assim que esses critérios não discriminam os 
indivíduos mais ou menos talentosos (UNNITHAN et al., 2012). 

No entanto, o estudo apresentou uma pequena 
associação, mas significativa, quanto aos jogadores que 
obtiveram mais sucesso nos JRs e as avaliações técnicas dos 
treinadores referentes a suas habilidades desempenhadas 
durante as partidas (UNNITHAN et al., 2012). Portanto, é 
necessário que se faça uma abordagem subjetiva do treinar no 
nível de elite em conjunto com o JR, levando em consideração a 
maturação dos jovens jogadores para a identificação ou 
programas desenvolvimento de talentos (UNNITHAN et al., 
2012). 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
3.1 Caracterização da pesquisa 
 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa 
aplicada quanto à sua natureza, pois busca gerar conhecimento 
que possa ser aplicado no processo de identificação e seleção 
de jogadores de futebol. Quanto à abordagem do problema, 
caracteriza-se como uma pesquisa quantitativa, pois as 
informações foram classificadas e traduzidas em números. Já em 
relação aos objetivos, pode-se caracterizá-lo como uma pesquisa 
descritiva e, quanto aos procedimentos técnicos, um estudo 
empírico descritivo do tipo de desenvolvimento, pois visa 
examinar a relação entre variáveis, sem presumir relação de 
causa e efeito, apenas a interdependência destas (SANTOS, 
2011). 
 
3.2 Participantes do estudo 

Participaram do estudo 53 atletas de clubes profissionais 
de futebol, do sexo masculino, da categoria sub-15, todos 
nascidos em 2003, além de 3 treinadores experientes e 
formandos em educação física, todos membros de três clubes da 
região sul do país que disputam competições em nível estadual. 
Os sujeitos foram selecionados de maneira não probabilística 
intencional por acessibilidade, sendo selecionados apenas os 
jogadores de linha.  

Como critérios de inclusão, os atletas deveriam estar no 
período preparatório específico e estar fazendo parte da pré-
temporada no clube, pois todas as avaliações foram realizadas 
nesse período. Todos foram orientados a estar devidamente 
alimentados e hidratados nos momentos de realização dos 
testes, bem como evitar o consumo de cafeína e demais 
substâncias estimulantes.  
 
3.3 Procedimentos e delineamento do estudo 
 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos (CEPSH) da Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC), sob o número do CAAE 
46455015.3.0000.0121. Todos os clubes envolvidos foram 
esclarecidos sobre os objetivos e a metodologia desta pesquisa, 
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para que na sequência fosse assinado o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

As avaliações referentes a este estudo foram realizadas 
nas dependências dos clubes de futebol, no horário do próprio 
treino da equipe, e realizadas no período pré-competitivo. Todas 
as coletas de dados contaram com a presença da pesquisadora 
responsável e de uma equipe treinada para aplicar tais 
avaliações, que ocorreram em três dias. No primeiro dia, foi 
solicitado ao treinador da equipe que ranqueasse seus jogadores 
de acordo com a sua percepção de promissor do ano e da 
carreira, intermediário do ano e da carreira e pouco promissor do 
ano e da carreira, para que posteriormente fosse realizado o JR 
dos promissores vs. pouco promissores, e depois os grupos 
fossem subdivididos. Além disso, foi realizada uma entrevista 
com cada treinador após a realização do ranking, a fim de saber 
quais critérios foram levados em consideração no momento do 
ranqueamento. Após esse encontro com o treinador, foram 
realizadas as avaliações de velocidade de 10 e 30 metros com 
os atletas, a fim de verificar a aceleração e velocidade. Em 
seguida, os atletas descansaram quinze minutos, para que na 
sequência fosse realizado o teste de CSR proposto por 
Rampinini, que consiste em 40 metros de percurso (20 m + 20 
m), com 20 segundos de descanso entre os 6 sprints. Ao finalizar 
o teste, os atletas obtiveram novamente vinte minutos de 
descanso, para então realizarem o JR com os promissores e 
pouco promissores do ano, com o intuito de obter as variáveis 
técnicas de cada jogador dentro de jogo, registrar as distâncias 
percorridas e verificar a organização tática da equipe.  

No segundo dia, que podia ser consecutivo ou não ao 
primeiro, dependendo da disponibilidade do clube, os atletas 
realizaram o salto horizontal, composto por três tentativas. Em 
seguida, foram conduzidos ao teste técnico, composto por três 
testes de habilidades necessárias em jogo, propostos pela 
Federação Portuguesa de Futebol, sendo eles: drible e passe, 
velocidade de condução e passe. Antes da realização de cada 
um dos testes, os atletas realizaram uma execução de 
familiarização; após a realização dos testes técnicos, os atletas 
tiveram dez minutos de descanso, para que fosse realizado o 
protocolo do T-CAR, para determinação do pico de velocidade 
dos atletas (PVT-CAR).  
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No terceiro e último dia de coleta de dados, os atletas 
foram divididos em grupos de cinco, para que fossem realizadas 
as avaliações antropométricas e posteriormente o teste de 
conhecimento tático declarativo, em uma sala reservada. Ao 
finalizar as avaliações de todos os atletas, os mesmos foram 
direcionados para o campo para realização do JR com os 
promissores e pouco promissores da carreira, com o intuito de 
obter as variáveis técnicas de cada jogador dentro de jogo, 
registrar as distâncias percorridas e verificar a organização tática 
da equipe. 

 
 Figura 4. Esquema ilustrativo do design do estudo. 

 

3.4 Protocolo de realização dos rankings do ano e da carreira 
 

Os três treinadores envolvidos na pesquisa foram 
instruídos pela pesquisadora a desenvolver os rankings do ano e 
da carreira. Antes mesmo de as coletas começarem, foi realizada 
uma reunião com os mesmos, para que fosse explanado o que 
eram e como seriam realizados os rankings. Foi pedido aos 
treinadores que realizassem o ranking de forma decrescente de 
seus jogadores, na ordem em que são considerados 
promissores, intermediários e pouco promissores, sendo 
explicado que os cinco primeiros ranqueados seriam os 
promissores, os cinco últimos os pouco promissores e os 
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intermediários seriam aqueles que estivessem no centro do 
ranking (Figura 5). No ranking do ano, seriam levados em 
consideração aqueles jogadores que o treinador acreditava que 
seriam destaque durante o presente ano, baseado em sua 
análise subjetiva, e no ranking da carreira aqueles jogadores que 
futuramente viriam a alcançar níveis mais altos na carreira. Vale 
ressaltar que os treinadores também foram autorizados a repetir 
a ordem dos jogadores, caso jugassem necessário em algum 
momento da construção dos rankings.  

 
Figura 5. Ranking.  

 

Após a realização dos rankings, os treinadores foram 
submetidos a uma entrevista gravada, com as seguintes 
perguntas: (1) O que você levou em consideração para realizar a 
ordem dos rankings?; (2) Quanto tempo trabalha com essa 
categoria? 

 
3.5 Protocolo de avaliação antropométrica e maturacional 
 

As medidas antropométricas foram realizadas utilizando 
procedimentos padronizados, a partir do protocolo proposto por 
Petroski (2003). Desta forma, a massa corporal (MC) foi 
mensurada utilizando uma balança digital com resolução de 0,1 
kg, com o indivíduo trajando apenas calção de treino e se 
mantendo na posição ereta, olhando para frente. Para mensurar 
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a estatura e a estatura tronco-encefálica, foi utilizada uma trena 
métrica de fibra de vidro fixada a uma parede plana, sem relevos, 
com o marco 0 da fita fixo na junção do piso com a parede. A 
partir da diferença entre os valores obtidos para estatura e 
estatura tronco-encefálica, foi estimado o comprimento dos 
membros inferiores. As dobras cutâneas foram mensuradas por 
um único avaliador experiente, utilizando-se um adipômetro com 
precisão de 1 mm (CESCORF®), e foi utilizado o protocolo de 
Slaughter et al. (1988) para estimar o percentual de gordura 
corporal (%GC) proposto para crianças e adolescentes na faixa 
etária de 8 a 17 anos, que utiliza as dobras cutâneas tricipital 
(TR) e subescapular (SE): 

%GC = (0,735 · (TR + SE) + 1,0). 
A partir das medidas antropométricas já citadas, foi 

estimada a idade do PVE através da equação preditiva proposta 
por Mirwald et al. (2002). Para o uso da equação, foram 
utilizados os dados já coletados na avaliação antropométrica: a 
idade cronológica, a massa corporal, a estatura, a estatura 
tronco-encefálica e o comprimento dos membros inferiores:  

Maturity offset (meninos) = -9.236 + (0.0002708 x 
(comprimento dos membros inferiores x estatura tronco-
encefálica)) - (0.001663 x (idade cronológica x comprimento dos 
membros inferiores)) + (0.007216 x (idade cronológica x estatura 
tronco-encefálica)) + (0.02292 x ((massa corporal/estatura) x 
100)).  

A partir do resultado da equação, foi estimada a 
distância, em anos, a que o sujeito se encontra do PVE, podendo 
o valor ser negativo (se ainda não atingiu a idade do PVE) ou 
positivo (se já ultrapassou a idade do PVE). 
 

3.6 Protocolos de avaliação dos testes físicos 
 
3.6.1 Protocolo do teste incremental intermitente de campo (T-
CAR) 
 

A fim de mensurar a velocidade aeróbia máxima dos 
atletas, foi realizado o T-CAR para determinação do pico de 
velocidade (PVT-CAR). O teste foi proposto inicialmente por 
Carminatti, Lima-Silva e De-Oliveira (2004), e foi estudado por 
Da Silva et al. (2011), possuindo confiabilidade e validade para 
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jogadores de futebol, além de o PVT-CAR ser independente das 
variações maturacionais em futebolistas dos 10 aos 15 anos 
(TEIXEIRA et al., 2015). O teste consiste em repetidos estágios 
de 5 repetições de 12 segundos com velocidades progressivas 
até a exaustão voluntária. As séries de 12 segundos são 
separadas por períodos de recuperação de 6 segundos de 
caminhada em um espaço demarcado de 2,5 metros, totalizando 
90 segundos em cada estágio. O sistema de “ida e volta” é ditado 
através de um ritmo sonoro (bip) aos avaliados; o teste inicia com 
15 metros com velocidade de 9 km·h-¹, com incrementos de 0,6 
km·h-¹ a cada estágio até que ocorra a exaustão voluntária, 
mediante aumentos sucessivos de 1 metro a partir da distância 
inicial (Figura 6) (DA SILVA et al., 2011). A reprodutibilidade do 
PVT-CAR foi relatada anteriormente, o ICC e o erro expresso como 
coeficiente de variação foram, respectivamente, 0,89 e 2,30% 
(0,3 km·h−1) (TEIXEIRA et al., 2014). O teste foi realizado com 10 
atletas em cada bateria, trajando calçado específico para o 
campo de grama natural, short, meião e camiseta.  

 
Figura 6. T-CAR. 

 
Fonte: adaptado de Silva et al. (2011). 

 

3.6.2 Protocolo do teste de velocidade  
 

Para avaliar a velocidade dos jovens jogadores, foi 
utilizado o teste de 10 e 30 metros. Foram realizadas duas 
tentativas para cada teste, e para a posterior análise foi utilizado 
o melhor tempo. Os atletas foram organizados em ordem para 
realização do teste de 10 metros, um par de fotocélulas 
eletrônicas (Speed Test 6.0, CEFISE) foi fixada no ponto 0 e 
outra no ponto 10 metros, para mensuração do tempo de cada 
atleta; os atletas em ordem realizaram a primeira tentativa do 
teste e em seguida a segunda, cuja ordem dos atletas já 
proporcionava 3 minutos de descanso. Após a realização do 
teste de 10 metros, as alterações na fotocélula foram realizadas 
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para os pontos 0 e 30, respectivamente, para que então fosse 
realizada a primeira e a segunda tentativa, agora no teste de 30 
metros obedecendo à ordem do teste anterior (Figura 7). Entre a 
realização de um teste e outro foi dado um descanso de 5 
minutos.  

Figura 7. Teste de velocidade de 10 e 30 metros. 

 
 

3.6.3 Avaliação da capacidade de sprints repetidos 
 

Para mensurar a CSR, foi utilizado o teste proposto por 
Rampinini et al. (2007), que consiste na realização de seis sprints 
de 40 metros, onde o atleta percorre 20 metros, realiza a 
mudança de direção de 180º, retorna 20 metros e descansa de 
forma passiva 20 segundos entre os sprints (Figura 8). O tempo 
de descanso foi cronometrado por um avaliador experiente. 
Anteriormente à realização do teste, foi solicitado ao preparador 
físico do clube um aquecimento específico, com corridas 
submáximas e alongamentos com duração de 15 minutos; após 
o aquecimento os atletas foram instruídos verbalmente da 
maneira de execução do teste. 

Durante a realização do teste, quatro avaliadores 
estavam envolvidos: um para que a mudança de direção de 180º 
fosse verificada durante a execução, a fim de que ela não 
ocorresse antes do ponto demarcado; o segundo para que 
fossem cronometrados os tempos de descanso entre os sprints; 
o terceiro para organizar os atletas no momento da realização do 
teste; e o último para anotar os tempos exibidos na fotocélula. 
Além disso, foi solicitado do preparador físico do clube que 
estivesse presente no momento do teste, para que realizasse o 
incentivo verbal aos atletas.  

Os tempos foram mensurados usando um par de 
fotocélulas eletrônicas (Speed Test 6.0, CEFISE), posicionadas 
no ponto de partida. Foram analisadas as seguintes variáveis: 
melhor tempo de sprint (MT), o tempo médio dos sprints (TM) e o 
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índice de fadiga (IF) ao longo dos seis sprints, através da 
equação:  

Índice de Fadiga (IF) (%) = [(Σtempos/6*Melhor tempo) -1]*100 

Figura 8. Avaliação da CSR. 

 

Os coeficientes de variação para o melhor tempo de 
sprint e o tempo médio dos sprints foram reportados em 0,8% e 
1,3%, respectivamente, na categoria profissional (IMPELLIZZERI 
et al., 2008). 
 
3.6.4 Avaliação do salto horizontal (LJ)  
 

A potência muscular de membros inferiores foi avaliada 
por meio do Standing Long Jump, que provou estar relacionado 
com a capacidade de sprints repetidos ou não em jogadores de 
futebol (BALDI et al., 2016). No presente teste, realizado com 
contramovimento e com o balanço dos braços, o indivíduo 
realizou três saltos com dois minutos de descanso entre as 
repetições. O indivíduo foi orientado, de forma verbal e em 
seguida com uma demonstração do avaliador, a estar 
posicionado com a ponta dos dedos no ponto 0 da trena métrica 
de fibra de vidro, que foi fixada na superfície do campo, flexionar 
os joelhos a aproximadamente 120º o mais rápido possível, 
utilizando o balanço dos braços, e então saltar o mais longe 
possível, pousando em dois pés (BALDI et al., 2016) (Figura 9). 
A distância dos três saltos foi verificada com uma placa rígida e 
reta de madeira, manuseada por um avaliador experiente, que 
ficou posicionado a partir da parte posterior do pé (calcanhar) do 
membro que ficou mais próximo ao ponto 0. Uma segunda 
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avaliadora estava presente para anotar as distâncias. Será 
utilizado o mais longo dos três saltos.  

 
Figura 9. Salto Horizontal (LJ). 

 
 
3.7 Protocolos de avaliação dos testes técnicos 
 

Para avaliação dos testes técnicos, foram selecionados 
três testes propostos pela Federação Portuguesa de Futebol, 
sendo esses: drible com passe, velocidade de drible e passe. Os 
coeficientes de confiabilidade dos testes foram descritos em 
estudos anteriores (FIGUEIREDO et al., 2009b; MALINA et al., 
2005; ROWAT; FENNER; UNNITHAN, 2017), através de uma 
correlação intraclasse. As seguintes correlações foram 
encontradas: drible com passe (r = 0,81), velocidade de drible (r 
= 0,71) e passe (r = 0,70). Os três testes ocorrem dentro de um 
quadrado de 9 por 9 metros. 

O teste de drible com passe consiste em quatro cones 
colocados em uma linha de 2,25 dentro do quadrado de 9 por 9 
metros, e um banco com superfície plana medindo 1,5 m x 1,2 m 
é colocado na linha de fundo. Os participantes foram instruídos a 
driblar a bola em torno dos quatro primeiros cones, realizar um 
passe para o banco, receber e voltar no mesmo percurso. O 
objetivo é completar o exercício em menor tempo; caso algum 
cone fosse derrubado, o atleta precisaria parar e arrumar, 
levando assim mais tempo. Uma fotocélula eletrônica (Speed 
Test 6.0, CEFISE) foi fixada no início do teste, para mensurar o 
tempo dos jogadores (Figura 10). Cada jogador realizou duas 
tentativas e o menor tempo foi utilizado. 
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Figura 10. Teste de drible com passe. 

 
Fonte: adaptado de Fenner e Unnithan (2017). 

 
O teste de velocidade de drible consiste no 

posicionamento de quatro cones em cada canto dos 9 por 9 
metros, em que um quinto cone é posicionado no meio do 
caminho (4,5 m), na linha do quadrado onde o teste começa. 
Portanto, uma extremidade tinha três cones (um em cada canto e 
um terceiro no meio do caminho) e a outra tinha dois cones (um 
em cada canto). Começando em um canto, o participante teve 
que driblar ao redor dos três cones (canto diretamente oposto ao 
cone de partida, o cone colocado no meio do caminho, e o cone 
diagonalmente oposto ao cone de partida), em forma de slalom, 
e então driblar a bola no quinto cone (ou seja, não com um 
passe). O objetivo é completar a broca no menor tempo possível, 
controlando a bola apenas com os pés, sem derrubar os cones. 
Se um cone fosse derrubado, o participante teria que colocá-lo 
na posição vertical e continuar o teste. A distância total do slalom 
foi, portanto, de cerca de 40 m (Figura 11). Um par de fotocélulas 
eletrônicas (Speed Test 6.0, CEFISE) foi fixado no início do teste 
e outro no final, para mensurar o tempo dos jogadores. Cada 
jogador realizou duas tentativas e o menor tempo foi utilizado. 
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Figura 11. Velocidade de drible. 

 
Fonte: adaptado de Fenner e Unnithan (2017). 

 
Para o teste de passe, foram colocados 5 cones 

separados por 2,5 m no final do quadrado de 9 por 9 metros. O 
jogador foi instruído a ficar fora do quadrado na linha oposta. O 
objetivo é acertar os alvos sucessivamente de um a cinco, com 
duas tentativas sendo permitidas para cada alvo, num total de 
dez tentativas. A pontuação utilizada para a análise foi registrada 
como o número de alvos atingidos com sucesso, sendo 10 a 
pontuação máxima (Figura 12). 

 
Figura 12. Teste de passe. 

 
Fonte: adaptado de Fenner e Unnithan (2017). 

 
3.8 Protocolos de avaliação do jogo reduzido 
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Com os ranqueados do ano e da carreira, a pesquisadora 
responsável separou os cinco primeiros jogadores considerados 
mais promissores do ano e os cinco últimos jogadores 
considerados menos promissores do ano, para então dividir as 
equipes que jogarão o jogo reduzido. Cada equipe foi formada 
por 5 jogadores de linha e um goleiro, em que pelo menos 3 
jogadores deviam ser de posição de ataque ou de defesa, para 
que o time ficasse equilibrado quanto às posições dos jogadores. 
Para que, assim, fosse permitida a manutenção da atuação 
específica de cada posição dos jogadores envolvidos e não 
houvesse alteração das demandas usualmente físicas e táticas já 
praticadas pelas posições dos jogadores, caso os times fossem 
formados somente por posições ofensivas ou defensivas 
(PRAÇA et al., 2017). Foram realizados então 3 JRs do ano e 3 
JRs da carreira.  

Os jogadores foram instruídos então a colocar um colete 
com um GPS de 10 Hz (K-Gps, K-Sport, Montellabate, Italy) e um 
colete numerado de 1 a 5, previamente determinado com o GPS 
específico. Os promissores usaram coletes amarelos e os pouco 
promissores coletes verdes, sendo que somente os 
pesquisadores tinham conhecimento do significado das cores. 
Foi então solicitado que os jogadores realizassem um trote ao 
redor do campo, para que fosse registrada a localização via GPS 
e seu funcionamento. O campo teve dimensão de 48 por 31 
metros, com área para cada jogador de aproximadamente 150 
m², uma vez que campos de jogo maiores são adequados para 
aumentar a demanda física e também permitem que os princípios 
táticos sejam explorados de forma longitudinal e lateral 
(SARMENTO et al., 2018b). 

Antes de começar a partida, os jogadores foram 
instruídos a jogarem com as regras do jogo formal, com exceção 
do impedimento, em dois tempos de 10 minutos, com intervalo 
de 5. De acordo com pesquisas realizadas pela própria autora da 
presente pesquisa, dados ainda não publicados, a duração 2x10 
se mostrou mais adequada quando comparada com 1x20 min e 
4x5 min, no que diz respeito à PSE dos jogadores e distâncias 
percorridas. O mesmo procedimento foi realizado para os 
promissores e pouco promissores da carreira. É importante 
ressaltar que os jogos dos promissores do ano e da carreira 
poderiam contar com os mesmos jogadores, dependendo do 



71 

ranking do treinador. Os jogos foram filmados através de uma 
câmera digital Full HD (Canon EOS REBEL T6I) da diagonal do 
campo para que todos os quatro cantos do campo fossem 
enquadrados na filmagem, a partir dos vídeos dos jogos foi 
possível contabilizar os indicadores técnicos e as ações táticas 
de cada jogador e da partida como um todo. 

 
3.8.1 Distâncias percorridas  
 

Para mensurar as distâncias percorridas por cada jogador 
durante o JR, foi utilizado o GPS de 10 Hz (K-Gps, K-Sport, 
Montellabate, Italy), como supracitado. As faixas de intensidades 
avaliadas foram adaptadas do estudo de Casamichana, 
Castellano e  Castagna (2012):  

• 0 – 6,0 km · hˉ¹ foi considerado caminhada; 

• 6,1 – 9,0 km · hˉ¹ foi considerado trote; 

• 9,1 – 11,0 km · hˉ¹ foi considerado corrida 
moderada; 

• 11,1 – 14,0 km · hˉ¹ foi considerado corrida; 

• 14,1 – 19,0 km · hˉ¹ foi considerado corrida de 
alta intensidade; 

• > 19,1 km · hˉ¹ foi considerado sprint; 

• > 14,1 km · hˉ¹ foi considerado atividade de alta 
intensidade. 
 

3.8.2 Ações técnicas 
 

 A partir das filmagens dos JRs, foram quantificadas as 
seguintes ações técnicas (Quadro 1), por uma única avaliadora 
experiente, de forma coletiva:  

 
Quadro 1. Ações técnicas e suas definições. 

Variáveis Definição 
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Quadro 1 (continuação) 

Passes certos 
Foram considerados aqueles que 

chegaram aos companheiros. 

Passes errados 
Foram considerados aqueles que 
não chegaram aos companheiros. 

Finalizações certas 
Foram consideradas aquelas que 
foram enquadradas com a baliza. 

Finalizações erradas 
Foram consideradas aquelas que 

não foram enquadradas com a 
baliza. 

Gol 
Foram considerados todos os gols 

realizados. 

Toques na bola 

Foram considerados todos os 
toques que o jogador realizou na 
bola com qualquer parte do corpo 

(com exceção das mãos e 
braços). 

Envolvimentos com 
a bola 

Foram consideradas as ações 
realizadas pelo jogador do 

momento em que ele teve a posse 
de bola até a sua perda. 

 
3.8.3 Comportamento tático coletivo  
 

A partir da filmagem dos JRs, foi possível avaliar o 
comportamento tático das equipes, por meio da avaliação de 
desempenho em esportes coletivos (TSAP). O instrumento 
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consiste em aspectos técnicos e táticos do jogo, usando 
macroindicadores relacionados ao jogo bem-sucedido (Quadro 2) 
(GRÉHAIGNE; GODBOUT; BOUTHIER, 1997). Tal instrumento é 
utilizado na avaliação de JRs (CLEMENTE et al., 2014). 

 
Quadro 2. Indicadores táticos e suas definições (TSAP). 

Variáveis Definição 

Bola 
conquistada (CB 

– Conquering 
the ball) 

Considera-se que o jogador conquista 
a bola quando intercepta o passe, 

rouba a bola do oponente ou quando 
a recupera após uma finalização 

malsucedida (independentemente da 
equipe que finalizou). 

Bola recebida 
(RB – Receiving 

the ball) 

O jogador recebe a bola de um 
companheiro e não perde o controle 

dela imediatamente. 

Passe neutro 
(NB – Playing a 

neutral ball) 

O jogador executa um passe de rotina 
a um companheiro ou um passe que 

não impõe pressão à equipe 
adversária. 

Bola perdida (LB 
– Losing the 

ball) 

O jogador perde a bola quando ela é 
recuperada pela outra equipe, sem 
que ele tenha alcançado o ponto. 

Passe de ataque 
(P – Playing an 
offensive ball) 

A bola ofensiva é um passe que 
coloca a equipe adversária sob 

pressão, realizado na parte defensiva 
do adversário. 

Finalização 
bem-sucedida 

(SS – Executing 
a successful 

shot) 

Uma finalização é considerada bem-
sucedida quando ela é concluída em 

ponto ou quando a posse de bola 
continua com a equipe que a havia 

realizado. 

 
A partir desses indicadores, foi criada uma segunda 

versão do TSAP (GRÉHAIGNE; RICHARD; GRIFFIN., 2005), 
que consiste em:  

• Bolas de ataque (AB – Attack ball): é dado pelo somatório 
de todas as bolas ofensivas e finalizações bem-
sucedidas. AB = P + SS. 
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• Volume de jogo (VP – Volume of play): é dado pelo 
somatório de todas as bolas conquistadas e bolas 
recebidas. VP = CB+RB. 
O índice de eficiência (EI) é calculado a partir de dois 

indicadores: bolas de ataque e bolas perdidas. Pode ser 
calculado por EI = AB/10 + LB. 

A performance no jogo (PS) é calculada a partir de dois 
indicadores: o volume de jogo e o índice de eficiência. Pode ser 
calculada por (VP/2) + (EI x 10). 

 
3.9 Protocolo do conhecimento tático declarativo 
  

Para avaliar o conhecimento tático declarativo (CTD) dos 
jogadores, foi utilizado o instrumento validado por Mangas (1999) 
e adaptado por Giacomini  et al. (2011). O instrumento constitui-
se de 11 cenas ofensivas de futebol que permitem avaliar o 
participante de acordo com o número de respostas certas e 
erradas para cada situação. As imagens do teste de 
conhecimento tático declarativo foram projetadas por um projetor 
multimídia anexado ao computador (Figura 13).  
 

 Figura 13. Teste de CTD. 

 
Fonte: adaptado de Giacomini  et al. (2011). 
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As cenas-situação de jogo foram apresentadas e 

paralisadas durante 2 segundos, no momento em que o portador 
da bola decidiria “o que fazer”. A partir disso, apareceram na tela 
do computador quatro imagens, numeradas de 1 a 4, com 
possíveis soluções para a jogada. Os jogadores tiveram o tempo 
que acharam necessário para decidir e anotar sua resposta na 
ficha de avaliação. Das 11 cenas, foram avaliadas apenas 8, de 
acordo com a adaptação de Giacomini  et al. (2011), que foram 
as que tiveram concordância estatisticamente satisfatória por 
todos os peritos do teste proposto por Mangas (1999). Para 
realização do teste, os jogadores foram divididos em grupos de 
5, para que a visualização da imagem ocorresse de forma clara. 
As respostas foram levadas em consideração de acordo com os 
escores abaixo:  

• Melhor solução: 100% de acerto = 1,00 ponto no 
escore final; 

• 2ª melhor solução: 75% de acerto = 0,75 pontos 
no escore final;  

• 3ª melhor solução: 50% de acerto = 0,50 pontos 
no escore final;  

• Pior solução: 25% de acerto = 0,25 pontos no 
escore final. 

A pontuação máxima que pode ser alcançada no teste é 
8 pontos.  

 
3.10 Avaliação dos minutos jogados 
 

Para verificar os minutos jogados dos promissores, 
intermediários e pouco promissores do ano e da carreira no 
campeonato catarinenses de 2018, foi realizado o 
acompanhamento das súmulas dos jogos. As súmulas são 
disponibilizadas após os jogos no site da Federação Catarinense 
de Futebol. Assim que os jogos dos clubes coletados eram 
realizados, era acessada a súmula do jogo via site da Federação 
e, de acordo com as substituições, expulsões e demais 
acontecimentos registrados via súmula, era então contabilizado 
quantos minutos os ranqueados do ano e da carreira jogaram. 
Vale ressaltar que a coleta de dados foi realizada durante a pré-
temporada e alguns jogadores foram dispensados antes mesmo 
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de o campeonato começar, não contabilizando nenhum minuto 
jogado.   

 
3.11 Tratamento estatístico 
 

Para a apresentação das variáveis de desempenho 
técnico nos JRs, foi utilizada a estatística descritiva (mediana, 
mínimo e máximo); para as demais variáveis, foram utilizados 
média e desvio-padrão. A normalidade dos dados foi verificada 
pelo teste de Kolmogorov-Smirnov e a homogeneidade das 
variâncias foi testada através do teste de Levene. As variáveis 
que não apresentaram distribuição normal foram transformadas 
usando logaritmo natural; caso persistissem, foram utilizados 
testes não paramétricos.  

Foi realizada uma análise de covariância (ANCOVA), com 
a maturação como covariável para as avaliações físicas (T-CAR, 
10 e 30 metros, CSR e salto horizontal), técnicas (passe, drible e 
passe e velocidade de drible) e tática (CTD). Para os minutos 
jogados durante o ano, foi realizado um teste de Kruskal-Wallis. 
Uma análise de variância (ANOVA) one-way foi realizada para 
comparar os P, I e PP nas variáveis antropométricas (idade 
cronológica, idade do PVE, massa corporal, percentual de 
gordura, estatura, estatura tronco-encefálica e comprimento dos 
membros inferiores). Quando a ANOVA ou ANCOVA mostraram 
diferenças significantes entre os P, I e PP, foi realizado um teste 
post hoc de Bonferroni, para identificar quais grupos diferiram.  

Para comparar as distâncias percorridas durante os JRs 
e a PSE obtida dos jogadores, foi utilizado um teste T-student 
independente, para comparações entre os P e PP. Para 
comparar as distâncias no primeiro tempo de jogo e no segundo, 
foi utilizado um teste T-student pareado. Os indicadores técnicos 
e táticos realizados nos JRs não apresentaram distribuição 
normal, mesmo após a transformação usando logaritmo natural, 
dessa forma foi utilizado um teste de Wilcoxon para comparar os 
P e os PP e um teste de Mann Whitney para comparar o primeiro 
e segundo tempo de jogo. A magnitude da diferença do efeito de 
cada variável foi realizada através de comparações usando a 
diferença média padronizada (Cohen effect size, ES) sobre a 
média ajustada fornecida pela ANCOVA e sobre a média gerada 
pela ANOVA e teste T-student. Os critérios para interpretar a 



77 

magnitude do effect size foram: trivial (≤ 0,2), pequeno (> 0,2–
0,6), moderado (> 0,6–1,2), grande (> 1,2– 2,0) e muito grande 
(> 2,0–4,0) (BATTERHAM; HOPKINS, 2006).  

Para análise de concordância entre os rankings 
realizados pelos treinadores e os testes de desempenho físicos, 
técnicos e tático, além da maturação e dos minutos jogados 
durante a temporada, foi utilizado o índice Kappa e foi adotada a 
seguinte classificação: < 0 = pobre; 0 - 0,2 = leve; 0,21 - 0,4 = 
razoável; 0,41 - 0,6 = moderada; 0,61 - 0,8 = forte; 0,81 - 1 = 
quase perfeita (LANDIS; KOCH, 1977). Foi adotado o nível de 
5% de significância. Para as análises do estudo, foi utilizado o 
software SPSS versão 21.0 (SPSS Inc., IBM Company, NY, 
USA). 
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4. RESULTADOS 

As entrevistas gravadas realizadas com os treinadores 
após a realização dos rankings serão descritas a seguir da forma 
como os mesmos responderam às seguintes perguntas: (1) O 
que você levou em consideração para realizar a ordem dos 
rankings?; (2) Quanto tempo trabalha com essa categoria? 

Treinador 1: (1) “Primeiro que aqui (clube) a gente criou 
um perfil que a gente quer de jogador que o primeiro critério é a 
questão tática-técnica aplicada ao jogo. Na nossa visão, todos 
eles (jogadores) têm uma qualidade técnica, então foi um pouco 
difícil para separar os grupos, mas pensei em quem tem mais 
habilidade para suportar o jogo e quem tem para suportar menos, 
até na questão física”.  

(2) “Uns dois anos e meio a três anos.” 
Treinador 2: (1) “Eu escolhi os cinco iniciais, porque são 

os titulares, pela qualidade técnica. A qualidade física foi o último 
critério para mim, não importa a qualidade física, mas a valência 
que eu gosto de usar é o cognitivo, se o atleta tem um cognitivo 
bom, ele vai ter uma técnica boa, e para mim isso é o que 
importa, é o pensar o jogo, não é a força física, velocidade, para 
mim o critério que eu gosto de analisar é a capacidade dele 
(jogador) de pensar dentro do jogo”. 

(2) “É o segundo ano como técnico da categoria sub-15”. 
Treinador 3: (1) “Eu levei em consideração aspectos 

técnicos-táticos, atletas que ao mesmo tempo possuem uma 
relação com a bola e conseguem utilizar essa relação com a 
bola, uma tomada de decisão melhor nos jogos, atletas que são 
mais decisivos hoje e que apresentam também um grau de 
maturação. Em detrimento de que os mais maturacionados serão 
utilizados agora e os menos maturacionados mais para frente, 
também levei em consideração jogos do ano passado e o início 
da pré-temporada. Acho que é mais ou menos isso, aspectos 
técnicos-táticos e maturacionais”.  

(2) “Três anos”. 
 
A distribuição dos jogadores ranqueados do ano quanto à 

situação do PVE se encontra na Tabela 1. Dos 53 jogadores 
presentes no ranking do ano, nenhum foi classificado no pré-
PVE, 43,4% (n = 23) dos jogadores estavam no PVE no 
momento da coleta de dados e 56,6% (n = 30) já estão no pós-
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PVE. De acordo com o ranking realizado por treinadores e a 
classificação do PVE, 66,7% (n = 10) dos jogadores classificados 
como promissores do ano encontram-se após o PVE, assim 
como os pouco promissores. Dos classificados como 
intermediários, 56,5% (n = 13) foram classificados no PVE e 
43,5% (n = 10) já estão no pós-PVE. 

 
Tabela 1. Disposição dos jovens jogadores ranqueados do ano 
quanto à situação do PVE. 

Classificação Maturacional PVE 

 
Pré-PVE 
(n = 0) 

No PVE 
(n = 23) 

Pós-PVE 
(n = 30) 

Promissores 0 5 10 

Intermediários  0 13 10 

Pouco promissores 0 5 10 

 
Na Tabela 2, é apresentada a distribuição dos jogadores 

ranqueados da carreira quanto à situação do PVE. Dos 53 
jogadores presentes no ranking da carreira, a maior parte destes 
se encontra no PVE (58,5%), seguido por aqueles que se 
encontram após o PVE (41,5%) – nenhum jogador foi 
classificado no pré-PVE. A partir do ranking realizado por 
treinadores e da classificação do PVE, a maior parte dos 
promissores estava no PVE (60%), bem como os pouco 
promissores (73,3%), e o restante no pós-PVE. Já os 
intermediários possuíram distribuição análoga, com 47,8% (n = 
11) dos jogadores no PVE e 52,2% no pós-PVE. 
 
Tabela 2. Disposição dos jovens jogadores ranqueados da 
carreira quanto à situação do PVE. 
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Tabela 2 (continuação). 

Classificação Maturacional PVE 

 
Pré-PVE 
(n = 0) 

No PVE 
(n = 31) 

Pós-PVE 
(n = 22) 

Promissores 0 9 6 

Intermediários  0 11 12 

Pouco promissores 0 11 4 

 
4.1 Efeito do estágio maturacional no desempenho físico  
 

O PVT-CAR médio da presente amostra, independente do 
ranqueamento dos treinadores, foi de 15,35 ± 0,88 km/h; a média 
alcançada na avaliação de 10 metros foi de 21,67 ± 1,66 km/h, 
para os 30 metros foi de 25,41 ± 1,09 hm/h. Para as variáveis 
oriundas da avaliação de CSR, tempo médio de sprint a média foi 
de 19,36 ± 0,52 km/h, para melhor sprint foi de 20,33 ± 0,57, e 
para o índice de fadiga foi de 10,08 ± 3,62. Para o salto 
horizontal, a média dos participantes do presente estudo foi de 
218,93 ± 0,82 cm. 

Na Tabela 3, é apresentada a comparação das 
avaliações de desempenho físico entre os classificados por 
treinadores como promissores, intermediários e pouco 
promissores do ano, bem como os dados referentes à ANCOVA, 
utilizando o estágio maturacional como covariável. Os dados são 
apresentados em média ajustada e erro padrão. A partir de tal 
análise, foi possível verificar que há efeito da covariável 
maturação sobre o teste de velocidade de 10 metros (F = 8,06; p 
= 0,01) e de 30 metros (F = 5,13; p = 0,02). Além disso, não 
foram observadas diferenças significativas com relação aos 
promissores, intermediários e pouco promissores do ano sobre 
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os resultados das avaliações físicas realizadas. Os valores de 
effect size do teste T-CAR entre os ranqueados como 
promissores e intermediários (p = 0,91, ES = 0,38), além dos 
promissores e pouco promissores (p = 0,80, ES = 0,50), foram de 
magnitude pequena; os intermediários e pouco promissores 
apresentaram magnitude moderada (p = 0,38, ES = 0,73). 

Para a avalição de 10 metros, os valores do ES foram 
classificados como pequeno para os intermediários e pouco 
promissores (p = 0,98, ES = 0,23) e moderado para promissores, 
quando comparados com os intermediários (p = 0,47, ES = 0,68), 
e para os promissores e pouco promissores (p = 0,35, ES = 
0,73). Na avaliação de 30 metros, também não foi encontrada 
nenhuma diferença significativa, ao comparar promissores e 
intermediários (p = 1,00, ES = 0,04), promissores e pouco 
promissores (p = 0,84, ES = 0,46), e intermediários e pouco 
promissores (p = 0,84, ES = 0,46). 

As variáveis de CSR, quando comparadas entre os 
grupos de promissores, intermediários e pouco promissores, 
apresentaram ES de magnitude trivial a moderado, assim como o 
salto horizontal. No salto horizontal, os promissores, quando 
comparados com os pouco promissores, apresentaram ES de 
magnitude trivial (p = 1,00, ES = 0,05), e as comparações 
promissores vs. intermediários (p = 0,97, ES = 0,27) e 
intermediários vs. pouco promissores (p = 0,94, ES = 0,32) 
apresentaram magnitude moderada.  

 
Tabela 3. Avaliações de aptidão física do ranking do ano ao 
controlar os efeitos do estágio maturacional.  

Aptidão Física 

 
Promissores 

(n = 15) 
Intermediários 

(n = 23) 

Pouco 
promissores 

(n = 15) 
F(p) 

T-CAR (PV) 15,35 ± 0,22 15,18 ± 0,18 15,61 ± 0,22 
1,08 

(0,34) 

10 metros 
(km/h) 

22,20 ± 0,39 21,53 ± 0,31 21,36 ± 0,39 
1,31 

(0,27) 
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Tabela 3 (continuação). 

30 metros 
(km/h) 

25,50 ± 0,27 25,48 ± 0,22 25,22 ± 0,27 
0,35 

(0,70) 

CSR: 
Tempo 

médio Sprint 
(km/h) 

19,60 ± 0,13 19,23 ± 0,11 19,29 ± 0,13 
1,70 

(0,19) 

CSR: 
Melhor 
Sprint 
(km/h) 

20,54 ± 0,15 20,24 ± 0,12 20,24 ± 0,14 
1,42 

(0,25) 

CSR: Índice 
de Fadiga 

9,99 ± 0,95 10,59 ± 0,77 9,41 ± 0,94 
0,46 

(0,63) 

Salto 
Horizontal 

(cm) 
219,62 ± 3,53 217,78 ± 2,85 220,00 ± 3,51 

0,14 
(0,86) 

 

A tabela a seguir (Tabela 4) apresenta a comparação das 
avaliações de desempenho físico entre os classificados por 
treinadores como promissores, intermediários e pouco 
promissores da carreira, e os dados referentes à ANCOVA 
utilizando o estágio maturacional como covariável. Os dados são 
apresentados em média ajustada e erro padrão.  Os resultados 
obtidos demonstram que não há efeito da covariável maturação 
sobre as avaliações de desempenho físico realizadas. Além 
disso, não foram observadas diferenças significativas com 
relação aos promissores, intermediários e pouco promissores da 
carreira sobre os resultados das avaliações físicas. 
 
Tabela 4. Avaliações de aptidão física do ranking da carreira ao 
controlar os efeitos do estágio maturacional.  

Aptidão Física 
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Tabela 4 (continuação) 

 
Promissores 

(n = 15) 
Intermediários  

(n = 23) 

Pouco 
promissores  

(n = 15) 
F(p) 

T-CAR (PV) 15,27 ± 0,23 15,39 ± 0,18 15,38 ± 0,23 
0,08 

(0,91) 

10 metros 
(km/h) 

21,48 ± 0,41 21,40 ± 0,34 22,27 ± 0,42 
1,41 

(0,25) 

30 metros 
(km/h) 

25,24 ± 0,48 24,86 ± 0,39 25,77 ± 0,49 
1,03 

(0,36) 

CSR: 
Tempo 

médio Sprint 
(km/h) 

19,62 ± 0,13 19,27 ± 0,10 19,18 ± 0,33 
1,36 

(0,26) 

CSR: 
Melhor 
Sprint 
(km/h) 

20,36 ± 0,15 20,31 ± 0,12 20,33 ± 0,15 
0,03 

(0,97) 

CSR: Índice 
de Fadiga 

11,28 ± 0,93 9,28 ± 0,76 10,12 ± 0,94 
1,35 

(0,26) 

Salto 
Horizontal 

(cm) 
215,93 ± 3,55 219,18 ± 2,89 221,54 ± 3,59 

0,62 
(0,53) 

 
No T-CAR, todas as comparações entre os grupos 

apresentaram o p = 1,00, nas quais os promissores vs. 
intermediários apresentaram ES = 0,27, promissores vs. pouco 
promissores apresentaram ES = 0,02 e os intermediários vs. 
pouco promissores apresentaram ES = 0,27. O valor de p foi 
semelhante ao anterior citado para a comparação de 
promissores e intermediários (ES = 0,10) no teste de 10 metros, 
já nas comparações entre promissores vs. pouco promissores (p 
= 0,56, ES = 0,68) e intermediários vs. pouco promissores (p = 
0,35, ES = 0,75) o ES foi moderado. No teste de 30 metros, o 
valor de p para as comparações de promissores vs. 
intermediários (ES = 0,39) e promissores vs. pouco promissores 
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(ES = 0,47) foi de p = 1,00, já a comparação dos intermediários 
vs. pouco promissores (ES=0,71) apresentou p = 0,47. 

As variáveis de CSR, quando comparadas entre os 
grupos de promissores, intermediários e pouco promissores, 
apresentaram ES de magnitude trivial a moderado. Ao verificar 
as diferenças entre os grupos no salto horizontal, os promissores 
vs. intermediários (ES = 0,44) e os intermediários vs. pouco 
promissores (ES = 0,34) apresentaram um p = 1,00, enquanto os 
promissores vs. pouco promissores (ES = 0,61) apresentaram 
um p = 0,81. 
 
4.2 Efeito do estágio maturacional no desempenho técnico e 
tático 
 

Os resultados médios da presente amostra, independente 
do ranqueamento dos treinadores, para a avaliação de passe foi 
de 5,09 ± 2,09 pontos, para avaliação de drible e passe foi de 
8,17 ± 0,73 km/h, para velocidade de drible foi de 10,56 ± 0,47 
km/h, e para o teste de CTD a média da pontuação foi de 6,70 ± 
0,60. 

Na Tabela 5 encontra-se a estatística descritiva, 
representada pela média ajustada e erro-padrão referente às 
avaliações de desempenho técnico e tático do ranking do ano, ao 
controlar os efeitos do estágio maturacional. Os dados são 
apresentados em média ajustada e erro padrão.  A partir da 
ANCOVA realizada, é possível verificar que não há efeito da 
maturação sobre o desempenho dos jovens jogadores na 
avaliação tática e nas avaliações técnicas realizadas. Além disso, 
foram encontradas diferenças significativas entre os grupos na 
avaliação técnica de velocidade de drible, em que os 
promissores (10,84 ± 0,11) apresentaram maior velocidade de 
drible quando comparados com os intermediários (10,39 ± 0,09), 
com o valor de p = 0,01 e um ES = 0,91. Os intermediários, 
quando comparados com os pouco promissores (p = 0,67, ES = 
0,59), e os pouco promissores, quando comparados com os 
promissores (p = 0,22, ES = 0,80), não apresentaram diferenças 
significativas. Entre a avaliação tática e as avaliações técnicas 
realizadas, somente essa diferença foi encontrada.  

Os maiores ES foram encontrados nas comparações 
entre os promissores e os intermediários nas avaliações de 
passe (p = 0,23, ES = 0,78) e drible e passe (p = 0,31, ES = 
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0,75); já na avaliação de conhecimento tático declarativo, a 
comparação entre intermediários e pouco promissores (p = 0,99 
ES = 0,80) apresentou maior ES. Com relação aos menores 
valores de ES, foram apresentados nas comparações 
promissores e pouco promissores na avaliação de passe (p = 
0,93, ES = 0,35), na comparação intermediários e pouco 
promissores na avaliação de drible e passe (p = 0,99, ES = 0,08) 
e na comparação promissores e intermediários na avaliação de 
conhecimento tático declarativo de Mangas (p = 0,99, ES = 0,14).  

 
Tabela 5. Avaliações de aptidão técnica e tática do ranking do 
ano ao controlar os efeitos do estágio maturacional.  

Aptidão Técnica e Tática 

 
Promissores  

(n = 15) 
Intermediários 

(n = 23) 

Pouco 
promissores  

(n = 15) 
F(p) 

Passe 
(acertos) 

5,74 ± 0,54 4,51 ± 0,43 5,33 ± 0,53 
1,68 

(0,19) 

Drible e 
Passe 
(km/h) 

8,45 ± 0,19 8,05 ± 0,15 8,08 ± 0,19 
1,42 

(0,25) 

Velocidade 
de Drible 

(km/h) 
10,84 ± 0,11a 10,39 ± 0,09b 

10,54 ± 
0,11ab 

4,34 
(0,01) 

CTD – 
Mangas 

6,78 ± 0,15 6,82 ± 0,12 6,45 ± 0,15 
1,94 

(0,15) 

CTD = conhecimento tático declarativo. 
Nota: Letras iguais na mesma linha indicam que não há diferença 
significativa entre os grupos, enquanto letras diferentes indicam 
que houve diferença.  
 

Assim como no ranking do ano, a maturação não possuiu 
efeito no desempenho da avaliação tática e do desempenho das 
avaliações técnicas realizadas no ranking da carreira (Tabela 6). 
Os dados são apresentados em média ajustada e erro padrão. 
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Além disso, nenhuma diferença significativa foi encontrada com 
relação à comparação dos grupos promissores, intermediários e 
pouco promissores nas avaliações realizadas.  

Os promissores, quando comparados com os pouco 
promissores, apresentaram ES de magnitude pequena para as 
avaliações de passe (p = 1,00, ES = 0,30) e conhecimento tático 
declarativo (p = 1,00, ES = 0,52); para as avaliações de drible e 
passe (p = 0,62, ES = 0,67) e velocidade de drible (p = 0,21, ES 
= 0,79), a magnitude do ES foi moderada.  

Ao comparar os promissores com os intermediários, a 
magnitude do ES foi trivial para as avaliações: passe (p = 1,00, 
ES = 0,14), drible e passe (p = 1,00, ES = 0,08) e velocidade de 
drible (p = 1,00, ES = 0,14), enquanto o conhecimento tático 
declarativo (p = 0,74, ES = 0,66) apresentou magnitude 
moderada. Quando os pouco promissores foram comparados 
com os intermediários, a magnitude do ES variou de trivial a 
moderada, o conhecimento tático declarativo (p = 1,00) 
apresentou ES = 0,17, o passe (p = 1,00) apresentou ES = 0,44, 
o drible e passe (p = 0,60) apresentaram ES = 0,68 e a 
velocidade de drible (p = 0,24), ES = 0,79. 

 
Tabela 6. Avaliações de aptidão técnica e tática do ranking da 
carreira ao controlar os efeitos do estágio maturacional. 

Aptidão Técnica e Tática 

 
Promissores 

(n = 15) 
Intermediários 

(n = 23) 

Pouco 
promissores  

(n = 15) 
F(p) 

Passe 
(acertos) 

5,06 ± 0,55 4,91 ± 0,44 5,41 ± 0,55 
0,24 

(0,78) 

Drible e 
Passe 
(km/h) 

8,06 ± 0,19 8,09 ± 0,15 8,41 ± 0,19 
1,06 

(0,35) 

Velocidade 
de Drible 

(km/h) 
10,46 ± 0,12 10,49 ± 0,09 10,77 ± 0,12 

2,11 
(0,13) 
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Tabela 6 (continuação). 

CTD – 
Mangas 

6,86 ± 0,15 6,62 ± 0,12 6,67 ± 0,16 
0,71 

(0,49) 

CTD = conhecimento tático declarativo. 
 
4.3 Antropometria 

 
Os resultados médios da presente amostra, independente 

do ranqueamento dos treinadores, para a idade cronológica foi 
de 14,88 ± 0,25 anos, para a idade do PVE foi de 13,96 ± 0,53 
anos, para a massa corporal foi de 61,68 ± 6,89 kg, para a 
estatura foi de 171,83 ± 6,72 cm, para a estatura tronco-
encefálica foi de 87,52 ± 4,06 cm, para o comprimento dos 
membros inferiores foi de 84,30 ± 4,31 cm. 

A Tabela 7 apresenta ANOVA de uma via, realizada para 
verificar se há diferenças significativas entre as variáveis 
antropométricas testadas entre os grupos analisados, os dados 
estão representados em média e desvio padrão. A partir dos 
resultados, pode-se concluir que não há diferença significativa 
para nenhuma das variáveis analisadas (Tabela 7). 

 
Tabela 7. Antropometria dos jogadores ranqueados do ano.  

Antropometria dos ranqueados do ano 

 
Promissores 

(n = 15) 
Intermediários 

(n = 23) 

Pouco 
promissores 

(n = 15) 
F(p) 

Idade 
cronológica 

(anos) 
14,83 ± 0,30 14,90 ± 0,22 14,90 ± 0,26 

2,75 
(0,07) 

Idade do PVE 
(anos) 

14,06 ± 0,60 13,89 ± 0,38 13,97 ± 0,66 
0,44 

(0,64) 

Massa 
Corporal (kg) 

61,32 ± 7,39 62,31 ± 5,76 61,08 ± 8,27 
0,16 

(0,84) 
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Tabela 7 (continuação) 

Percentual de 
gordura (%) 

14,14 ± 3,71 14,97 ± 4,11 14,36 ± 4,71 
0,39 

(0,53) 

Estatura (cm) 172,24 ± 6,37 171,91 ± 6,47 
171,30 ± 

7,80 
0,07 

(0,92) 

Estatura 
tronco-

encefálica 
(cm) 

86,84 ± 3,93 88,09 ± 3,26 87,34 ± 5,30 
0,44 

(0,64) 

 
Comprimento 
dos membros 

 inferiores 
(cm) 

85,40 ± 4,97 83,82 ± 4,33 83,95 ± 3,60 
0,66 

(0,51) 

 
A tabela a seguir (Tabela 8) apresenta as comparações 

entre os grupos nas variáveis antropométricas dos ranqueados 
da carreira, que, assim como os ranqueados do ano, não 
apresentaram diferenças significativas. Os dados da tabela a 
seguir estão representados em média e desvio padrão. 

 
Tabela 8. Antropometria dos jogadores ranqueados da carreira.  

Antropometria dos ranqueados da carreira 

 
Promissores 

(n = 15) 
Intermediários 

(n = 23) 

Pouco 
promissores 

(n = 15) 
F(p) 

Idade 
cronológica 

(anos) 
14,91 ± 0,24 14,85 ± 0,26 14,90 ± 0,26 

0,45 
(0,63) 

Idade do PVE 
(anos) 

14,04 ± 0,61 13,82 ± 0,46 14,09 ± 0,53 
1,39 

(0,25) 

Massa 
Corporal (kg) 

61,93 ± 7,09 62,63 ± 6,11 59,98 ± 7,92 
0,67 

(0,51) 
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Tabela 8 (continuação) 

Percentual de 
gordura (%) 

14,11 ± 3,66 15,37 ± 4,58  13,79 ± 3,83 
1,38 

(0,26) 

Estatura (cm) 173,50 ± 6,23 172,06 ± 6,45 
169,80 ± 

7,50 
1,16 

(0,32) 

Estatura 
tronco-

encefálica 
(cm) 

87,28 ± 4,40 88,37 ± 3,61 86,46 ± 4,35 
1,04 

(0,36) 

Comprimento 
dos membros 
inferiores (cm) 

86,22 ± 4,23 83,68 ± 4,10 83,34 ± 4,36 
2,20 

(0,12) 

 
4.4 Concordância das avaliações e dos rankings  

 
Na Tabela 9, as concordâncias relativas e absolutas entre 

o desempenho das avaliações físicas e o ranking realizado por 
treinadores estão apresentadas a partir do índice Kappa 
realizado. É possível verificar que nenhuma concordância 
significativa foi encontrada. O T-CAR apresentou o valor de p = 
0,42, assim como a avaliação de velocidade de 10 metros (p = 
0,42). A avaliação de velocidade de 30 metros apresentou um p 
= 0,50. As variáveis oriundas da avaliação da capacidade de 
sprints repetidos também não apresentaram concordância 
significativa. O tempo médio de sprint apresentou um p = 0,35, o 
melhor sprint apresentou um p = 0,73 e o índice de fadiga 
apresentou um p = 0,07. O salto horizontal também não 
apresentou concordância, com p = 0,27, e da mesma forma a 
maturação também não apresentou, com p = 0,38. 

 

Tabela 9. Concordância relativa e absoluta entre o desempenho 
nas avaliações físicas e o ranking do ano.  

  Ranqueados do Ano 

  
Promissores 

(n = 15) 
Intermediários 

(n = 23) 
Pouco promissores 

(n = 15) 
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Tabela 9 (continuação) 

 
Classificação 

nos testes 
   

 
T-CAR 
(PV) 

 

Superior 20% (3) 34.8% (8) 40% (6) 

Intermediário 46.7% (7) 30.4% (7) 26.7% (4) 

Inferior 33.3% (5) 34.8% (8) 33.3% (5) 

10 metros 
(km/h) 

 

Superior 40% (6) 30.4% (7) 26.7% (4) 

Intermediário 40% (6) 21.8% (5) 46.6% (7) 

Inferior 20% (3) 47.8% (11) 26.7% (4) 

30 metros 
(km/h) 

 

Superior 40% (6) 26.1% (6) 26.7 % (4) 

Intermediário 33.3% (5) 34.8% (8) 33.3 (5) 

Inferior 26.7% (4) 39.1% (9) 40% (6) 

CSR: 
Tempo 
médio 
Sprint 
(km/h) 

 

Superior 40% (6) 21.7% (5) 33.3% (5) 

Intermediário 53.3% (8) 34.8% (8)  20% (3) 

Inferior  6.6% (1)  43.5% (10)  46.7% (7) 

CSR: 
Melhor 
Sprint 
(km/h) 

Superior 46.7% (7) 30.4% (7) 20% (3) 

Intermediário 33.3% (5) 52.2% (12) 46.7% (7) 

Inferior 20% (3) 17.4% (4) 33.3% (5) 

CSR: 
Índice de 
Fadiga 

Superior 33.3% (5) 30.4% (7) 26.7% (4) 

Intermediário 20% (3) 52.2% (12) 26.7% (4) 

Inferior 46.7% (7) 17.4% (4) 46.6% (7) 

Salto 
Horizontal 

(cm) 

Superior 33.3% (5) 30.4% (7) 33.3% (5) 

Intermediário 33.3% (5) 26.1% (6) 46.7% (7) 

Inferior 33.3% (5) 43.5% (10) 20% (3) 
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Tabela 9 (continuação) 

Idade do 
PVE (anos) 

Superior 46.6% (7) 34.8% (8) 53.4% (8) 

Intermediário 26.7% (4) 34.8% (8) 13.3% (2) 

Inferior 26.7% (4) 30.4% (7) 33.3% (5) 

 

Na Tabela 10 estão presentes as concordâncias relativas 
e absolutas entre o desempenho nas avaliações físicas e o 
ranking da carreira. Assim como o ranking do ano, nenhuma das 
avaliações apresentou concordância com as escolhas dos 
treinadores. O T-CAR apresentou um p = 0,93, a avaliação de 
velocidade de 10 metros apresentou p = 0,22 e a avaliação de 30 
metros apresentou p = 0,35. As variáveis da avaliação da CSR 
também não apresentaram concordâncias significativas, o tempo 
médio de sprint apresentou um p = 0,22, o melhor sprint 
apresentou p = 0,15 e o índice de fadiga apresentou p = 0,15. O 
salto horizontal apresentou p = 0,61 e a maturação também não 
apresentou concordância, com o p = 0,57 (Tabela 10). 
 
Tabela 10. Concordância relativa e absoluta entre o desempenho 
nas avaliações físicas e o ranking da carreira.  

  Ranqueados da Carreira 

  
Promissores 

(n = 15) 
Intermediários 

(n = 23) 

Pouco 
promissores 

(n = 15) 

 
Classificação 

nos testes 
   

T-CAR 
(PV) 

 

Superior 20% (3) 34.8 (8) 40% (6) 

Intermediário 40% (6) 39.1% (9) 20% (3) 

Inferior 40% (6) 26.1% (6) 40% (6) 

10 metros 
(km/h) 

 

Superior 40% (6) 17.4% (4) 40% (6) 

Intermediário 26.7% (4) 47.8% (11) 26.7% (4) 

Inferior 33.3% (5) 34.8% (8) 33.3% (5) 
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Tabela 10 (continuação) 

30 metros 
(km/h) 

 

Superior 33.3% (5) 30.4% (7) 26.7% (4) 

Intermediário 13.3% (2) 30.4% (7) 60% (9) 

Inferior 53.4% (8) 39.2% (9) 13.3% (2) 

CSR: 
Tempo 
médio 
Sprint 
(km/h) 

 

Superior 40% (6) 26.1% (6) 26.7% (4) 

Intermediário  53.3% (8) 34.8% (8) 20% (3) 

Inferior 6.7% (1)  39.1% (9)  53.3% (8) 

CSR: 
Melhor 
Sprint 
(km/h) 

Superior 26.7% (4) 34.8% (8) 26.7% (4) 

Intermediário 46.6% (7) 21.7% (5) 46.6% (7) 

Inferior 26.7% (4) 43.5% (10) 26.7% (4) 

CSR: 
Índice de 
Fadiga 

Superior 13.3% (2) 43.5% (10) 40% (6) 

Intermediário 46.7% (7) 30.4% (7) 33.3% (5) 

Inferior 40% (6) 26.1% (6) 26.7% (4) 

Salto 
Horizontal 

(cm) 

Superior 26.7% (4) 30.4% (7) 40% (6) 

Intermediário 33.3% (5) 34.8% (8) 33.3% (5) 

Inferior 40% (6) 34.8% (8) 26.7% (4) 

Idade do 
PVE 

(anos) 

Superior 46.6% (7) 30.4% (7) 60% (9) 

Intermediário 26.7% (4) 34.8% (8) 13.3% (2) 

Inferior 26.7% (4) 34.8% (8) 26.7% (4) 

 

Na Tabela 11 é possível verificar as concordâncias 
relativas e absolutas com relação ao desempenho na avaliação 
tática e nas avaliações técnicas e o ranking do ano realizado por 
treinadores. A avaliação de passe apresentou um p = 0,75 
quando verificada sua concordância com o ranking realizado 
pelos treinadores. A avaliação de drible e passe apresentou p = 
0,33, a avaliação de velocidade de drible apresentou p = 0,70. A 
avaliação do conhecimento tático declarativo apresentou 
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concordância pequena com o ranking realizado pelos 
treinadores, com o k = 0,24 e p = 0,01.  
 

Tabela 11. Concordância relativa e absoluta entre o desempenho 
na avaliação tática e avaliações técnicas e o ranking do ano.  

  Ranqueados do Ano 

  
Promissores 

(n = 15) 
Intermediários 

(n = 23) 

Pouco 
promissores 

(n = 15) 

 
Classificação 

nos testes 
   

Passe 
(acertos) 

Superior 13.3% (2) 8.7% (2) 33.3% (5) 

Intermediário 60% (9) 34.8% (8) 20% (3) 

Inferior 26.7% (4) 56.5% (13) 46.7% (7) 

Drible e 
Passe 
(km/h) 

Superior 53.3% (8) 26.1% (6) 20% (3) 

Intermediário 33.3% (5) 30.4% (7) 40% (6) 

Inferior 13.3% (2) 43.5% (10) 40% (6) 

Velocidade 
de drible 
(km/h) 

Superior 46.7% (7) 21.7% (5) 33.3% (5) 

Intermediário 53.3% (8) 26.1% (6) 26.7% (4) 

Inferior 0% (0) 52.2% (12) 40% (6) 

CTD – 
Mangas 

Superior 40% (6) 17,4% (4) 26.7% (4) 

Intermediário 20% (3) 47.8% (11) 13.3% (2) 

Inferior 40% (6) 34.8% (8) 60% (9) 

 
Na Tabela 12 estão presentes os resultados do teste de 

Kappa para a concordância entre o desempenho da avaliação 
tática e das avaliações técnicas para o ranking da carreira. Não 
foram encontradas concordâncias entre as avaliações realizadas 
e o ranking da carreira. A avaliação de passe apresentou p = 
0,12, a avaliação de drible e passe apresentou p = 0,42 e a 
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avaliação de velocidade de drible apresentou p = 0,42. A 
avaliação tática de conhecimento tático declarativo apresentou p 
= 0,63 e, assim como o restante das avaliações citadas, não 
apresentou concordância com o ranking da carreira realizado 
pelos treinadores. 

 

Tabela 12. Concordância relativa e absoluta entre o desempenho 
na avaliação tática e avaliações técnicas e o ranking da carreira.  

  Ranqueados da Carreira 

  
Promissores 

(n = 15) 
Intermediários 

(n = 23) 

Pouco 
promissores 

(n = 15) 

 
Classificação 

nos testes 
   

Passe 
(acertos) 

Superior 13.3% (2) 17.4% (4) 20% (3) 

Intermediário 46.7% (7) 26.1% (6) 46.7% (7) 

Inferior 40% (6) 56.5% (13) 33.3% (5) 

Drible e 
Passe 
(km/h) 

Superior 26.7% (4) 34.4% (7) 40% (6) 

Intermediário 26.7% (4) 34.8% (8) 40% (6) 

Inferior 46.6% (7) 34.8% (8) 20% (3) 

Velocidade 
de drible 
(km/h) 

Superior 26.7% (4) 26.1% (6) 46.7% (7) 

Intermediário 33.3% (5) 34.8% (8) 33.3% (5) 

Inferior 40% (6) 39.1% (9) 20% (3) 

CTD – 
Mangas 

Superior 33.3% (5) 17.4% (4) 33.3% (5) 

Intermediário 40% (6) 30.4% (7) 20% (3) 

Inferior 26.7% (4) 52.2% (12) 46.7% (7) 

 
4.5 Desempenho físico nos JRs entre promissores e pouco 
promissores 
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Na Tabela 13 estão presentes os dados das 
comparações (dependente e independente) entre o 1º tempo, o 
2º tempo e o jogo total do JR realizado entre os promissores e os 
pouco promissores do ano, os dados estão representados por 
média e desvio padrão. É possível notar que, no 1º tempo, os 
promissores caminharam (0-6 km/h) mais que os pouco 
promissores (p = 0,04) e percorreram maior distância em sprints 
(> 19,1 km/h) do que os pouco promissores (p = 0,01). No 2º 
tempo, os promissores também percorreram maior distância em 
sprints (> 19,1 km/h) do que os pouco promissores (p = 0,01) e 
realizaram maior atividade de alta intensidade (> 14,1 km/h; p = 
0,05). Quando comparado o 1º tempo em relação ao 2º, os 
promissores apresentaram maior distância total percorrida (p = 
0,01), além de trotando (6,1-9 km/h; p = 0,01), de corrida 
moderada (9,1-11 km/h; p = 0,01), de corrida (11,1-14 km/h; p = 
0,01) e de alta intensidade (14,1-19 km/h; p = 0,02) no 1º tempo 
de jogo do que no 2º. Além disso, caminharam (0-6 km/h; p = 
0,01) mais no 2º tempo do que no 1º. 
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Tabela 13. Distâncias percorridas nos JRs do ano entre P e PP. 

Distâncias percorridas nos JRs do ano 

 1º Tempo (P) 2º Tempo (P) Total (P) 
1º Tempo 

(PP) 
2º Tempo 

(PP) 
Total (PP) 

Distância 
Total 

1029,09 ± 
104,36C 

927,72 ± 
91,71C 

1956,82 ± 
184,03 

1027,61 ± 
155,55 

941,51 ± 
166,20 

1969,13 ± 
267,01 

0-6 km/h-1 
258,05 ± 
37,13AC 

288,80 ± 
34,10C 

546,85 ± 
65,06E 

233,07 ± 
27,45AD 

258,76 ± 
48,58D 

491,84 ± 
67,17E 

6,1-9 km/h-1 
220,26 ± 
35,33C 

190,79 ± 
35,71C 

411,06 ± 
58,67 

238,89 ± 
53,83 

216,14 ± 
51,60 

455,04 ± 
91,98 

9,1-11 km/h-1 
155,01 ± 
30,28C 

129,22 ± 
31,12C 

284,23 ± 
53,99 

179,16 ± 
44,99D 

154,65 ± 
42,36D 

333,81 ± 
78,15 

11,1-14 km/h-1 
188,30 ± 
43,58C 

138,51 ± 
40,31C 

326,82 ± 
79,24 

203,48 ± 
55,00 

169,51 ± 
54,30 

373,00 ± 
88,37 

14,1-19,0 
km/h-1 

157,76 ± 
58,21C 

131,30 ± 
36,18C 

289,06 ± 
87,52 

148,00 ± 
40,75D 

119,30 ± 
40,83D 

267,31 ± 
65,75 

> 19,1 km/h-1 
49,72 ± 
31,38A 

49,07 ± 
29,48B 

98,80 ± 
41,43E 

24,98 ± 
10,65A 

23,14 ± 
11,90B 

48,13 ± 
16,53E 
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Tabela 13 (continuação) 

> 14,1 km/h-1 
207,47 ± 

78,26 
180,38 ± 
56,47B 

387,85 ± 
118,35E 

173,00 ± 
39,93D 

142,44 ± 
41,14BD 

315,44 ± 
65,79E 

Nota: letras iguais na mesma linha indicam diferença significante, enquanto a ausência de letra indica que 
não houve diferença.  
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Os pouco promissores percorreram maiores distâncias de 
corrida moderada (9,1-11 km/h; p = 0,02), de alta intensidade 
(14,1-19,0 km/h; p = 0,03) e de atividades em alta intensidade (> 
14,1 km/h; p = 0,02) no 1º tempo do que no 2º. E maior distância 
caminhando (0-6 km/h; p = 0,03) no 2º tempo do que no 1º. 
Referentemente ao tempo de jogo total, os promissores 
percorreram mais distâncias caminhando (0-6 km/h; p = 0,03), 
em sprint (> 19,1 km/h; p = 0,01) e realizaram maiores atividades 
em alta intensidade (> 14,1 km/h; p = 0,04) – dados presentes na 
Tabela 13.  

Na Tabela 14 são apresentados os resultados da PSE 
(média e desvio padrão) relatada pelos promissores e pouco 
promissores após o JR, a qual não apresentou diferença 
significativa para os dois grupos.  

 
Tabela 14. PSE dos JRs do ano.  

PSE dos JRs do ano 

 
Promissores 

(n = 15) 
Pouco promissores 

(n = 15) 
p-valor Effect Size 

PSE 4,53 ± 1,30 4,27 ± 1,10 0,54 0,10 

 
Na Tabela 15 estão presentes os dados das 

comparações (dependente e independente) entre o 1º tempo, o 
2º tempo e o jogo total do JR realizado entre os promissores e os 
pouco promissores da carreira. No 1º tempo, os promissores 
percorreram maior distância caminhando (0-6 km/h) do que os 
pouco promissores (p = 0,02), enquanto os pouco promissores 
percorreram maiores distâncias em corrida moderada (9,1-11 
km/h; p = 0,03) e corrida (11,1-14 km/h; p = 0,01).  

Quando comparado o 1º tempo em relação ao 2º, os 
promissores apresentaram maior distância total (p = 0,01) e 
maiores distâncias trotando (6,1-9 km/h; p = 0,01) e de corrida 
moderada (9,1-11 km/h; p = 0,02) no 1º tempo de jogo do que no 
2º tempo. Os pouco promissores apresentaram maior distância 
total (p = 0,01) no 1º tempo do que no 2º, além de trotando (6,1-9 
km/h; p = 0,02) e de corrida moderada (9,1-11 km/h; p = 0,01), 
enquanto no 2º tempo percorreram maiores distâncias 
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caminhando (0-6 km/h; p = 0,01) do que no 1º tempo. Os dados 
estão apresentados em média e desvio padrão.
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Tabela 15. Distâncias percorridas nos JRs da carreira entre P e PP. 

Distâncias percorridas nos JRs da Carreira 

 1º Tempo (P) 2º Tempo (P) Total (P) 1º Tempo (PP) 
2º Tempo 

(PP) 
Total (PP) 

Distância 
Total 

969,47 ± 
107,64B 

912,21 ± 
125,95B 

1881,68 ± 
218,89 

1024,72 ± 
103,88C 

973,41 ± 
117,17C 

1998,13 ± 
210,98 

0-6 km/h-1 
276,16 ± 
52,95A 

276,96 ± 
29,96 

553,12 ± 
78,32 

238,76 ± 
30,39AC 

268,79 ± 
43,03C 

507,56 ± 
67,00 

6,1-9 km/h-1 
216,74 ± 
34,03B 

188,88 ± 
37,58B 

405,62 ± 
67,62 

237,95 ± 
39,98C 

218,12 ± 
46,65C 

456,07 ± 
81,25 

9,1-11 km/h-1 
144,88 ± 
36,95AB 

122,18 ± 
29,34B 

267,07 ± 
56,31D 

174,60 ± 
34,47AC 

150,10 ± 
44,69C 

324,70 ± 
71,43D 

11,1-14 km/h-

1 
154,63 ± 
47,39A    

149,77 ± 
46,70 

304,40 ± 
83,44 

196,54 ± 
43,60A 

175,08 ± 
63,44 

371,63 ± 
98,07 

14,1-19,0 
km/h-1 

131,24 ± 
51,93 

130,52 ± 
47,91  

261,76 ± 
88,54 

144,74 ± 
36,85 

133,53 ± 
32,35 

278,27 ± 
52,10 

> 19,0 km/h-1 
45,82 ± 
 23,86 

43,87 ± 32,30 89,69 ± 51,53 32,07 ± 22,43 27,76 ± 13,56 59,83 ± 32,36 
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Tabela 15 (continuação) 

> 14,0 km/h-1 
177,04 ± 

69,44 
174,40 ± 

68,12 
351,44 ± 
125,11 

176,80 ± 
47,70 

161,28 ± 
38,39 

344,08 ± 
73,51 

Nota: letras iguais na mesma linha indicam diferença significante, enquanto a ausência de letra indica que 
não houve diferença.
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No jogo total, apenas uma diferença significativa foi 
encontrada: os pouco promissores apresentaram maiores 
distâncias de corrida moderada (9,1-11 km/h) do que os 
promissores (p = 0,02). 

A tabela a seguir (Tabela 16) apresenta os resultados 
(média e desvio padrão) da PSE relatada pelos promissores e 
pouco promissores após o JR da carreira, a qual não apresentou 
diferença significativa na comparação entre os grupos.  

 
Tabela 16. PSE dos JRs da carreira. 

PSE dos JRs da carreira 

 
Promissores 

(n = 15) 
Pouco promissores  

(n = 15) 
p-valor Effect Size 

PSE 5,07 ± 1,75 5,00 ± 1,96 0,92 0,01 

 
4.6 Desempenho técnico nos JRs entre promissores e pouco 
promissores 
 

A Tabela 17 apresenta a estatística descritiva 
representada pela mediana, mínimo e máximo para o 
desempenho técnico do JR do ano. Dentre as variáveis técnicas 
estudadas, o passe certo (p = 0,01), os toques na bola (p = 0,01) 
e os envolvimentos com a bola (p = 0,01) apresentaram maiores 
execuções no 1º tempo dos pouco promissores do que no 2º. No 
2º tempo, os promissores realizaram mais passes certos (p = 
0,03) e envolvimentos com a bola (p = 0,02) do que os pouco 
promissores.  

A Tabela 18 apresenta os dados referentes ao 
desempenho técnico do JR da carreira representados pela 
estatística descritiva de mediana, mínimo e máximo. O 1º tempo 
dos promissores, quando comparado com o dos pouco 
promissores, apresentou diferenças significativas, em que as 
variáveis toques na bola (p = 0,01) e envolvimentos com a bola 
(p = 0,01) apresentaram maior mediana para o grupo dos 
promissores do que para o dos pouco promissores. O 2º tempo 
também apresentou diferenças significativas entre os grupos: o 
passe certo (p = 0,02), finalização certa (p = 0,04), toques na 
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bola (p = 0,02) e envolvimentos com a bola (p = 0,03) 
apresentaram maior mediana para os promissores do que para 
os pouco promissores.  
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Tabela 17. Desempenho técnico nos JRs do ano.  

Desempenho técnico nos JRs do ano 

 1º Tempo (P) 2º Tempo (P) Total (P) 1º Tempo (PP) 2º Tempo (PP) Total (PP) 

 Med. Mín. Máx. Med. Mín. Máx. Med. Mín. Máx. Med. Mín. Máx. Med. Mín. Máx. Med. Mín. Máx. 

Passe certo 9 6 15 9B 4 16 17 13 29 11A 5 17 7AB 4 11 19 10 24 

Passe errado 2 0 6 2 0 5 4 1 9 3 0 7 2 0 5 5 0 11 

Finalização 
certa 

1 0 4 1 0 3 2 1 5 1 0 5 1 0 2 2 0 7 

Finalização 
errada 

0 0 2 1 0 3 1 0 4 1 0 2 0 0 3 1 0 5 

Gol 0 0 3 0 0 1 1 0 3 0 0 1 0 0 1 1 0 2 

Toques na 
Bola 

34 21 54 29 17 57 68 38 91 40A 16 57 29A 14 45 71 31 98 
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Tabela 17 (continuação) 

Envolvimentos 
com a bola 

14 9 19 15B 9 21 28 18 38 16A 5 21 11AB 7 16 29 12 33 

Nota: letras iguais na mesma linha indicam diferença significante, enquanto a ausência de letra indica que 
não houve diferença.
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Tabela 18. Desempenho técnico nos JRs da carreira. 

Desempenho técnico nos JRs da carreira 

 1º Tempo (P) 2º Tempo (P) Total (P) 1º Tempo (PP) 2º Tempo (PP) Total (PP) 

 Med. Mín. Máx. Med. Mín. Máx. Med. Mín. Máx. Med. Mín. Máx. Med. Mín. Máx. Med. Mín. Máx. 

Passe certo 10 3 19 10B 5 19 21D 9 35 8 4 16 7B 2 14 17D 6 26 

Passe errado 3C 0 5 2C 0 3 4 2 7 1 1 5 1 0 6 3 1 10 

Finalização certa 1 0 5 2B 0 5 3 0 9 1 0 3 1B 0 4 2 0 6 

Finalização errada 0 0 1 0 0 2 1 0 2 0 0 2 0 0 1 0 0 3 

Gol 0 0 2 1 0 2 1 0 4 0 0 1 0 0 2 0 0 2 

Toques na Bola 33A 19 56 40B 12 75 76D 44 113 22A 15 49 26B 6 46 61D 22 89 

 



108 
 

Tabela 18 (continuação) 

Envolvimentos 
com a bola 

15A 9 20 14B 6 23 30D 18 41 11A 7 18 11B 3 16 25D 11 32 

Nota: letras iguais na mesma linha indicam diferença significante, enquanto a ausência de letra indica que 
não houve diferença.
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O 1º tempo dos promissores apresentou maior mediana e 
máximo para a quantidade de passes errados (p = 0,02) em 
relação ao seu 2º tempo. Ao comparar as variáveis técnicas no 
tempo total de jogo entre os promissores e pouco promissores, 
foram apresentadas diferenças significativas nas variáveis: passe 
certo (p = 0,02), toques na bola (p = 0,01) e envolvimentos com a 
bola (p = 0,01), em que apresentaram maior mediana no jogo 
dos promissores do que no dos pouco promissores.  
 
4.7 Desempenho tático nos JRs entre promissores e pouco 
promissores 
 

A Tabela 19 apresenta a estatística descritiva (mediana, 
mínimo e máximo) para o desempenho tático realizado no JR do 
ano. É possível verificar que, quando comparado o 1º tempo de 
jogo dos promissores com o dos pouco promissores, há uma 
diferença significativa, em que os pouco promissores 
apresentaram maior mediana, mínimo e máximo de passe neutro 
(p = 0,04). Com relação ao 2º tempo, também há diferenças 
significativas: os promissores apresentaram maior mediana, 
mínimo e máximo do que os pouco promissores nas variáveis: 
passes de ataque (p = 0,01), bolas de ataque (p = 0,01) e volume 
de jogo (p = 0,03).  

Os pouco promissores apresentaram diferenças do 1º 
tempo de jogo para o 2º tempo de jogo. No 1º tempo, realizaram 
mais passes de ataque (p = 0,01), tiveram mais bolas recebidas 
(p = 0,01), realizaram mais bolas de ataque (p = 0,04) e volume 
de jogo (p = 0,01). Em relação ao tempo total de jogo, os 
promissores apresentaram em menor quantidade a realização de 
passes neutros (p = 0,03), porém realizaram mais bolas de 
ataque (p = 0,01) e passes de ataque (p = 0,01) do que os pouco 
promissores (Tabela 19).  

O desempenho tático do JR da carreira encontra-se na 
Tabela 20 e também foi possível verificar diferenças significativas 
na forma de jogar dos promissores e dos pouco promissores. No 
2º tempo de jogo, os promissores apresentaram maior realização 
de passes de ataque (p = 0,01), bolas de ataque (p = 0,01) e de 
volume de jogo (p = 0,01) quando comparados com os pouco 



110 
 
promissores. Os promissores realizaram mais passes neutros no 
1º tempo do que no 2º tempo de jogo (p = 0,01). 
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Tabela 19. Desempenho tático nos JRs do ano. 

Desempenho tático nos JRs do ano 

 1º Tempo (P) 2º Tempo (P) Total (P) 1º Tempo (PP) 2º Tempo (PP) Total (PP) 

 Med. Mín. Máx. Med. Mín. Máx. Med. Mín. Máx. Med. Mín. Máx. Med. Mín. Máx. Med. Mín. Máx. 

Passe 
Neutro  

3,0A 0,0 7,0 4,0 0,0 7,0 7,0D 0,0 13,0 6,0A 1,0 14,0 4,0 2,0 8,0 
10,0

D 
3,0 19,0 

Passe de 
ataque 

6,00 3,0 10,0 6,0B 2,0 11,0 
13,0

D 
7,0 19,0 4,0C 1,0 10,0 

2,0B

C 
0,0 8,0 7,0D 2,0 17,0 

Finalização 
bem-

sucedida 
1,0 0,0 3,0 1,0 0,0 3,0 2,0 0,0 5,0 0,0 0,0 3,0 1,0 0,0 2,0 1,0 0,0 4,0 

Bola 
Conquistada  

1,0 0,0 4,0 2,0 0,0 5,0 4,0 1,0 7,0 2,0 0,0 5,0 1,0 0,0 3,0 3,0 1,0 6,0 

Bola 
Recebida  

11,0 7,0 15,0 11,0 7,0 17,0 22,0 14,0 30,0 
12,0

C 
3,0 20,0 

10,0
C 

4,0 14,0 20,0 7,0 30,0 
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Tabela 19 (continuação) 

Bola 
Perdida  

3,0 0,0 6,0 3,0 0,0 6,0 6,0 1,0 10,0 3,0 0,0 6,0 2,0 0,0 6,0 6,0 0,0 9,0 

Bolas de 
Ataque  

7,0 3,0 11,0 8,0B 2,0 11,0 
15,0

D 
7,0 21,0 5,0C 1,0 11,0 

3,0B

C 
0,0 10,0 7,0D 2,0 20,0 

Volume de 
Jogo 

13,0 8,0 16,0 
13,0

B 
8,0 21,0 26,0 17,0 36,0 

14,0
C 

2,0 21,0 
10,0

BC 
6,0 15,0 25,0 10,0 31,0 

Índice de 
Eficiência 

3,4 0,9 6,5 3,8 0,8 6,8 7,7 3,0 10,8 3,2 0,2 6,6 2,6 0,0 6,2 6,7 0,2 10,3 

Performanc
e 

4,5 15,5 70,5 45,5 14,5 75,5 89,0 43,5 
118,

0 
38,0 4,0 72,5 32,0 3,0 69,5 79,5 7,0 

116,
0 

Nota: letras iguais na mesma linha indicam diferença significante, enquanto a ausência de letra indica que 
não houve diferença. 
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Tabela 20. Desempenho tático nos JRs da carreira. 

Desempenho tático nos JRs da carreira 

 1º Tempo (P) 2º Tempo (P) Total (P) 1º Tempo (PP) 2º Tempo (PP) Total (PP) 

 Med Mín Máx Med Mín Máx Med Mín Máx Med Mín Máx Med Mín Máx Med Mín Máx 

Passe 
Neutro 

7,0C 1,0 10,0 4,0C 1,0 8,0 10,0 2,0 16,0 6,0 0,0 13,0 4,0 1,0 9,0 8,0 2,0 20,0 

Passe de 
ataque 

6,0 0,0 12,0 6,0B 2,0 15,0 
12,0

D 
4,0 22,0 3,0 0,0 7,0 3,0B 0,0 7,0 7,0D 1,0 12,0 

Finalizaçã
o bem-

sucedida 
0,0 0,0 3,0 1,0 0,0 5,0 2,0D 0,0 7,0 0,0 0,0 3,0 0,0 0,0 4,0 1,0D 0,0 5,0 

Bola 
Conquista

da 
2,0 0,0 5,0 1,0 0,0 5,0 3,0 0,0 8,0 1,0 0,0 5,0 1,0 0,0 4,0 3,0 1,0 6,0 

Bola 
Recebida 

11,0
A 

8,0 21,0 
12,0

B 
5,0 20,0 

22,0
D 

14,0 39,0 8,0A 2,0 15,0 
10,0

B 
3,0 14,0 

19,0
D 

8,0 26,0 

Bola 
Perdida 

2,0 0,0 4,0 2,0 1,0 3,0 4,0 2,0 6,0 2,0 1,0 6,0 2,0 0,0 7,0 4,0 1,0 13,0 
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Tabela 20 (continuação) 

Bolas de 
Ataque 

6,0A 2,0 12,0 8,0B 2,0 16,0 
15,0

D 
4,0 23,0 4,0A 0,0 8,0 3,0B 1,0 11,0 7,0D 2,0 17,0 

Volume 
de Jogo 

13,0
A 

8,0 22,0 
15,0

B 
5,0 21,0 

29,0
D 

15,0 41,0 
10,0

A 
5,0 17,0 

11,0
B 

3,0 15,0 
21,0

D 
9,0 29,0 

Índice de 
Eficiência 

2,9 0,2 4,8 2,5 1,2 4,6 5,6 2,4 7,5 2,4 1,2 6,5 2,2 0,2 7,3 5,4 1,6 13,8 

Performan
ce 

38,0 6,0 54,5 32,5 14,5 56,5 65,5 32,5 89,0 27,5 16,0 70,5 25,5 6,5 79,5 59,5 30,0 
150,

0 

Nota: letras iguais na mesma linha indicam diferença significante, enquanto a ausência de letra indica que 
não houve diferença. 
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Em relação ao tempo total de jogo, os promissores 
realizaram mais passes de ataque (p = 0,01), mais finalizações 
bem-sucedidas (p = 0,03), mais bolas recebidas (p = 0,01), mais 
bolas de ataque (p = 0,01) e volume de jogo maior (p = 0,01) do 
que os pouco promissores (Tabela 20).  
 
4.8 Minutos jogados e concordância com os rankings 
 

O resultado da presente amostra, independente do 
ranqueamento dos treinadores, para os minutos jogados durante 
a temporada foi de no mínimo 0 e no máximo 1520 minutos 
jogados. Na Tabela 21 estão apresentados os minutos jogados 
pelos promissores, intermediários e pouco promissores 
ranqueados do ano, apresentados em mediana, mínimo e 
máximo. Os pouco promissores foram os que tiveram menos 
minutos jogados durante o ano, apresentando diferença 
significativa com os promissores (p = 0,01) e com os 
intermediários (p = 0,01).  

 
Tabela 21. Minutos jogados em 2018 dos ranqueados do ano.  

Minutos jogados na temporada (ranking do ano) 

 
Promissores 

(n = 15) 
Intermediários  

(n = 23) 

Pouco 
promissores 

(n = 15) 

 Med. Mín. Máx. Med. Mín. Máx. Med. Mín. Máx. 

Minutos  772a 85 1431 824a 0 1520 20b 0 1226 

Nota: letras diferentes indicam diferença significante, enquanto 
letras iguais indicam que não houve diferença. 
 

Os minutos jogados dos ranqueados da carreira estão 
apresentados na Tabela 22 apresentados em mediana, mínimo e 
máximo e não apresentaram diferenças significativas. O valor de 
p para as comparações foram: p = 0,79 quando comparados os 
promissores com os intermediários, p = 0,19 quando comparados 
os promissores e os pouco promissores, e p = 1,00 quando 
comparados os intermediários e os pouco promissores (Tabela 
22). 



116 
 
Tabela 22. Minutos jogados em 2018 dos ranqueados da 
carreira. 

Minutos jogados na temporada (ranking da carreira) 

 
Promissores  

(n = 15) 
Intermediários  

(n = 23) 

Pouco 
promissores  

(n = 15) 

 Med. Mín. Máx. Med. Mín. Máx. Med. Mín. Máx. 

Minutos  772 0 1431 590 0 1520 85 0 1226 

 
A Tabela 23 apresenta a concordância relativa e absoluta 

entre os minutos jogados e os ranqueados do ano e da careira. 
Ambos os rankings realizados pelos treinadores não 
apresentaram concordância com os minutos jogados durante o 
ano de 2018. Os ranqueados do ano apresentaram p = 0,33 e os 
ranqueados da carreira p = 0,12. 

 
Tabela 23. Concordância relativa e absoluta entre os minutos 
jogados e o ranking do ano e da carreira. 

  Ranqueados  

  
Promissores 

(n = 15) 
Intermediários 

(n = 23) 

Pouco 
promissores 

(n = 15) 

 
Classificação 
minutagem 

   

Ranqueados 
do ano  

Superior 33.3% (5) 43.5% (10) 13.3% (2) 

Intermediário 60% (9) 26.1% (6) 20% (3) 

Inferior 6.7% (1) 30.4% (7) 66.7% (10) 

Ranqueados 
da carreira 

Superior 40% (6) 26.1% (6) 33.3% (5) 

Intermediário 46.7% (7) 39.1% (9) 13.3% (2) 

Inferior 13.3% (2) 34.8% (8) 53.3% (8) 
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5. DISCUSSÃO 

O presente estudo teve como objetivo geral comparar o 
desempenho tático, técnico, físico e características 
antropométricas de jovens jogadores de futebol ranqueados por 
treinadores como promissores, intermediários e pouco 
promissores do ano e da carreira.  

De acordo com os resultados encontrados, os principais 
achados do presente estudo foram quanto às avaliações: (1) os 
promissores do ano apresentaram maior velocidade de drible do 
que os intermediários; (2) as demais avaliações de desempenho 
físico, técnico, tático e características antropométricas não 
apresentaram diferença entre os promissores, intermediários e 
pouco promissores do ano e da carreira; (3) a maturação tem 
efeito sobre as avaliações de velocidade de 10 e 30 metros; (4) o 
ranking do ano dos treinadores concordou de forma razoável 
com a avaliação de conhecimento tático declarativo.  

Nos JRs, os principais resultados foram: (5) os 
promissores do ano no JR percorreram maior distância 
caminhando, em sprint e realizaram mais atividades em alta 
intensidade, bem como efetuaram mais bolas de ataque e passe 
de ataque, enquanto os pouco promissores realizaram mais 
passes neutros; (6) os pouco promissores da carreira 
percorreram maior distância de corrida moderada, porém os 
promissores realizaram tecnicamente maior quantidade de 
passes certos, toques na bola, envolvimento com a bola e 
taticamente também apresentaram maior quantidade de passes 
de ataque, finalizações bem-sucedidas, bolas recebidas, bolas 
de ataque e volume de jogo, quando comparados com os pouco 
promissores. 

Os pouco promissores do ano apresentaram menor 
tempo de minutos jogados do que os promissores e 
intermediários (7). Os minutos jogados dos ranqueados da 
carreira não apresentaram diferenças significativas.  

O excelente desempenho de dribles em jovens jogadores 
talentosos de futebol já é reconhecido como um indicador 
importante para alcançar o nível profissional – tal habilidade pode 
diferir jogadores selecionados e não selecionados (HUIJGEN et 
al., 2014). A combinação de velocidade e precisão nas 
habilidades técnicas pode ser mais sensível do que a velocidade 
avaliada de forma isolada (HUIJGEN et al., 2013; ROWAT; 
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FENNER; UNNITHAN, 2017). Essa pode ser uma das 
explicações para o fato de os promissores possuírem melhor 
desempenho na avaliação técnica de velocidade de drible do que 
os intermediários, além de que esses grupos não diferiram na 
avaliação de velocidade isolada de 10 e 30 metros.  

O presente estudo procurou compreender as possíveis 
diferenças dos jovens jogadores já identificados e selecionados 
por clubes de elite do Brasil, classificados pelo próprio treinador 
como possíveis promissores, intermediários e pouco promissores 
do ano e da carreira. Por se tratar de clubes participantes de 
campeonatos competitivos em nível nacional, foi possível 
verificar que dentro das equipes há uma homogeneidade nos 
desempenhos físico, tático e antropométrico, avaliados de forma 
isolada. O fato de os grupos não terem apresentado diferenças 
significativas pode ser explicado por conta de as avaliações 
terem sido realizadas com os jogadores já selecionados no 
processo, enquanto a maioria dos estudos busca compreender 
as diferenças entre alto e baixo nível, jogadores identificados e 
não identificados, diferenças quanto à idade e quanto a posições 
de jogo (BENNETT; VAEYENS; FRANSEN, 2018).  

Algumas das avaliações utilizadas no presente estudo já 
foram utilizadas em estudos anteriores, quando comparados 
jovens jogadores brasileiros selecionados e não selecionados no 
processo de identificação de talentos. Algumas das avaliações 
foram: a avaliação maturacional através do maturity offset, teste 
de conhecimento tático declarativo proposto por Mangas (1999), 
teste de drible, de velocidade de 30 metros e salto com 
contramovimento – apesar da diferença de protocolo no teste de 
salto, os testes diferenciaram os atletas selecionados e não 
selecionados (AQUINO et al., 2018). O fato de os testes não 
terem diferenciado os atletas classificados como promissores, 
intermediários e pouco promissores pode ser explicado por conta 
de os testes não serem sensíveis a ponto de diferenciar os 
atletas já selecionados no processo.   

Os testes de campo utilizados para mensurar o 
desempenho físico dos jovens jogadores possuem metodologias 
bem estabelecidas na literatura e são frequentemente utilizados 
durante a pré-temporada. O teste de Carminatti (T-CAR) fornece 
uma estimativa confiável e válida para avaliar potência e 
capacidade aeróbia; o desempenho no teste está relacionado 
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diretamente com o desempenho em jogo, além de seu resultado 
ser independente do estágio maturacional (DA SILVA et al., 
2011; TEIXEIRA et al., 2015). O PVT-CAR, encontrado no presente 
estudo (15,35 ± 0,88), é semelhante ao encontrado por Cetolin et 
al. (2018) na mesma categoria, também realizado na pré-
temporada (15,73 ± 0,84). O que pode vir a explicar o fato de os 
grupos não terem se diferenciado foi a realização dos testes na 
pré-temporada. Após 8 semanas de treino na pré-temporada, os 
jovens jogadores apresentam ganhos significativos em 
performance de alta intensidade e corridas em máxima 
velocidade (CETOLIN et al., 2018).  

O teste de CSR é bem estabelecido como variável 
preditiva na identificação e desenvolvimento de talentos (MUJIKA 
et al., 2009; SPENCER et al., 2005). O protocolo proposto por 
Rampinini et al. (2007a) vem sendo comumente utilizado no 
âmbito do futebol, por apresentar indicadores de desempenho 
físico relacionados ao jogo. Além disso, o teste se mostrou 
sensível ao efeito do treinamento realizado na pré-temporada da 
categoria estudada, apresentando maiores ganhos no 
desempenho das corridas em alta intensidade, quando 
comparada à categoria sub-19 (CETOLIN et al., 2018; 
RAMPININI et al., 2007); tais resultados (CSR: tempo médio de 
sprint foi de 19,11 ± 0,32 km/h e CSR: melhor tempo de sprint foi 
de 20,08 ± 0,61 km/h) da pré-temporada foram menores do que 
os encontrados no presente estudo (CSR: tempo médio de sprint 
foi de 19,36 ± 0,52 km/h e CSR: melhor tempo de sprint foi de 
20,33 ± 0,55 km/h).   

Assim como a CSR, a aceleração e a velocidade máxima 
são valências fundamentais e muitas vezes precedem momentos 
decisivos na partida (KÖKLÜ et al., 2015; TASKIN, 2008; 
VALENTE-DOS-SANTOS et al., 2012b). As corridas de alta 
intensidade no futebol podem ser classificadas como ações que 
exigem aceleração rápida, como sprints de 10 metros, ações na 
velocidade máxima, como sprints de 30 metros, ou em ações que 
exigem agilidade (LITTLE; WILLIAMS, 2005), demonstrando sua 
aplicabilidade e importância no processo de identificação e 
desenvolvimento de talentos, principalmente por serem 
essenciais a habilidades técnicas como o drible e condução da 
bola (ROWAT; FENNER; UNNITHAN, 2017). Os resultados na 
avaliação de velocidade de 10 (21,67 ± 1,64) e 30 metros (25,41 
± 1,09) do presente estudo foram maiores do que os encontrados 
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por Köklü et al. (2015), que foram 20,11 ± 0,89 km/h nos 10 
metros e 24,48 ± 0,88 km/h nos 30 metros.  

Os resultados do teste de 10 metros no estudo Lovell et 
al. (2015) foram maiores (22,08 ± 1,21) do que os encontrados 
no presente estudo (21,67 ± 1,64), e também obtiveram efeitos 
da maturação significativos, concluindo que os mais maturados 
possuem vantagens no desempenho físico quando comparados 
com os menos maturados. Esse mesmo estudo citado realizou o 
teste de 20 metros e esse não foi influenciado pela maturação, 
como no nosso estudo o teste de 30 metros também não foi. Os 
dados encontrados no presente estudo corroboram os 
encontrados por Buchheit e Mendez-Villanueva (2014), em que a 
maturação teve efeito nos testes de campo para mensurar a 
máxima velocidade de sprint ao longo de 40 metros e durante o 
desempenho de corrida em situações de jogo, demonstrando que 
os mais avançados maturacionalmente possuem vantagens nos 
testes de velocidade e na realização de tais ações em jogo.  

Os fatores neuromusculares relacionados à potência 
muscular são fundamentais durante as partidas de futebol, como 
corridas em velocidade, acelerações, desacelerações e 
mudanças de direção (BALDI et al., 2016). Os resultados do salto 
horizontal encontrados neste estudo (218,93 ± 13,54 cm) se 
aproximaram dos encontrados por Baldi et al. (2016) em um 
estudo realizado com uma equipe universitária (224 ± 0,18 cm). 
Em um estudo realizado com jovens jogadores brasileiros de 
elite, selecionados e não selecionados durante o processo de 
identificação de talentos, foi possível verificar a superioridade dos 
selecionados nos testes de velocidade de 30 metros e no salto 
com contramovimento (AQUINO et al., 208). Novamente o fato 
de o presente estudo não ter apresentado diferenças entre os 
promissores, intermediários e pouco promissores pode ser 
atribuído ao fato de tais jogadores já terem passado pelo 
processo de seleção. 

As avaliações de desempenho técnico e tático ainda não 
possuem metodologias tão bem estabelecidas na literatura 
quanto as utilizadas na avaliação do desempenho físico 
(BENNETT; VAEYENS; FRANSEN, 2018). Os testes de 
desempenho técnico realizados no presente estudo não 
apresentaram efeitos da maturação. Malina et al. (2005), ao 
realizarem os mesmos testes, na mesma categoria, encontraram 
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21% de influência da idade e do status maturacional no teste de 
drible com passe, enquanto que os demais testes de velocidade 
de drible e passe, assim como no presente estudo, não 
apresentaram efeitos do status maturacional.  

Em um estudo mais recente, os testes de drible e passe e 
de passe se mostraram influenciados pelo status maturacional: 
quanto mais avançado maturacionalmente, melhor desempenho 
no teste de drible e passe e de passe (ROWAT; FENNER; 
UNNITHAN, 2017). A homogeneidade maturacional encontrada 
pelo presente estudo, onde os jovens jogadores se encontravam 
no PVE ou no pós-PVE, pode ter influenciado a semelhança 
entre os grupos nos testes técnicos.  

As habilidades técnicas são influenciadas por muitos 
outros fatores mais difíceis de serem mensurados, além do 
status maturacional, como habilidades cognitivo-perceptivas, 
antecipação, estratégia de busca visual e controle do movimento 
(MALINA et al., 2005; WILLIAMS; REILLY, 2000). Além disso, os 
resultados dos testes técnicos citados se mostraram superiores 
aos encontrados por Malina et al. (2005). Já o conhecimento 
tático declarativo observado (6,70 ± 0,60) foi semelhante ao 
encontrado pelo estudo de Giacomini et al. (2011) na mesma 
categoria (7,00 ± 0,47). Americo et al. (2017) utilizaram o 
protocolo de Mangas (1999), com adaptações diferentes das 
utilizadas por Giacomini et al. (2011), e que foram utilizadas 
neste estudo; da mesma forma, também apresentaram resultado 
superior (6,89 ± 0,27) ao encontrado no presente estudo. Já em 
um estudo recente, realizado com jogadores selecionados e não 
selecionados em um clube de elite brasileiro, os resultados foram 
inferiores aos encontrados, onde os selecionados apresentaram 
6,44 ± 0,23, e os não selecionados, 5,90 ± 0,17 (AQUINO et al., 
2018). 

Quando os dados do presente estudo são comparados 
com programas de desenvolvimento de talentos ingleses, que 
possuem idade cronológica (14,9 ± 0,5) e PVE (14,0 ± 0,6) 
semelhantes aos do presente estudo, é possível verificar que, 
quanto à estatura, nosso estudo apresentou média de 171,83 ± 
6,72 cm, enquanto a categoria inglesa apresentou 173,4 ± 8,1 cm 
(LOVELL et al., 2015). A massa corporal do presente estudo 
apresentou 61,68 ± 6,89 kg, enquanto o estudo de Lovell et al. 
(2015) apresentou 65,1 ± 7,2 kg. Quando comparado com um 
estudo realizado com equipes brasileiras, tal resultado se 
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assemelha, pois o estudo encontrou massa corporal de 61,4 ± 
7,7 kg e estatura de 172,1 ± 7,1 cm (TEIXEIRA et al., 2015).  

Com relação aos ranqueamentos dos atletas, os 
treinadores, quando questionados sobre o que levaram em 
consideração para realizar os rankings do ano e da carreira, em 
comum responderam que o desempenho tático é fator priorizado 
no momento da escolha. Tal justificativa dos treinadores 
concordou com o ranking do ano  e os resultados do teste de 
conhecimento tático declarativo de Mangas (1999), a partir do 
teste Kappa realizado: 40% dos promissores foram classificados 
no CTD como superiores em relação ao grupo, 47,8% dos 
intermediários foram classificados como intermediários e 60% 
dos pouco promissores como inferiores em relação ao grupo 
(classificada como concordância razoável). Para obter decisões 
objetivas e transparentes da avaliação subjetiva do treinador, é 
importante que esses sejam incentivados a especificar e 
comunicar seus critérios para classificar um talento, pois podem 
estar relacionados com seus prognósticos de futuros promissores 
da carreira (JOKUSCHIES; GUT; CONZELMANN, 2017). 

Os jogadores que se destacam no posicionamento tático 
e no momento da tomada de decisão têm mais chances de 
alcançar o nível profissional (BUEKERS; BORRY; ROWE, 2015). 
Em contrapartida, os jogadores podem muito bem compensar 
deficiências específicas em uma das outras competências, sendo 
extremamente bons em outra característica crucial da 
modalidade (BUEKERS; BORRY; ROWE, 2015). O que pode ser 
observado no desempenho dos pouco promissores do ano no T-
CAR, pois, apesar de não ter apresentado diferenças 
significativas, seu desempenho foi superior em relação aos 
promissores (ES = 0,50) e intermediários (ES = 0,73).   

Assim como na presente pesquisa, um estudo realizado 
acompanhando os jogadores da categoria sub-15 até a categoria 
sub-20 apresentou concordância nas variáveis de desempenho 
técnicas, táticas, físicas e de criatividade com a avaliação 
subjetiva dos treinadores, apesar de os jogadores terem 
alcançado desempenho melhor do que o esperado pelos 
treinadores (HENDRY; WILLIAMS; HODGES, 2018). Assim 
sendo, a avaliação subjetiva do treinador, juntamente com as 
avaliações objetivas, se fazem importantes no processo de 
identificação e desenvolvimento de talentos. 
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Os minutos jogados durante o ano de 2018 não 
concordaram com os rankings do ano e da carreira; é possível 
notar que a escolha do treinador variou entre o grupo promissor e 
o intermediário, porém mudou pouco em relação aos pouco 
promissores. Os pouco promissores do ano apresentaram a 
menor minutagem jogada quando comparados aos promissores 
e intermediários. Com relação ao ranking da carreira, não foram 
apresentadas diferenças significativas.  

Assim como os minutos jogados no ano de 2018, o status 
maturacional não concordou com os rankings do ano e da 
carreira, porém foi possível verificar que nenhum jogador 
selecionado pelos presentes clubes se encontrava no pré-PVE. A 
presente amostra, composta por equipes de alto nível, concorda 
com o estudo realizado por Deprez et al. (2015b), em que os 
clubes excluem os jogadores atrasados do processo de seleção 
e favorecem um grupo homogêneo com jogadores no PVE e pós-
PVE. Assim, os indivíduos maturacionalmente avançados 
possuem vantagens físicas e recebem mais oportunidades de 
participar de jogos competitivos e dos treinos, por esse fato 
possuem mais probabilidade de serem observados como 
potenciais talentos (HELSEN; VAN WINCKEL; WILLIAMS, 2005; 
SILVA et al., 2018b). 

Os mais maturados em situações de jogo apresentam 
maiores distâncias em alta intensidade, alcançam picos de 
velocidade mais altos e executam com maior frequência sprints 
repetidos (BUCHHEIT; MENDEZ-VILLANUEVA, 2014). Da 
mesma forma, os promissores do ano, durante os JRs, 
apresentaram maior distância caminhando (0-6 km/hˉ¹) do que os 
pouco promissores, além de distâncias em sprint (> 19,1km/hˉ¹), 
e realizaram mais atividades de alta intensidade (> 14,1 km/hˉ¹). 
Os JRs são uma ferramenta acessível durante a identificação e 
seleção de talentos no futebol, as informações provenientes do 
jogo podem auxiliar os treinadores a determinar o potencial dos 
seus atletas (BENNETT et al., 2018). No presente estudo, as 
maiores diferenças encontradas entre os promissores e pouco 
promissores foram no ambiente de jogo, durante os JRs.  

Os promissores e pouco promissores percorreram 
maiores distâncias em intensidades mais elevadas no primeiro 
tempo de jogo, enquanto no segundo caminharam mais, o que se 
assemelha a uma partida oficial (WESTON et al., 2007). Nos JRs 
do ano, os promissores percorreram maiores distâncias em sprint 
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e realizaram mais atividades de alta intensidade do que os pouco 
promissores no segundo tempo de jogo. Além disso, realizaram 
mais passes certos e envolvimentos com a bola, corroborando 
achados anteriores, em que os jogadores que realizam mais 
movimentos em alta intensidade também realizam melhores 
habilidades técnicas (FENNER; IGA; UNNITHAN, 2016). 

No segundo tempo de jogo, os promissores realizaram 
mais passes de ataque, bolas de ataque e maior volume de jogo. 
No tempo total de jogo, os promissores do ano realizaram mais 
passes de ataque e bolas de ataque durante o tempo total de 
jogo, enquanto os pouco promissores realizaram mais passes 
neutros. Ou seja, apresentaram em sua tática de jogo mais 
posse de bola com passes no campo ofensivo, mantendo os 
pouco promissores pressionados defensivamente, fazendo com 
que os pouco promissores realizassem passes de rotina, que não 
colocaram os promissores em perigo (GONZÁLEZ-VÍLLORA et 
al., 2015).  

Os JRs realizados com os jogadores ranqueados da 
carreira também apresentaram diferenças entre os promissores e 
pouco promissores. No primeiro tempo de jogo, os promissores 
caminharam mais do que os pouco promissores e apresentaram 
maior quantidade de toques na bola e envolvimentos com a bola. 
Quando comparadas as diferenças entre o primeiro tempo de 
jogo e o segundo, foram apresentadas diferenças significativas, 
em que os promissores e pouco promissores apresentaram 
maior distância total percorrida, maior trote e corrida moderada 
no primeiro tempo de jogo, o que também se assemelha a uma 
partida oficial (WESTON et al., 2007). 

Durante o tempo total do jogo, os pouco promissores da 
carreira percorreram maior distância em corrida moderada, em 
contrapartida apresentaram menor desempenho técnico com 
relação à quantidade de passes certos, toques na bola e 
envolvimentos com a bola. De forma tática, também 
apresentaram menor desempenho do que os promissores, no 
que diz respeito a passes de ataque, finalizações bem-
sucedidas, bolas recebidas, bolas de ataque e volume de jogo.  

Os promissores da carreira apresentaram em sua tática 
de jogo maior posse de bola, com maior quantidade de passes 
certos, envolvimentos com a bola por jogador, realizaram mais 
passes no campo ofensivo de jogo, em que colocaram o 
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adversário pressionado, executando mais chutes ao gol que 
resultaram em gol ou na manutenção da posse de bola. Os 
resultados dos promissores do ano e da carreira corroboram 
estudos anteriores, em que os jogadores de alto nível executam 
maior quantidade de passes e envolvimentos com a bola do que 
os jogadores de nível inferior  (BENNETT et al., 2018). 

O presente estudo possui limitações no que diz respeito à 
quantidade de clubes e treinadores incluídos na amostra. No 
entanto, estudos anteriores tiveram tamanhos amostrais 
semelhantes (AQUINO et al., 2018). O teste de conhecimento 
tático declarativo possui suas limitações, porém é um teste 
simples e de fácil aplicação, e seu uso foi recomendado em 
estudos anteriores (AQUINO et al., 2018; ELFERINK-GEMSER 
et al., 2010; HUIJGEN et al., 2014). Quanto à mensuração da 
maturação, o método utilizado superestima o PVE em homens 
com mais de 13 anos de idade, porém ainda assim é um meio de 
mensuração prático e rápido durante o processo de identificação 
e seleção de jovens jogadores (MALINA; KOZIEŁ, 2014).  

Apesar das limitações apresentadas, ao nosso 
conhecimento, este é o primeiro estudo que avaliou jovens 
atletas já selecionados no processo de identificação de talentos 
no futebol brasileiro, quanto aos aspectos técnicos, táticos, 
físicos e antropométricos, levando em consideração ainda a 
maturação e os agrupando a partir da avaliação subjetiva do 
treinador. 
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6. CONCLUSÃO 

A partir dos resultados apresentados, é possível concluir 
que os promissores, intermediários e pouco promissores do ano 
e da carreira não possuem diferenças nos desempenhos táticos, 
físicos e nas características antropométricas avaliadas de forma 
isolada. O teste de velocidade de drible discriminou os 
promissores e intermediários do ano, demonstrando que os 
testes técnicos são ferramentas importantes de avaliação no 
processo de identificação e seleção de talentos. Os minutos 
jogados durante o campeonato catarinense de 2018 foram 
superiores para os promissores e intermediários do ano, quando 
comparados com os pouco promissores.  

Os jovens apresentaram homogeneidade quanto à 
maturação, demonstrando que no momento da seleção os clubes 
estudados na presente pesquisa levam em consideração os mais 
maturados (no PVE e pós-PVE), e consequentemente com mais 
aptidão física do que os excluídos do processo. Por isso é 
importante a avaliação da maturação nesse processo, para que 
possíveis talentos ainda no pré-PVE não sejam excluídos 
integralmente desse processo.  

A avaliação subjetiva do treinador se mostrou um método 
confiável ao levar em consideração os critérios que este utilizou 
para o seu ranqueamento. De acordo com as avaliações e os 
rankings, o do ano demonstrou concordância razoável com o 
aspecto tático, que foi considerado como critério no momento de 
ranqueamento pelos treinadores. Ainda se demonstrou mais 
palpável de ser realizado pelos treinadores, já que na pré-
temporada os mesmos já possuíam as escolhas dos jogadores 
que atuariam durante o ano, o que foi demonstrado através dos 
minutos jogados.  

Por fim, as maiores diferenças entre os promissores e 
pouco promissores foi demonstrada em situações de jogo, nos 
JRs. Em que os promissores do ano e da carreira demonstraram 
um modelo de jogo em que realizaram mais passes certos e 
envolvimentos com a bola, ou seja, mantiveram mais a posse de 
bola, e mantiveram os pouco promissores pressionados em seu 
campo defensivo. Os JRs, no presente estudo, se mostraram 
uma ferramenta de fácil aplicação, rápida, permitindo a 
realização da avaliação de forma subjetiva e objetiva no 
processo de identificação e seleção de talentos. 
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